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RESUMO 

 
 
A dimensão afetiva permeia a vida do ser humano, inclusive no processo de ensino-
aprendizagem. Entretanto, é possível perceber, nos textos acadêmicos, uma ausência 
significativa de pesquisas sobre a leitura e/ou a produção escrita na perspectiva da 
dimensão afetiva. Essa lacuna também pode ser observada nas escolas, uma vez que, 
prioritariamente, buscam formar alunos com ênfase nos conhecimentos formais e 
cognitivos. Sendo assim, o objetivo geral desta investigação foi compreender como as 
pesquisas defendidas no PROFLETRAS/UESC contemplam o componente afetivo no 
desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita de alunos da Educação Básica. 
Esta pesquisa ancorou-se, principalmente, nas teorias psicogenéticas de Piaget (1968, 
1976, 1999), Vigotski (1984, 1995, 1998) e Wallon (1971, 1978, 2007), que discutem 
sobre a afetividade como dimensão presente e relevante ao desenvolvimento cognitivo. 
Trata-se de uma pesquisa documental e exploratória, em que os documentos foram 
analisados a partir de uma abordagem qualitativa. O corpus deste estudo foram as 
pesquisas defendidas no PROFLETRAS/UESC que contemplam a dimensão afetiva da 
leitura e/ou da produção escrita. Para tanto, utilizamos como fonte a página web da 
unidade PROFLETRAS/UESC, na aba “dissertações defendidas”, no período de 2015 a 
2022. Os dados foram analisados com base nos pressupostos da técnica de análise de 
conteúdo aplicada a pesquisas qualitativas, considerando o modelo simplificado de 
Guerra (2014). A partir da análise das pesquisas defendidas no PROFLETRAS/UESC e 
dos resultados obtidos, foi elaborada uma proposta didático-pedagógica que contempla 
e reitera a dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem em leitura e escrita 
direcionada aos professores de língua portuguesa da Educação Básica bem como aos 
mestrandos do PROFLETRAS e de áreas afins, no formato de guia pedagógico, 
contendo subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento da afetividade como 
recurso didático nas práticas leitoras e de produção escrita. Como resultado, certificou-
se que a maioria das pesquisas em leitura e produção escrita contempla as dimensões 
cognitivas e metodológicas, deixando lacunas na produção científica voltada à 
apreciação de propostas pedagógicas que reiterem a integração da leitura e da 
produção escrita na perspectiva da dimensão afetiva e cognitiva interligadas. 
Ressaltamos que a presente pesquisa busca despertar inquietações para estudos 
futuros, bem como proporcionar contribuições para novas investigações no âmbito do 
PROFLETRAS, como em áreas afins de Programas de Pós-Graduação da UESC. 
 
Palavras-chave: dimensão afetiva; ensino-aprendizagem; leitura; escrita.  
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ABSTRACT 
 
 

The affective dimension permeates human life, including the teaching-learning process. 
It is possible to notice, in academic texts, a significant absence of research on reading 
and/or written production from the perspective of the affective dimension. This gap can 
also be observed in schools, since they primarily seek to train students with an 
emphasis on formal and cognitive knowledge. Therefore, the general objective of this 
investigation was to understand how the research defended at Profletras/UESC 
contemplates the affective componente in the development of reading and writing skills 
of Basic Education students. This research was mainly anchored in the psychogenetic 
theories of Piaget (1999, 1968, 1976), Vigotski (1995, 1984, 1998) and Wallon (2007, 
1971, 1978), which discuss affectivity as a present and relevant dimension to cognitive 
development. This is a documentary and exploratory research, in which the documents 
were analyzed using a qualitative approach. The corpus of this dissertation was the 
research defended at Profletras/UESC that contemplates the affective dimension of 
reading and/or written production. To this end, we used as a source the website of the 
Profletras/UESC unit, in the “dissertações defended” tab, from 2015 to 2022. The data 
was analyzed based on the assumptions of the content analysis technique applied to 
qualitative research based on the simplified model from Guerra (2014). Based on the 
analysis of the research defended at PROFLETRAS/UESC and the results obtained, a 
didactic-pedagogical proposal was developed that contemplates and reiterates the 
affective dimension in the teaching-learning process in reading and writing aimed at 
Portuguese language teachers in Basic Education, as well as to Profletras master’s 
students and related areas, in the format of a pedagogical guide, containing theoretical-
methodological subsidies for the development of affectivity as a teaching resource in 
reading and written production practices. As a result, it was verified that the majority of 
research on reading and written production is focused on cognitive and methodological 
dimensions, leaving gaps in scientific production focused on the appreciation of 
pedagogical proposals that reiterate the integration of reading and written production 
from the perspective of the affective dimension and cognitive interconnected. We 
emphasize that this research seeks to raise concerns for future studies, as well as 
provide contributions for new investigations within the scope of Profletras, as well as in 
related areas of Postgraduate Progams at UESC. 
 
Keywords: affective dimension; teaching-Iearning; reading; writing. 
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INTRODUÇÃO  
 
 

Esta pesquisa discute concepções sobre afetividade. O interesse em investigar o 

campo da dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem parte de inquietações 

deste investigador vivenciadas no exercício da docência, ministrando aulas de língua 

portuguesa na Educação Básica há 28 anos. Não é comum, nas formações inicial e 

continuada de professores de língua portuguesa da Educação Básica, discutir a 

formação do aluno para além dos aspectos cognitivos. De acordo com minha 

experiência profissional, considerar a dimensão afetiva nesse processo parece ser a 

indicação de uma mudança profunda da prática educativa. 

Segundo Leite (2010), a afetividade imbricada na prática pedagógica contribui 

positivamente no processo de ensino-aprendizagem. Esse fenômeno permeia o ser 

humano em todas as esferas de sua vida, estabelecendo um papel preponderante no 

desenvolvimento intelectual, bem como nas relações sociais. Sendo assim, as vivências 

afetivas do aluno em sala de aula permitem ao professor utilizar mecanismos que 

possibilitem desenvolver habilidades e competências voltadas às práticas de leitura 

e/ou produção escrita para que o aprendizado possa ser adquirido de uma forma 

prazerosa e eficaz. 

Esta investigação contou com pressupostos teóricos embasados em conceitos no 

campo da afetividade especialmente no que concerne às contribuições de três teóricos 

da psicogenética, que mostram a cognição e a afetividade como processos 

interdependentes: Henri Wallon (1879-1962); Lev Vigotski 1(1896 – 1934) e Jean Piaget 

(1896 – 1980). É válido salientar que esses três teóricos são autores de referência em 

diversas produções científicas que têm a afetividade como objeto de estudo. 

Conforme Tassoni e Leite (2013), o processo de ensino-aprendizagem da leitura e 

da produção escrita está associado aos processos de desenvolvimento cognitivo e 

afetivo. Quando o aluno sente prazer na prática leitora ou na produção escrita, 

incorpora questões afetivas relacionadas à aprendizagem, ou seja, sua relação com o 

 
1 Tendo em vista os diferentes tipos de grafia com que o nome do teórico russo aparece 

(Vigotski; Vygotski; Vygotsky e Vygotskij), utilizou-se nesta pesquisa a grafia Vigotski, por ser a mais 
utilizada nas literaturas da língua portuguesa. Manteve-se as formas originais de escrita em citações, 
referências e em outros documentos. 
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objeto de conhecimento está impregnada de sentido afetivo, o que indica que este tanto 

pode desenvolver uma relação de aproximação como de afastamento com o objeto de 

estudo.  

De acordo com Tassoni (2008), a intensidade das relações estabelecidas no 

contexto escolar é capaz de aproximar ou afastar o aluno do objeto de conhecimento. 

Em vista disso, compreendemos que a relação do professor com o próprio objeto e sua 

relação com a atividade docente influencia da mesma forma, afetando os processos 

cognitivos e as relações afetivas envolvidas neles. 

Na minha experiência profissional, percebo que os educadores podem 

desenvolver uma boa relação com seus alunos por meio de vínculos afetivos sadios, 

como o respeito e a admiração, os quais facilitam a aprendizagem. Observo que, na 

relação saudável, há um interesse maior na aprendizagem dos conteúdos. Além disso, 

as questões biológica e social devem ser levadas em consideração, pois o aluno, ao 

chegar à escola, já traz consigo vivências com o outro e com ele mesmo. 

Para Leite (2012), a afetividade está presente em todas as principais decisões de 

ensino assumidas pelo professor, de sorte que pode interferir no processo de 

aprendizagem. E é nesse sentido de poder influenciar positivamente, que o professor 

exerce o papel de mediador, proporcionando ao aluno o contato afetivo com múltiplos 

objetos de conhecimento. É nessa dinâmica de contato com o conhecimento que a 

aprendizagem acontece em uma relação afetiva. 

Nos encontros dos professores, em que já participei, praticamente não se falou em 

afetividade, ainda que a BNCC recomende o tratamento das competências 

socioemocionais. Observo que, recorrentemente nesses encontros, discute-se acerca 

das dificuldades de aprendizagem dos alunos, principalmente no que tange à leitura e à 

produção escrita. Um dos pontos críticos citados é a grande quantidade de alunos sem 

as habilidades para realizar uma leitura fluente e serem leitores autônomos, assim 

como para produzir textos escritos bem elaborados.  

Considero que, para que a afetividade seja compreendida teoricamente pela 

comunidade escolar, faz-se necessário momentos de debates, com argumentos 

pertinentes, bem como na intensificação de propostas didático-pedagógicas que 

contemplem e reiterem a dimensão afetiva, a qual tem se mostrado preponderante nas 
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práticas educacionais. Todavia, percebo que as instituições formadoras de docentes 

nem sempre proporcionam condições teóricas e práticas para uma formação condizente 

e necessária à realidade das escolas da Educação Básica. 

Sendo assim, urge a necessidade de mais investigações profundas sobre a 

dimensão afetiva no processo ensino-aprendizagem, principalmente no que se refere às 

pesquisas realizadas em programas de pós-graduação que contemplam como público 

docentes do ensino básico e solicitam a construção de propostas didáticas agregadas 

nas pesquisas defendidas, como é o caso do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras em Rede (doravante, PROFLETRAS).  

O PROFLETRAS é muito relevante para a Educação, tendo em vista que 

possibilita formação continuada para professores e professoras que atuam no Ensino 

Fundamental, em que são motivados a desenvolverem práticas pedagógicas 

relevantes; por exemplo, um de seus objetivos é aumentar a qualidade de ensino de 

Língua Portuguesa no que se refere às habilidades de leitura e de escrita. 

Para Wallon (1979), a afetividade e a inteligência são duas funções básicas que 

constituem a personalidade. Para o autor, no processo de constituição humana, a 

afetividade e a cognição são consideradas dimensões indissociáveis do mesmo 

processo, não sendo interessante analisá-las separadamente. Dessa forma, a 

afetividade está conectada às sensibilidades internas e orientada para o mundo social, 

para a construção da pessoa. Por sua vez, a inteligência está conectada às 

sensibilidades externas e orientada para o mundo físico, para a construção do objeto. 

Nesse sentido, a afetividade assume papel relevante no desenvolvimento humano bem 

como na construção do saber. 

Segundo Tassoni (2008), a carga afetiva atribuída aos conteúdos escolares 

influenciará na forma como os alunos aplicarão seus conhecimentos em situações 

práticas do cotidiano, com possibilidades de argumentar cientificamente os 

acontecimentos. 

A perspectiva da dimensão afetiva pode ser percebida como uma atividade que 

participa do processo de desenvolvimento humano e da própria constituição da 

subjetividade dos sujeitos, a qual deve ser considerada no contexto escolar com o 
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propósito de contribuir para o processo de ensino-aprendizagem, em específico aqui, 

para o desenvolvimento das habilidades relacionadas à leitura e à produção escrita.  

Para Wallon (1989), a afetividade é o primeiro recurso humano que assume papel 

essencial no processo de desenvolvimento. Sendo assim, sua teoria enfatizou a inter-

relação entre razão e emoção, ressaltando que o desenvolvimento intelectual influencia 

a vida afetiva e vice-versa. 

A questão da afetividade tem se constituído recentemente como objeto de estudo 

e de pesquisa em muitas universidades por ser uma das relevantes dimensões 

concernentes ao processo de ensino-aprendizagem e por estar presente nas vivências 

das pessoas. As pesquisadoras Tassoni e Santos (2012) declaram que, nos últimos 

anos, há um crescimento de pesquisas que discutem afetividade e sua relação com o 

processo de aquisição do conhecimento. Assim, compreender esse fenômeno no 

âmbito da Educação, no que diz respeito às emoções e conhecimentos, é fundamental 

para a reflexão da prática pedagógica, bem como para formação continuada de 

professores e professoras. 

É possível constatar, mediante estudos acadêmicos recentes realizados na 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), a influência da dimensão afetiva nas 

relações didático-pedagógicas que ocorrem em sala de aula. A partir das análises 

dessas pesquisas desenvolvidas no âmbito do PROFLETRAS, propusemos um Guia 

Pedagógico, contendo subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento da 

afetividade como recurso didático nas práticas leitoras e de produção escrita, 

direcionado aos professores de língua portuguesa da Educação Básica, bem como aos 

mestrandos do PROFLETRAS e de áreas afins. 

Esta pesquisa dá sequência, amplia e aprofunda as pesquisas de Costa (2021) e 

Oliveira (2022) já realizadas no PROFLETRAS/UESC. Em sua produção, Costa (2021) 

investigou em que medida a dimensão afetiva tem sido contemplada nas pesquisas 

científicas do Profletras, Nordeste. Para tanto, realizou-se uma busca sistemática nas 

bases de dados do PROFLETRAS, especificamente no Nordeste, no período de 2015 a 

2019. Como resultado, verificou que, nesse período, houve apenas 04 textos que 

direcionaram suas pesquisas para a dimensão afetiva, predominantemente na 

Universidade Estadual de Santa Cruz/UESC e na Universidade Federal de Campina 
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Grande/UFCG. A autora concluiu que, em sua maioria, as pesquisas em leitura se 

dedicam ao estudo das dimensões cognitiva e metodológica. Os resultados sugerem 

lacunas na produção científica voltada à apresentação de modelos que integrem leitura 

e afetividade, dimensão cognitiva e afetiva inseparavelmente. 

Por sua vez, Oliveira (2022) analisou em que medida as dissertações defendidas 

no PROFLETRAS/BAHIA tratam do componente afetivo na produção escrita de alunos 

da Educação Básica. Com esse propósito, recorreu ao Banco de Teses e Dissertações 

da Coordenação e Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 

selecionou dissertações defendidas nos anos 2015 a 2020, no PROFLETRAS/Bahia. 

Na conclusão, apontou que o interesse por pesquisas centradas na dimensão afetiva no 

processo de escrita é recente e ainda apresenta um índice bastante reduzido quando 

comparado àquelas as quais se referem ao cognitivo. 

Esta pesquisa assemelha-se aos trabalhos de Costa (2021) e de Oliveira (2022) 

no que diz respeito aos resultados obtidos, pois evidencia que a prioridade é dada aos 

estudos das dimensões cognitiva e metodológica, deixando, consequentemente, hiatos 

na produção científica voltada à apreciação de propostas pedagógicas que reiterem a 

integração da leitura e produção escrita com vista à dimensão afetiva e cognitiva juntas. 

Entretanto, além da área de abrangência e recorte temporal, difere daquelas no 

que concerne aos enfoques de trabalho. Enquanto aquelas fizeram opção aos eixos da 

leitura ou da produção escrita respectivamente, esta agrega os dois eixos 

simultaneamente. Convém destacar que, em consequência do recorte temporal maior e 

por envolver dois enfoques de trabalho, esta investigação contempla mais pesquisas no 

âmbito do PROFLETRAS/UESC. 

Diante do exposto, constitui-se como problema central de pesquisa a seguinte 

questão: como os produtos finais defendidos no PROFLETRAS/UESC contemplam o 

componente afetivo no desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita de 

alunos da Educação Básica? 

Consequentemente, este estudo apresenta como objetivo geral compreender 

como os trabalhos finais de conclusão de curso defendidos no PROFLETRAS/UESC 

contemplam o componente afetivo no desenvolvimento das habilidades de leitura e de 

escrita de alunos da Educação Básica. Para tanto, foram delineados os seguintes 
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objetivos específicos: (i) identificar os produtos finais defendidos no 

PROFLETRAS/UESC, entre os anos 2015 e 2022, que trataram das habilidades de 

leitura e/ou de escrita; (ii) selecionar as pesquisas que trataram do componente afetivo 

nos processos de aprendizagem de leitura e/ou de escrita; (iii) analisar os conceitos 

voltados à dimensão afetiva nas pesquisas que tratam da aprendizagem em leitura e/ou 

escrita; (iv) analisar os materiais didático-pedagógicos apresentados nas pesquisas 

selecionadas; e, (v) elaborar uma proposta didática do tipo guia pedagógico que 

contemple e reitere a importância da afetividade no processo de ensino-aprendizagem 

da leitura e da produção escrita. 

Nossa fundamentação teórica se ancora em três estudiosos de grande relevância 

para a educação e para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem: Jean Piaget, 

Henri Wallon e Lev Vigotski. Para esses teóricos, a afetividade interfere diretamente no 

processo cognitivo, podendo agir como fonte de energia, para a vontade de aprender, 

sendo imprescindível para o processo de ensino-aprendizagem. Assim, desenvolveram 

investigações concernentes aos aspectos afetivo e cognitivo do indivíduo, pois 

consideravam a relevância da afetividade no desenvolvimento do ser humano como um 

aspecto indissociável do campo cognitivo. Sem dúvida, Henri Wallon foi o pesquisador 

que mais evidenciou e aprofundou em suas obras a importância da afetividade.  

Do ponto de vista metodológico, o corpus deste estudo foi constituído de análises 

das dissertações defendidas no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras, desenvolvidas na UESC, que tiveram a leitura e a produção escrita na 

perspectiva da dimensão afetiva como objeto de pesquisa, no período de 2015 a 2022, 

tendo como banco de dados da pesquisa o portal dessa instituição de ensino.  

Trata-se de uma pesquisa documental e exploratória, em que os documentos 

foram analisados a partir de uma abordagem qualitativa, que consiste em uma análise 

sistemática das pesquisas sobre leitura e produção escrita, na perspectiva da dimensão 

afetiva e dos aspectos que vêm sendo objeto de estudo nas pesquisas científicas no 

âmbito do PROFLETRAS/UESC. Para tanto, os dados foram analisados com base nos 

pressupostos da técnica de análise de conteúdo aplicada a pesquisas qualitativas, 

modelo simplificado de Guerra (2014).  
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Foram propostas quatro categorias de análise, a saber: Objetivo Geral e Objetivos 

Específicos; Referências Bibliográficas; Tipos de pesquisa e procedimentos para a 

construção do material empírico e Propostas de Intervenção Didática apresentadas. A 

partir dos resultados obtidos, foi elaborada uma proposta didática direcionada às 

professoras e aos professores de língua portuguesa da Educação Básica, bem como 

aos mestrandos do PROFLETRAS e de áreas afins, no formato de guia pedagógico, 

contendo sugestões teórico-metodológicas para o desenvolvimento da afetividade nas 

práticas leitoras e de produção escrita. 

Quanto a sua estrutura, dividimos esta pesquisa em quatro capítulos, antecedidos 

pela introdução e seguidos das considerações finais. O primeiro capítulo expõe a 

fundamentação teórica. O segundo apresenta os caminhos metodológicos. O terceiro 

consta da análise de dados e resultados por meio das categorias elencadas a partir dos 

dados obtidos e produzidos no decorrer do estudo. O quarto capítulo apresenta um guia 

de subsídios, voltado para professores da Educação Básica bem como para os 

mestrandos do PROFLETRAS e áreas afins. Esse guia apresenta como finalidade o 

desenvolvimento da afetividade como recurso didático nas práticas leitoras e de 

produção escrita.  
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1        CAMINHOS TEÓRICOS 
 

Este capítulo procurou sistematizar e fundamentar as ideias concernentes à 

dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita. 

Para tanto, foi subdividido em quatro tópicos. No primeiro tópico, discorremos sobre o 

conceito de afetividade e sua relevância no processo de ensino-aprendizagem, em que 

abordamos diversos autores, como Bercht (2001), Dér (2004), Antunes (2006), e 

Almeida (2011), que sustentam teoricamente a importância do componente afetivo para 

a construção do conhecimento, tendo em vista a função preponderante das emoções 

nas relações humanas. 

No segundo tópico, apresentamos as contribuições dos teóricos referenciais Jean 

Piaget, Henri Wallon e Lev Vigotski na relação afetividade e cognição. No terceiro 

tópico, versamos sobre a relação da afetividade e a aprendizagem da leitura e da 

produção escrita em uma perspectiva sociocultural, pontuando os sentimentos dos 

alunos quando expostos às atividades de leitura e de escrita em sala de aula, com a 

defesa de que a cognição e a afetividade são indissociáveis na aquisição dessa prática 

pedagógica. E, finalizamos com o quarto tópico que versa sobre a afetividade e a 

mediação do professor no processo de ensino-aprendizagem.  

 

1.1 O conceito de Afetividade e sua relevância no processo de ensino-   

aprendizagem 

 

O afeto é o componente fundamental da afetividade, palavra que vem do latim 

“affectur”, cujo significado é afetar, tocar. A palavra afetividade pode ser definida em 

várias áreas do conhecimento, todavia, suas principais definições estão no âmbito da 

Filosofia, Psicologia e Pedagogia, tendo um entendimento mais aproximado do fazer 

pedagógico, aliado à utilização do afeto no processo de ensino-aprendizagem. Antunes 

(2006, p. 5) define afetividade como: 

 

Um conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 
emoções que provocam sentimentos. A afetividade se encontra “escrita” 
na história genética da pessoa humana e deve-se a evolução biológica 
da espécie. Como o ser humano nasce extremamente imaturo, sua 



22 

 

 

sobrevivência requer a necessidade do outro, e essa necessidade se 
traduz em amor. 

 

O termo afetividade, em linhas gerais, refere-se à habilidade para experimentar 

sentimentos positivos ou negativos e a eles reagir. É empregado no sentido da 

identificação dos fenômenos psíquicos e físicos. De acordo com Bercht (2001, p. 59), 

esses fenômenos incluem “o domínio das emoções propriamente ditas, dos 

sentimentos, das emoções, das experiências sensíveis e, principalmente, da 

capacidade de poder entrar em contato com sensações”. Para a autora, a afetividade é 

um sentimento que emerge das emoções tanto positivas como negativas do ser 

humano e que vão emergindo nos vínculos afetivos vivenciados no cotidiano. 

A temática relativa à afetividade constitui-se como um facilitador do processo de 

ensino-aprendizagem, em que o aluno passa a ser alvo da empatia do professor, o 

qual, ao apoderar-se desse recurso, sente-se estimulado a desenvolver uma prática 

pedagógica direcionada ao aluno. Sendo assim, é um importante desafio para os 

docentes, tendo em vista que, no geral, a base de formação profissional é pautada nos 

aspectos intelectivos, deixando de lado os aspectos socioafetivos. 

Considerando que a afetividade interfere diretamente no processo de ensino-

aprendizagem, diversos estudiosos enfatizam a relação afetividade/cognição, 

justificando que essa interdependência favorece o desenvolvimento do ser humano. 

Dentre os estudiosos clássicos, foi Henri Wallon que mais se dedicou à temática à 

medida que relacionava cognição e emoção, enfatizando que possuem relações 

intrínsecas. 

Henri Wallon assevera que a afetividade exerce papel preponderante no processo 

de desenvolvimento do indivíduo. Sua teoria enfatiza a importância da integração dos 

aspectos afetivo, cognitivo e motor, na busca de uma demonstração minuciosa de como 

acontece o desenvolvimento do ser humano. Para o autor, a afetividade se refere “à 

capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo externo e interno 

mediante sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou desagradáveis” (Mahoney; 

Almeida, 2007, p. 17). 

Para Almeida (2011), afeto e cognição perpassam toda a vida do indivíduo, 

possibilitando uma relação dialética entre emoção e razão, isto é, não se trata de um 
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processo linear, no qual o aspecto afetivo cederá lugar ao cognitivo, mas que acontece 

ao mesmo tempo.   

Vigotski (2008) chama a atenção para a existência de um sistema dinâmico de 

significados em que o afetivo e o intelectual se unem, além de criticar a Psicologia 

tradicional por dividir, enquanto objeto de estudo, a relação entre intelecto e afeto. 

Sendo assim, pode-se afirmar que a afetividade é primordial ao desenvolvimento do 

indivíduo, uma vez que influi diretamente no desenvolvimento intelectual e emocional, 

na socialização, bem como nas interações humanas e, especialmente, no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Para Vigotski, a afetividade é fundamental para todos os indivíduos, visto que são 

os vínculos e as relações construídas com o outro no decorrer da vida que possibilitam 

importantes vínculos de aprendizagem. É compreendida como uma dimensão que 

potencializa e intensifica as interações sociais. Está diretamente relacionada às 

representações produzidas diante da relação com o outro. 

A relevância da afetividade se torna mais evidente quando a criança entra na 

escola, principalmente através da relação professor-aluno. Quanto às reações 

emocionais, Vigotski (2003, p. 121) afirma que: 

 

As reações emocionais exercem uma influência essencial e absoluta em 
todas as formas de nosso comportamento e em todos os momentos do 
processo educativo. Se quisermos que os alunos recordem melhor ou 
exercitem mais seu pensamento, devemos fazer com que essas 
atividades sejam ensinadas e instigadas emocionalmente. A experiência 
e a pesquisa têm demonstrado que um fato impregnado de emoção é 
recordado de forma mais sólida, firme e prolongada que um feito 
indiferente. 

 

Para o autor, o educador precisa incentivar seu aluno de forma afetiva para que 

este possa internalizar melhor o conteúdo a ser aprendido. A escola necessita ser vista 

como um lugar onde a estimulação afetiva é necessária e possível. Embora a formação 

cognitiva seja privilegiada, os componentes cognitivo e afetivo se relacionam 

estreitamente um com o outro.  

Todavia, do ponto de vista do senso comum, afetividade costuma ser entendida 

como bons sentimentos em relação às coisas e às pessoas. Além da palavra 
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afetividade ser empregada, muitas vezes, de maneira equivocada, é comum os termos 

emoção, sentimento e paixão serem confundidos. A afetividade não é sinônimo de 

relações meramente carinhosas, mas no estabelecimento de ligações entre sensações 

internas e estímulos recebidos do meio. 

Segundo Dér (2004, p.61), a afetividade é “[...] um conceito amplo que, além de 

envolver um componente orgânico, corporal, motor e plástico, que é a emoção, 

apresenta também um componente cognitivo, representacional, que são os sentimentos 

e a paixão”. Desse modo, as emoções, assim como os sentimentos e paixões, são 

manifestações da vida afetiva. De acordo com a teoria walloniana, tais termos são 

definidos separadamente a partir do entendimento de que existe uma evolução da 

afetividade. 

Para muitos estudiosos, a afetividade é definida como sendo a ação de realizar 

algo com afeição, simpatia, amizade, amor, sentimentos e paixão, sendo esses os 

elementos básicos da afetividade. No entanto, é possível encontrar a definição de afeto 

por meio da atenção, do respeito ao próximo, do carinho e do acolhimento. Segundo La 

Taille (1992, p. 65),  

 

Quando se trata de analisar o domínio dos afetos, nada parece haver de 
muito misterioso: a afetividade é comumente interpretada como uma 
“energia”, portanto como algo que impulsiona as ações. Vale dizer que 
existe algum interesse, algum móvel que motiva a ação. O 
desenvolvimento da inteligência permite, sem dúvida, que a motivação 
possa ser despertada por um número cada vez maior de objetos ou 
situações. Todavia, ao longo desse desenvolvimento, o princípio básico 
permanece o mesmo: a afetividade é a mola propulsora das ações, e a 
Razão está a seu serviço.  

 

Para Galvão (2001), o conceito de afetividade é bem mais abrangente, uma vez 

que possibilita a inserção de várias manifestações. Já para a concepção walloniana, 

afetividade deve ser compreendida como a capacidade de o ser humano afetar e ser 

afetado pelo mundo externo/interno e pelo outro por meio de sensações ligadas a 

tonalidades agradáveis ou desagradáveis, tendo em vista que essas sensações se 

referem às emoções, sentimentos e paixões.  

Convém destacar que as interações estabelecidas com o meio e com os outros 

são agregadas de sentidos afetivos e progressivamente internalizadas. Essa relação 
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corrobora para a constituição da afetividade de acordo com as vivências do sujeito e da 

forma como significa o mundo ao seu redor. Wallon (1968, p. 13-14) dá um 

esclarecimento decisivo acerca desse aspecto com a seguinte consideração: 

 

Na realidade, nunca pude dissociar o biológico do social, não porque os 
julgue redutíveis um ao outro, mas porque eles me parecem no homem 
tão estreitamente complementares desde o seu nascimento, que é 
impossível encarar a vida psíquica sem ser sob a forma das suas 
relações recíprocas.  

 

Conforme Tassoni (2000), as experiências vivenciadas com outras pessoas 

marcam e conferem aos objetos um sentido afetivo, determinando, desse modo, a 

qualidade do objeto internalizado. Logo, o processo de internalização envolve, também, 

aspectos afetivos, uma vez que, com o passar do tempo, por meio das experiências e 

interações vivenciadas, o sujeito vai se apropriando dos conhecimentos produzidos.  

De acordo com a perspectiva walloniana, a emoção contagia. Nesse sentido, 

quanto mais a compreendemos e a integramos ao processo de ensino-aprendizagem, 

mais temos possibilidades de juntos ressignificá-la. Negligenciar essa dimensão dos 

sujeitos no contexto escolar não é somente fragmentá-los, mas proporcionar a condição 

para que as emoções tomem conta das relações entre os atores escolares sem a 

compreensão do que acontece. 

Embora a afetividade seja integrante do processo de ensino-aprendizagem em 

qualquer estágio do desenvolvimento humano, faz-se necessário que os limites que 

garantem relações solidárias sejam respeitados (Mahoney; Almeida, 2005). Assim, 

implica-se que, para o professor ser afetivo, não significa permitir os alunos a se 

comportarem como bem entenderem. Com respeito e autoridade, o professor pode 

possibilitar um ambiente propício ao aprendizado em suas aulas, conscientizando-os 

que há momento oportuno para ouvir, falar e praticar. 

Segundo Mahoney e Almeida (2005), quando as necessidades afetivas não são 

atendidas, há barreiras no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, o professor 

torna-se uma referência para seus alunos na forma como se expressa e resolve 

conflitos. Outro ponto que as autoras enfatizam é a relevância do acolhimento por parte 

do professor, qualquer que seja a idade dos alunos. 
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De acordo com Tassoni e Leite (2013), a maneira como os alunos interpretam as 

(re)ações dos professores, quer na postura quer no modo de falar, atribui sentido 

afetivo e significado à aprendizagem. A forma como um professor explica conteúdos, 

motiva os alunos para despertar o interesse na execução de atividades, afeta também o 

resultado final, extrapolando a concepção simplista de que o professor apenas ter 

domínio do conteúdo a ser ensinado é suficiente para que os alunos aprendam. 

Diante dos conceitos expostos, a afetividade evidencia-se muito adequada na 

relação professor-aluno, bem como na apropriação de novos conteúdos, nos momentos 

de convivência entre os alunos, na realização de projetos pedagógicos, nas aulas 

práticas, nos momentos de aulas expositivas, na realização de uma prova e, 

especialmente, no desempenho da leitura e da produção escrita. De acordo com Leite e 

Tassoni (2002, p. 14), a afetividade “está presente em todos os momentos do trabalho 

pedagógico desenvolvido pelo professor, o que extrapola a sua relação ‘tête-à-tête’ com 

o aluno” 

Desse modo, a afetividade é essencial em diversos aspectos da vivência das 

pessoas; interfere, inclusive, na saúde emocional dos indivíduos, sendo, dessa forma, 

intrínseca à escola. A vivência afetiva está diretamente relacionada à prática docente; 

deve fundamentar a formação docente inicial e continuada para possibilitar ao professor 

nova concepção sobre a relevância da afetividade no processo de ensino-

aprendizagem. 

Assim sendo, comprova-se que a afetividade é um potente instrumento que pode 

ser utilizado pelo educador no âmbito escolar, podendo fornecer condições suficientes 

para que tenhamos sucesso no processo de ensino-aprendizagem. Em contrapartida, a 

ausência de afetividade no contexto escolar pode viabilizar terríveis consequências, 

provocando um efeito aversivo à aprendizagem. 

 

1.2 Contribuições dos teóricos referenciais: Jean Piaget, Henri Wallon e Lev 

Vigotski  

 

 A opção por Piaget se deve ao modo como ele se empenhou a explicar como 

acontece o desenvolvimento do ser humano, a partir do nascimento até a fase adulta, 
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mostrando, com detalhes, cada fase do desenvolvimento da criança e sua 

aprendizagem. Destaca a relevância dos primeiros vinte e quatro meses de vida e 

igualmente cunha conceitos como assimilação, acomodação, equilibração, abstração 

empírica, reflexiva, entre outros, que se referem às fases da construção do 

conhecimento predominantes nos estágios do desenvolvimento humano. Também por 

esse autor demonstrar que a afetividade detém um papel preponderante em cada 

estágio do desenvolvimento, delineando um paralelo entre o afetivo e o cognitivo. 

 Optamos por Wallon pelo aspecto como ele associa a afetividade ao 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. Para o autor, cada fase do 

desenvolvimento da criança pode ser classificada por níveis funcionais que apresentam 

as emoções como uma das expressões da afetividade. Versa ainda como a afetividade 

influencia o sujeito em todas as fases de crescimento e destaca a sua relevância para o 

desenvolvimento intelectual. São abordados os conjuntos funcionais: afetividade, 

conhecimento, ato motor e a pessoa, bem como as fases do desenvolvimento do ser 

humano. Considera-se que, na perspectiva walloniana, conquistas afetivas e 

intelectuais estão interligadas. 

Apreciamos, também, a biografia e os estudos de Lev Vigotski. Esse pesquisador 

ficou conhecido por investigar o papel do social no desenvolvimento do indivíduo. 

Observa-se que a preocupação principal de sua pesquisa foi compreender a origem 

social do pensamento. Assim sendo, estudou o desenvolvimento do ser humano a partir 

de uma perspectiva sociointeracionista, a qual considera que, além do âmbito biológico, 

o social também deve ser levado em consideração, sendo este o principal distintivo 

para o desenvolvimento do indivíduo e sua convivência em sociedade.  

 

1.2.1 Afetividade e cognição: contribuições de Jean Piaget 

 

De acordo com Mizukami (1986, p. 71), Piaget sempre defendeu e valorizou a 

educação, julgando-a como “condição formadora necessária para o desenvolvimento 

natural do ser humano. Este, por sua vez, não iria adquirir suas estruturas mentais mais 

essenciais sem a intervenção do exterior”. Assim, Piaget se tornou um importante 

influenciador e pensador da educação, embora não tendo sido um educador 
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propriamente dito. Suas investigações proporcionaram relevantes contribuições para a 

educação, especialmente a sua teoria sobre o desenvolvimento da inteligência na 

criança. Apesar de suas descobertas, Piaget nunca propôs técnicas e metodologias de 

ensino, visto que a sua intenção sempre foi o estudo da construção do conhecimento, 

por intermédio do qual buscou desvendar a gênese do conhecimento, como se dá a 

formação das estruturas mentais no ser humano, denominando a sua teoria de   

Epistemologia Genética (Ramozzi – Chiarottino, 2011). 

 Essa teoria está associada à abordagem cognitivista de ensino, que concebe o 

aprendizado como um processo cognitivo do sujeito, examinando suas capacidades de 

integração e internalização das informações, levando em conta a influência exercida no 

sujeito pelo meio externo e pelas suas emoções (Mizukami, 1986). Piaget pauta seus 

estudos sobre o desenvolvimento da criança nos aspectos afetivo e cognitivo, buscando 

destacar que o aspecto afetivo do indivíduo é fator preponderante para o seu 

desenvolvimento. 

 De acordo com Piaget (1986), os aspectos afetivos e cognitivos são irredutíveis, 

indissociáveis e complementares. Assim, são irredutíveis no que diz respeito à 

diminuição de um aspecto perante o outro; são indissociáveis no tocante ao 

desenvolvimento do indivíduo; são complementares, tendo em vista que a criança não 

consegue se desenvolver integralmente com a falta de um desses aspectos. 

 Os aspectos cognitivos constituem na estruturação e os afetivos na energia que 

sustenta o desenvolvimento. Na concepção de Pessoa (2000), do ponto de vista 

piagetiano, a afetividade é imprescindível para o desenvolvimento emocional, como 

também para o processo de aprendizagem, que compreende o cognitivo. Dessa forma, 

pela concepção piagetiana, o afetivo e o cognitivo são um paralelo fundamental para o 

desenvolvimento intelectual do ser humano, uma vez que andam juntos em uma 

mesma regularidade, a fim de balancear o desenvolvimento do indivíduo. 

 De acordo com Nunes e Silveira (2009), o desenvolvimento cognitivo e afetivo 

nos estudos de Piaget é composto apenas por quatro estágios, considerando a 

afirmação dele de que os três primeiros convergem apenas em um, por se tratar do 

período da lactância. Assim, as autoras desenvolveram, de forma sucinta, os estágios 
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de desenvolvimento de acordo com o que é proposto por Piaget, conforme 

demonstrado no quadro 1 a seguir: 

 

Quadro 1 - Fases do desenvolvimento cognitivo e afetivo 

Fases ou Estágios do Desenvolvimento Cognitivo e Afetivo em Piaget 

 

 

Sensório-Motor 
(de 0 a 2 anos) 

Está dividida em três subestágios, sendo marcada, inicialmente, 
por coordenações sensoriais e motoras de fundo hereditário 
(reflexos, necessidades nutricionais). Posteriormente ocorre 
organização das percepções e hábitos. Por último, é 
caracterizada pela inteligência prática, que se refere à utilização 
de percepções e movimentos organizados em “esquemas de 
ação”, que, gradativamente, vão se tornando intencionais, 
portanto, dirigidas a um resultado. A criança começa a perceber 
que os objetos, a sua volta, continuam a existir, mesmo se não 
estivessem sob seu campo de visão. 
 

 

Pré-Operatório 
(de 2 a 6 anos) 

Surgimento da função simbólica; aparecimento da linguagem 
oral.  
Característica egocêntrica em termos de pensamento (centrado 
nos próprios pontos de vista); linguagem e modos de interação. A 
lógica do pensamento depende da percepção imediata, não 
sendo possíveis operações mentais reversíveis. 
 

 
Operatório 
Concreto 
(de 6 a 11 

anos) 

Pensamento mais compatível com a lógica da realidade, embora 
ainda preso à realidade concreta. Reversibilidade de pensamento 
(uma operação matemática, por exemplo, pode ser reversível). 
Compreende, gradativamente, noções lógico-matemáticas de 
conservação da massa, volume, classificação etc. 
 

Operatório 
Formal 

(a partir dos 11 
e/ou 12 anos) 

Pensamento hipotético-dedutivo; capacidade de abstração. 
Egocentrismo tende a desaparecer. 
Construção da autonomia, com avanços significativos nos 
processos de socialização. 
 

Fonte: Nunes; Silveira (2009). 

 

Piaget (1999), em seus estudos, comparou o desenvolvimento mental da criança 

ao seu crescimento orgânico. Para ele, o desenvolvimento psíquico da criança acontece 

a partir de seu nascimento e conclui na fase adulta. Desse modo, o corpo evolui até que 

alcance um nível estável, ou seja, um nível de conclusão de crescimento, em que os 

órgãos atingem maturidade suficiente para alcançar a evolução da vida mental, com 
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vistas ao equilíbrio final, representado pelo desenvolvimento do raciocínio da fase 

adulta. Jean Piaget (1999, p. 20-21) apresenta o seguinte apontamento: 

 

[...] No ponto de partida da evolução mental, não existe, certamente, 
nenhuma diferenciação entre o eu e o mundo exterior, isto é, as 
impressões vividas e percebidas não são relacionadas nem à 
consciência pessoal sentida como um “eu” nem a objetos concebidos 
como exteriores. [...] o eu, no início, está no centro da realidade, porque 
é inconsciente de si mesmo, e à medida que se constrói como uma 
realidade interna ou subjetiva o mundo exterior vai-se objetivando. Em 
outras palavras, a consciência começa por um egocentrismo 
inconsciente e integral, até que os progressos da inteligência senso-
motora levem à construção de um universo objetivo, onde o próprio 
corpo aparece como um elemento entre os outros, e ao qual se opõe a 
vida interior, localizada neste corpo.  

 

Sendo assim, para o autor, na evolução do conhecimento, há um processo 

constante que passa por fases sucessivas de organização das áreas cognitiva e afetiva, 

sendo produzido em uma ação conjunta envolvendo as ações da criança e as 

oportunidades possibilitadas pelo ambiente. Nunes e Silveira (2009) destacam que 

Piaget fez sua abordagem construtivista do conhecimento. 

Segundo Pessoa (2000), a afetividade na teoria de Piaget é fator preponderante 

para a socialização do indivíduo, que abrange tanto os sentimentos de prazer, 

desprazer, emoções, simpatia e vontade quanto os elementos energéticos de interesse, 

esforços, afetos das relações interindividuais, simpatias recíprocas e sentimentos 

morais. Sendo assim, há uma associação contínua entre a vida afetiva e a intelectual. 

Essa associação permanecerá em todo o desenvolvimento, desde a infância à 

adolescência.  

De acordo com Pessoa (2000), para Piaget, o afeto é um aspecto fundamental 

para o funcionamento da inteligência. Desse modo, apesar de bem distintas, as vidas 

afetiva e cognitiva são inseparáveis, uma vez que qualquer ato de inteligência requer 

uma regulação interna, seja de interesse, esforço ou facilidade. A autora enfatiza que 

sem afeto não existe motivação ou qualquer interesse em aprender, pressupondo a 

existência de uma interligação entre afetividade e cognição. Sendo assim, 

compreendemos que: 
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[...] a afetividade e a cognição se complementam e uma dá suporte ao 
desenvolvimento da outra. O desenvolvimento cognitivo passa de um 
período inicial centrado na própria ação para a construção de um 
universo objetal e descentrado. De forma semelhante, a afetividade 
evolui de uma indiferenciação entre si própria e os que rodeiam para aos 
poucos elaborar e construir um sentimento único e interindividual. Tanto 
o aspecto cognitivo como o afetivo evoluem: de início estão centrados 
no sujeito e nas suas próprias necessidades, para depois se dirigirem ao 
outro e às relações do sujeito com outros sujeitos. (Pessoa, 2000, p. 
102) 

 

De acordo com Piaget (1999), o equilíbrio dos sentimentos também aumenta 

conforme o avanço da idade, na qual as relações sociais acontecem de forma 

gradativa, seguindo o mesmo processo do desenvolvimento infantil. Para o autor, o 

desenvolvimento é uma equilibração progressiva que inicia em um estado de menor 

equilíbrio passando para outro estado de equilibração superior. Dessa maneira, no 

início do seu desenvolvimento, a criança apresenta certa incoerência concernente às 

suas ideias infantis até chegar à sistematização do raciocínio, na fase adulta. De outro 

modo, só podemos considerar tal feito se analisarmos do ponto de vista da inteligência. 

Segundo Nunes e Silveira (2009), para acontecer o processo de equilibração, 

apresentado por Piaget, é necessária a aquisição de um novo conhecimento. Desse 

modo, o sujeito se desequilibra para se equilibrar à nova informação e/ou situação, 

desencadeando, assim, os dois mecanismos: o de assimilação e o de acomodação. 

Dessarte, enquanto o conceito de assimilação consiste no significado dado pelo 

sujeito àquilo que é percebido, a acomodação exige a modificação dos esquemas 

mentais para que o novo conhecimento seja construído. Então, o desenvolvimento do 

sujeito se dá pela ação mútua entre a criança e o seu ambiente, mediante sucessivas 

assimilações e acomodações do sujeito na interação com os objetos de conhecimento. 

Sendo assim, há um ponto de equilíbrio entre ambos, que é o mecanismo 

autorregulador ou a equilibração. No tocante a esses dois processos de 

desenvolvimento, Nunes e Silveira (2009, p. 87-88) indicam que: 

 

Quando ocorre uma necessidade (intelectual, afetiva ou orgânica), que, 
por sua vez, é manifestação de um desequilíbrio, o sujeito reagirá à 
mesma por meio de um restabelecimento do equilíbrio. [...]. Assimilar 
envolve a noção de que conhecer consiste numa significação, dada pelo 
sujeito, àquilo que é percebido. Em contato com um determinado objeto 
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ou fato, a criança o investiga e tenta dar um sentido ao que percebeu, 
imprimindo uma lógica própria para conhecer. [...]. Já o mecanismo de 
acomodação exige uma modificação dos esquemas mentais 
(assimilados) a fim de que um novo conhecimento seja construído. [...]. 
Esse processo se dará por meio de sucessivas assimilações e 
acomodações do sujeito na interação com os objetos de conhecimentos. 
O ponto de equilíbrio entre a assimilação e acomodação é o mecanismo 
autorregulador, denominado equilibração. 

 

 
 Para Piaget (1999), ao refletirmos sobre a forma final de equilíbrio da criança, 

temos que ficar atentos sobre a relevância do crescimento orgânico, visto que ele é 

mais estático, que é onde o crescimento do desenvolvimento mental acontece de forma 

mais lenta e se torna mais instável, pois é o período em que o desenvolvimento do 

indivíduo alcança a evolução ascendente. Após essa evolução, acontece uma evolução 

automática do desenvolvimento mental do indivíduo, caminhando para o declínio e 

chegando à velhice. 

 De acordo com o exposto, consideramos que Piaget, em seu tempo, 

desenvolveu um método de investigação do desenvolvimento cognitivo e afetivo da 

criança, sendo que ele mesmo não pensava que seria de grande relevância para a 

educação na atualidade. Suas pesquisas contribuíram para conhecer melhor a criança, 

aperfeiçoando, consequentemente, os métodos pedagógicos e/ou educativos.  

A partir dos estudos de Piaget, consideramos que a criança necessita de 

afetividade no convívio familiar bem como na escola, que, em tese, é o lugar adequado 

ao desenvolvimento intelectual do indivíduo. Para o autor, os aspectos afetivo e 

cognitivo são dois componentes paralelos, em que um não se sobrepõe ao outro, ou 

seja, o desenvolvimento acontece de maneira linear. Caso sejam separados, 

inevitavelmente compromete a aprendizagem do indivíduo. 

Portanto, o sentido da aprendizagem é particular na vida de cada pessoa, uma vez 

que o desenvolvimento da aprendizagem é um processo contínuo. Por sua vez, a 

afetividade detém um papel fundamental nesse processo, tendo em vista que a 

ausência dos aspectos afetivos, em sala de aula e na família, pode resultar em 

múltiplos prejuízos para o desenvolvimento cognitivo do indivíduo. Conforme os estudos 

de Piaget, o desenvolvimento intelectual é constituído por dois componentes: o 

cognitivo e o afetivo, ou seja, os desenvolvimentos cognitivo e afetivo caminham juntos. 
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1.2.2 A aprendizagem e as fases do desenvolvimento humano segundo Wallon 

 

O ser humano é constituído por fases de desenvolvimento, no que concerne aos 

aspectos intelectual, emocional, social e motor. Conforme Galvão (1995), foi tentando 

compreender o psiquismo humano que Wallon passou a investigar a criança nos vários 

momentos da sua evolução psíquica. Ele voltou seus estudos para o desenvolvimento 

em seus domínios afetivo, cognitivo e motor, com a finalidade de apresentar quais são 

as diferentes etapas do desenvolvimento humano, os vínculos entre cada campo e suas 

implicações na formação da personalidade. 

 De acordo com Almeida (1999), com a diversificação do meio social e a formação 

dos grupos mediante a entrada na escola, vão se realizando conquistas afetivas como a 

diferenciação de si e do outro e, consequentemente, o estabelecimento das bases de 

construção do “eu”. Mas, essa individualização, na análise de Wallon, acontece 

gradativamente, caminhando por um processo de diferenciação que perpassara os 

estágios do desenvolvimento. 

 Para Almeida (1999), ao ocupar-se em estudar a passagem do orgânico ao 

psíquico, Wallon verificou que nesse intervalo ocorre, simultaneamente, o 

desenvolvimento da inteligência. O desenvolvimento da personalidade oscila entre 

movimentos, ora afetivos, ora cognitivos, que são independentes. A relação que 

mantém é de caráter dialético, pois, se por um lado não existe nada no pensamento 

abstrato que tenha surgido das atividades sensoriais, por outro lado, à luz da razão, dá 

as impressões sensoriais um novo conteúdo. 

 No livro “A evolução psicológica da criança”, Wallon (2007), ao propor estudar o 

desenvolvimento da criança, divide essa obra em três partes. Na primeira sob o título “A 

infância e o seu estudo”, o autor apresenta questões metodológicas fundamentais sobre 

a compreensão do adulto referente ao desenvolvimento infantil. Na segunda parte 

intitulada “As atividades da criança e a sua evolução mental”, trata da análise de 

atividades típicas da criança, com a finalidade de compreender sua evolução mental. 

No decorrer do capítulo, Wallon mostra o tipo de atividade que a criança se dedica nas 

suas diferentes idades e o fator que impulsiona seu desenvolvimento. Por fim, na 

terceira parte “Os níveis funcionais”, ele dedica um capítulo para cada um dos “campos 
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funcionais”, descrevendo sobre o desenvolvimento psicológico do indivíduo, os quais 

são: afetividade, ato motor, conhecimento e pessoa. 

 Para o autor, há uma ligação indissolúvel entre o desenvolvimento psíquico e o 

desenvolvimento biológico do ser humano; nesse sentido, não há predomínio de um 

sobre o outro, mas uma ação mútua. Assim, ele afirma que a dimensão afetiva ocupa 

lugar principal, tanto do ponto de vista da construção da pessoa quanto do 

conhecimento. De acordo com Wallon (2008), o desenvolvimento intelectual envolve 

muito mais do que o cérebro, e as relações afetivas têm papel preponderante no 

desenvolvimento do sujeito, uma vez que é por meio delas que a criança exterioriza 

seus desejos e suas vontades. 

 Os cinco estágios pelos quais a criança passa até chegar à fase adulta são: 

emocional, sensório-motor e projetivo, personalismo, pensamento categorial e 

puberdade/adolescência. É nesses estágios, divididos por idades, que a emoção, os 

sentimentos e a paixão se desenvolvem em um processo em que estados afetivos e 

cognitivos vão se alternando sem se separar, mas se preponderando um sobre o outro. 

Assim, a evolução do desenvolvimento psicológico da criança é integrada à afetividade 

e à inteligência. 

No que diz respeito à afetividade, Wallon (2007, p. 115) afirma que elas são “as 

manifestações mais precoces da criança. Ela está ligada, desde o início, a suas 

necessidades e automatismos alimentares, que são praticamente consecutivos ao 

nascimento”. E essas manifestações podem ser vistas por meio dos cinco estágios de 

desenvolvimento da criança. 

 Desse modo, a mudança de cada estágio representa uma evolução mental 

qualitativa por caracterizar um tipo diferenciado de comportamento, uma atividade 

predominante que será substituída no estágio, além de conceder ao indivíduo novas 

formas de pensamento, de interação social e de emoções que irão se orientar, ora para 

construção. É importante conhecermos a cronologia do seu desenvolvimento através 

dos estágios para melhor entendermos a afetividade no desenvolvimento da criança. 

Vejamos, no quadro 2, a seguir, as características desses estágios. 
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Quadro 2 - Estágios de desenvolvimento segundo Henri Wallon 

Estágios Idades estimadas / Características 

 
 

ESTÁGIO I 
IMPULSIVO 
EMOCIONAL 

0 a 2 – 3 meses: Estágio de impulsividade motriz pura. 
Predomínio das reações puramente fisiológicas (espasmos, 
contrações, gritos). 
3 a 9 meses: Estágio emocional. Aparição da mímica 
(sorriso). Preponderância das expressões emocionais como 
modo dominante das relações criança – ambiente. 
9 a 12 meses: Começo de sistematização dos exercícios 
sensório-motores. 

 
ESTÁGIO II 
SENSÓRIO-
MOTOR E 

PROJETIVO 

12 a 18 meses: Período sensório-motor. Comportamento de 
orientação e investigação. Exploração do espaço circundante, 
ampliada mais tarde pela locomoção. Inteligência das 
situações. 
18 meses a 2 – 3 anos: Estágio projetivo. Imitação, 
simulacro, atividade simbólica. Aparição da inteligência 
representativa discursiva. 

 
ESTÁGIO III 

PERSONALISMO/ 
Importante para a 

formação do 
caráter 

3 anos: Crise de oposição. Independência progressiva do eu 
(emprego do “eu”). Atitude de recusa que permite conquistar e 
salvaguardar a autonomia da pessoa. 
4 anos: Idade da graça. Sedução do outro, idade do 
narcisismo. 
5 a 6 anos: Representação dos papéis. Imitação de 
personagens, esforço de substituição pessoal por imitação. 

 
ESTÁGIO IV 

PENSAMENTO 
CATEGORIAL 

6 a 7 anos: Desmame afetivo, “idade da razão”, idade 
escolar. Poder de autodisciplina mental (atenção). Brusca 
regressão do sincretismo. 
7 a 9 anos: Constituição da rede de categorias, dominadas 
por conteúdos concretos. 
9 a 11 anos: Conhecimento operativo racional, função 
categorial. 

ESTÁGIO V 
PUBERDADE / 

ADOLESCÊNCIA 

A partir dos 11 ou 12 anos: Crise da puberdade. Retorno ao 
eu corporal e ao psíquico (oposição). Dobra do pensamento 
sobre si mesmo no tempo (inquietudes metafísicas, 
orientação de acordo com eleições e metas definidas). 

     Fonte: Clanet, Laterrace e Vergnaud (2009). 

 

Assim, a passagem desses estágios acontece em um movimento de contínua 

reformulação, marcada por crises que afetam a conduta do indivíduo. A cada passagem 

ocorre uma reformulação na etapa anterior, criando, assim, conflitos que levarão à 

aprendizagem. 

Para Dantas (1983), os estágios não podem ser interpretados como certa 

delimitação temporal, certo número de anos, mas como a quantidade e qualidade das 
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relações com o meio em cada momento do predomínio de uma atividade particular do 

desenvolvimento. 

De acordo com Wallon (2017), as manifestações psíquicas mais precoces da 

criança associam-se bem à afetividade. Desse modo, o autor explica que: 

 

Está ligada às suas necessidades e automatismos alimentares, que são 
consecutivos ao nascimento. Parece difícil não lhe associar, como 
expressão de indisposição ou de bem-estar, o primeiro comportamento 
muscular e vocal do lactente. As gesticulações a que também 
normalmente se entrega parecem ser ao mesmo tempo sinal e fonte de 
prazer; encontra nelas a sua base proprioceptiva, como nas funções 
viscerais, especialmente as do tubo digestivo, a sua base interoceptiva. 
(Wallon, 2017, p. 125). 

 

Conforme Almeida (1999), para Wallon, a afetividade é um domínio funcional, uma 

das etapas que a criança percorre. É a primeira de todas elas, sendo que o nascimento 

da afetividade é anterior à inteligência. O recém-nascido, antes de estabelecer 

atividades de relação, isto é, no sentido de conhecer, descobrir o mundo físico, 

permanece, por um dado período, voltado para si mesmo, como se estivesse 

desenvolvendo, exercitando determinadas habilidades para poder, mais tarde, interagir 

com o mundo físico. 

 Dessa forma, a afetividade está presente na vida da criança desde o seu 

nascimento, em especial no seu primeiro choro, percorrendo os diferentes órgãos do 

bebê mediante os espasmos, em regiões distintas como intestino, vísceras, esôfago, 

árvore brônquica, circulação, entre outros. Para o teórico, o prazer ou o alívio parecem 

acompanhar os espasmos que liberam a tensão excessiva, assim como o ataque de 

risos, por nervosismo ou por puro prazer. Então, esses fatores consistem em emoções 

que são fundamentais para atitudes correspondentes a certo tipo de situação, 

constituindo, assim, complexos extensivos ao raciocínio. 

Wallon (2017) destaca que as emoções fazem com que as reações da criança 

sejam mais rápidas, tendo em vista que correspondem aos estágios da evolução 

psíquica, sendo essenciais no processo de vínculos que antecedem a intenção e o 

discernimento, norteados pela psicogenética. As emoções constituem 

fundamentalmente em sistemas de ações que, para cada uma, correspondem a certo 
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tipo de situação. Para o autor, o contágio das emoções é um fato, já muitas vezes, 

assinalado, pois decorre das primeiras cooperações e da forma como elas foram 

fundadas e pela transformação dos ritos coletivos em meios naturais. 

 Sendo assim, Wallon (2017, p. 133) explica que: 

 

As influências afetivas que rodeiam a criança desde o berço não podem 
deixar de exercer uma ação determinante na sua evolução mental. Não 
porque criem inteiramente as suas atitudes e as suas maneiras de 
sentir, mas, pelo contrário, precisamente porque se dirigem, à medida 
que eles vão despertando, aos automatismos que o desenvolvimento 
espontâneo das estruturas nervosas mantém em potência e, por seu 
intermédio, a reações de ordem íntima e fundamental. Assim se mistura 
o social com o orgânico. 

 

Desse modo, o autor afirma que o sorriso é uma das manifestações emotivas, que 

acontece mediante a sensibilidade da criança com o ambiente. Assim, o papel da 

emoção é de unir os indivíduos por meio dessas reações orgânicas e mais íntimas, das 

quais surgem gradualmente às estruturas da consciência. Para o autor, as emoções 

são a exteriorização da afetividade, mas há mudanças que podem reduzi-las a 

alienação social, uma vez que, a partir do momento em que as relações sociais se 

tornam estruturadas, suas atitudes e reações futuras são mais racionais, sendo 

separadas do emocional. Por outra concepção, quando a mímica se torna linguagem, 

ela refaz o caminho que outrora foi capaz de afastar a emoção do social, multiplicando 

as cores, as cumplicidades, os subentendidos, entre outros, e tornando a emoção mais 

autêntica. 

De acordo com Wallon (2017), entre emoção e afetividade intelectual, existe a 

mesma evolução. No desenvolvimento psíquico, o sentimento de uma situação se 

impõe pela atividade que desperta, pelas disposições e atitudes que suscita. Assim, ao 

mesmo tempo em que a afetividade está em movimento, o cognitivo também a 

acompanha, surgindo, dessa forma, o desenvolvimento paralelo entre ambos. Contudo, 

a afetividade ainda é muito dominada pelo interesse entre os indivíduos, pelo 

entendimento recíproco, e da relação das atitudes; é totalmente absorvida pela 

impulsividade do momento. 
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 Para o autor, a criança se torna capaz de alimentar secretamente frenéticos 

ciúmes, apegos exclusivos, ambições vagas. Todavia, nem por isso menos exigente, 

uma vez que é indubitável que 

 

O sentimento e sobretudo a paixão serão tanto mais tenazes, 
perseverantes, absolutos, quanto mais irradiem uma afetividade mais 
ardente, em que continuam a operar certas reações, pelo menos 
vegetativas, da emoção. Também não deixam de ser a redução da 
emoção atualizada por outras influências. São o resultado de uma 
interferência ou mesmo de conflitos entre efeitos que pertencem à vida 
orgânica e postural e outros que dependem da representação, ou 
conhecimento, e da pessoa. (Wallon, 2017, p. 136-137). 

 

De acordo com o autor, o gosto que a criança adquire pelas coisas pode ser 

medido pelo desejo e pela capacidade que ela tem de manejá-las, modificá-las e 

transformá-las. Suas manifestações afetivas estão inicialmente limitadas às 

necessidades básicas como, por exemplo, a fome, a cólica, a digestão ou o sono. 

Posteriormente, essas manifestações começam a se estruturarem, a partir do início da 

linguagem, percorrendo a idade escolar até a sua estruturação psicológica na 

adolescência. É válido destacar que cada etapa do crescimento da criança é 

indissociável à outra, visto que cada etapa apresenta características peculiares, tendo 

sua importância no desenvolvimento psíquico da criança.  

Diante desse pressuposto, evidencia-se que a afetividade é de grande relevância 

e necessária nas metodologias usadas no processo de ensino-aprendizagem, 

considerando que a afetividade é capaz de minimizar as dificuldades que aparecem no 

cotidiano escolar e pode estimular o exercício docente, tendo em vista que as questões 

afetivas causam grandes impactos em nossas opções e interesses. 

 

1.2.3 A mediação pedagógica afetiva: contribuições de Vigotski  

 

Em se tratando do ensino-aprendizagem, a mediação afetiva é relevante para a 

boa qualidade desse processo. Etimologicamente, a palavra “mediação” vem do latim 
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Mediari de Medius “meio”, cujo significado é “intervir, colocar-se em duas partes”2. A 

mediação no âmbito escolar requer um enfoque teórico que considere os aspectos 

individuais, sociais e culturais. A mediação é um dos conceitos fulcrais postulados por 

Vigotski. Para ele, a formação do indivíduo acontece mediante a ação, visto que um 

indivíduo ativo torna-se participativo, criativo e transforma as suas condições materiais 

de vida conforme suas necessidades, sempre em relação ao outro. 

De acordo com Vigotski (1998b), a relação sujeito-meio não é realizada 

diretamente, mas mediada por instrumentos culturais, sejam físicos (orientados 

externamente), sejam psicológicos, chamados signos (orientados internamente). Para o 

autor, o funcionamento psicológico desenvolve-se através das relações sociais entre o 

indivíduo e o mundo exterior, ou seja, uma interação dialética do homem e seu meio 

sociocultural. 

Assim, no conceito de mediação proposto por Vigotski, o papel do outro se torna 

fulcral para os processos de aprendizagem, visto que esta gera desenvolvimento. Na 

relação professor-aluno, tendo como finalidade a aprendizagem, quem realiza a 

mediação é o próprio aluno, pois este lança mão de instrumentos (físicos e 

psicológicos) já apropriados por ele para entender o mundo. Quem realiza a mediação 

com o meio é o próprio sujeito. Sempre haverá um mediador - por exemplo, a própria 

linguagem - porque sem ele não é possível compreender o mundo. De acordo com a 

figura 1, apresentada a seguir, é possível compreender a interrelação entre sujeito, 

objeto e mediação: 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 ORIGEM DA PALAVRA – Site de Etimologia. Disponível em: 
http://origemdapalavra.com.br/palavras/mediacao/ - Acessado em 22/09/2023. 

 

http://origemdapalavra.com.br/palavras/mediacao/
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Figura 1 - Modelo básico de mediação proposto por Vigotski 

 

             Fonte: Vygotsky (1978, p. 40). 

 

Para Tassoni e Leite (2011, p. 83), “o aluno entra em contato com modos de 

pensar, agir e sentir em relação ao conhecimento envolvido e a situação em si. Nessa 

dinâmica, a forma como o aluno significa a ação do professor revela uma atitude 

afetiva”. 

Conforme Rego (2011, p. 41), “Vygotsky afirma que as características 

tipicamente humanas não estão presentes desde o nascimento do indivíduo, nem são 

meros resultados das pressões do meio externo. Elas resultam da interação dialética do 

homem e seu meio sociocultural”. Nessa mesma linha, Oliveira (1993, p. 23) aprecia a 

ideia de que a relação homem/mundo é uma relação mediada por sistemas simbólicos. 

É a mediação presente em toda atividade humana. Segundo Vigotski, o 

 

[...] conceito de mediação na interação homem-ambiente pelo uso de 
instrumentos ao uso de signos (a linguagem, a escrita, o sistema de 
números), assim como o sistema de instrumentos, que são criados pela 
sociedade ao longo do curso da história humana e mudam a forma 
social e o nível de seu desenvolvimento cultural. (Vigotski, 1998, p.9). 

 

De acordo com Berni (2006), na concepção vigotskiana, a mediação é o processo 

que caracteriza a relação do homem com o mundo e com a interação social. A 

mediação se dá mediante instrumentos e signos que se interpõem entre o sujeito e o 

objeto de sua atividade em busca de novas aprendizagens e consequente 

desenvolvimento (Facci, 2004). Signos e instrumentos são ferramentas culturais que 

alteram essencialmente o funcionamento psíquico do indivíduo, desencadeando todo 

um conjunto de desenvolvimentos biológicos e psicológicos, tornando-se essenciais 

para o aprimoramento das Funções Psicológicas Superiores, que são tipicamente 
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humanas, tais como a atenção voluntária, a memória, a abstração, o comportamento 

intencional, permitindo, assim, estabelecer a mediação como imprescindível para 

efetivar atividades psicológicas voluntárias e/ou intencionais. 

Para Vigotski (1998b), o processo de mediação do conhecimento é inteiramente 

de natureza social e caracteriza o desenvolvimento humano. Assim, ao considerarmos 

que a aprendizagem é social e mediada por elementos culturais, é imprescindível levar 

em conta que a relação que se estabelece entre o sujeito e o objeto, ou seja, entre o 

aluno e o conhecimento, demanda não apenas de aspectos cognitivos, mas, também, 

de afetivos. Desse modo, evidencia-se que a forma como o professor interage com 

seus alunos afeta diretamente no processo de ensino-aprendizagem.  

 

1.3    Afetividade e a aprendizagem da leitura e da produção escrita 
 

De acordo com Vigotski (1998), a leitura e a escrita não são elementos inatos à 

criança. Sua aquisição depende de práticas sociais e culturais em que ela está inserida. 

Para o autor, a compreensão da leitura e da escrita não se dá de forma isolada, não é 

algo trazido em seus aspectos biológicos, mas construído em suas relações sociais, em 

sua relação com o outro e com os objetos de aprendizagem. Sendo assim, é na troca 

de experiências que se proporciona a aprendizagem e a aquisição da escrita, bem 

como o mundo simbólico. Quando essas experiências são positivas, consequentemente 

favorece a aprendizagem. Entretanto, 

 

[...] quando as experiências são adversas, em que o aluno não se 
identifica com a disciplina ou com o objeto de aprendizagem, com a 
temática dos textos trabalhados nas atividades de leitura, não consegue 
ou não se permite interagir com o texto, por acreditar que não “gosta de 
ler” e, assim, sente dificuldades na compreensão textual, o resultado, 
provavelmente, será diferente, desencadeando desmotivação, 
diminuição da autoestima, desinteresse para realizar as atividades. 
Esses aspectos negativos podem provocar, inclusive, indisciplina e 
sensação de fracasso, pois quando se tem dificuldade em compreender 
algo, acaba-se por interpretar essa dificuldade como um não gostar e 
esse não gostar provoca um afastamento do objeto de aprendizagem. 
(Santos, 2017, p. 45) 
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 Na perspectiva histórico-cultural, para compreender a relação dos sujeitos com a 

leitura e com a escrita, é necessário considerar o contexto social e histórico em que as 

crianças estão inseridas. Compreender como acontece a leitura e a escrita na sala de 

aula significa compreender as relações sociais que caracterizam esse contexto e como 

elas contribuem ou não para a formação de leitores e escritores. Assim, é importante 

levar em conta os alunos reais, que habitam as salas de aula da atualidade, buscando 

entender suas necessidades e suas capacidades emergentes. Esse tipo de relação em 

sala de aula pode proporcionar, ao aluno, autonomia e novos comportamentos face aos 

desafios do cotidiano. De acordo com Santos (2020, p. 64),  

 

[...] o papel preponderante do professor na constituição do leitor, que se 
concebe não mais como alguém que orienta o aluno a ler, mas como 
alguém que lê e faz das suas leituras motivação intelectual que cativa, 
emociona, influencia e promove espontaneamente geração de leitores 
autônomos e autênticos. 

 

 A aprendizagem da leitura e da produção escrita está diretamente relacionada aos 

processos do desenvolvimento cognitivo e afetivo. De acordo com Menezes (2009), 

cada novo conhecimento dá origem a novas transformações cerebrais, que refletem 

diretamente na forma com a qual o indivíduo se relaciona com o mundo. Além disso, 

quando o exercício da leitura é feito de forma interessante, consequentemente desperta 

no aluno o interesse em ler por prazer. Gomes (2018, p. 41) enfatiza que 

 

Precisamos, então, incorporar a leitura como um processo emocionante 
em nossas aulas de LP, pois é imprescindível associarmos a relação 
interativa intelectual e afetiva que está presente no ato de ler, ainda que 
isso seja realizado de modo quase imperceptível por nós professores. 

 

 Sendo assim, aprender a ler e a escrever é primordial para o desenvolvimento 

intelectual e emocional. A aprendizagem da leitura e da escrita é também 

preponderante para promover a permanência do aluno na escola, uma vez que, quando 

o indivíduo não tem domínio dessa linguagem, compromete todo seu estudo. Saber ler 

e escrever é um conhecimento de cunho cultural, pois toda produção humana faz parte 

da cultura. Desse modo, 
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Ler e escrever são competências potencialmente capazes de ampliar o 
espaço imaginário, refinar a sensibilidade, produzir reflexão sobre os 
valores de uma sociedade e sobre práticas fundadas nesses valores. 
Tudo isso não é menos importante do que ler avisos, rótulos, placas ou 
livros escolares, nem para a sociedade da qual participa (Menezes, 
2009, p. 1680). 

  

 Considerando que fazemos parte de uma comunidade letrada em que a escrita 

está envolvida por toda parte, sendo que ela é instrumento essencial nas relações 

humanas, a escola assume papel fundamental no ensino da língua escrita, embora não 

seja o primeiro ambiente em que a criança entra em contato com a escrita, pois ela tem 

um histórico que antecede à vida marcadamente letrada. De acordo com Oliveira (2020, 

p. 166), 

 

A escrita faz parte do nosso cotidiano e, como prática social, assume 
um papel de destaque em nossas relações. A todo instante, somos 
convidados a produzir textos, de diferentes gêneros, o que aumenta a 
responsabilidade da escola como espaço de formação, responsável 
pelo desenvolvimento dessa competência. 

 

Sendo assim, dominar a linguagem escrita tornou-se uma necessidade social, 

ainda que haja muitos com dificuldades na leitura e na escrita, os quais, por uma série 

de motivos, foram segregados do convívio escolar, promovendo uma aversão ao ato de 

escrever. Assim, faz-se necessário que os alunos sejam motivados a escrever e sintam-

se partícipes do mundo letrado. Para Bispo (2018, p. 38), 

 

[...] o ensino da escrita está centrado no produto final, por isso a escola 
não leva em conta a questão processual que envolve a produção de um 
texto. Assim, é necessária uma mudança de enfoque. O primeiro passo 
seria deixar claro para os alunos o processo que envolve o ato de 
escrever para desmistificar a crença de que redigir é um talento para 
poucos. Dessa forma, talvez a aversão à escrita fosse atenuada. 

  

Por sua vez, Guimarães (2020, p. 29) disserta que: 

 

[...] o professor tem como papel primordial buscar meios que levem os 
seus alunos a compreenderem que já produzem textos e que podem 
descobrir o gosto de escrever (embora suscitar o gosto e a motivação 
pela escrita não seja uma missão simples). É tarefa do professor, ainda, 
conduzir seus alunos ao aprendizado de táticas para desenvolverem 
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suas habilidades possibilitando, desse modo, aprimorarem e tornarem 
suas produções textuais eficientes e adequadas às mais diversas 
situações de comunicação e de interlocução. 

 

Conforme Vigotski (1988), a escrita, entendida como mais uma forma de 

linguagem, contrai essa dimensão discursiva na sala de aula, privilegiando os sentidos 

oriundos desse discurso. Nessa perspectiva, podemos enfatizar que o uso da 

linguagem não tem somente a função de comunicação, mas, também, de elaboração 

conceitual.  Entender isso 

 

[...] significa que a linguagem escrita é constituída por um sistema de 
signos que designam sons e as palavras da linguagem falada, os quais, 
por sua vez, são signos das relações e entidades reais. Gradualmente, 
esse elo intermediário (a linguagem falada) desaparece e a linguagem 
escrita converte-se num sistema de signos que simboliza diretamente as 
relações reais e as relações entre elas. (Vigotski, 1998, p. 140). 

  

De acordo com a concepção wigotskiana, quanto mais distante os usos da escrita 

escolar estiverem das práticas de escritas sociais que as crianças vivenciam fora da 

escola, menos possibilidades de compreensão de seu funcionamento elas terão. Assim, 

é importante que o professor considere o papel fundamental em buscar estratégias que 

levem o aluno a compreender que já produzem textos em sua vivência no cotidiano. 

Guimarães (2020, p. 29) argumenta que 

 

[...] a escrita é um fator preponderante para que o aluno venha a se 
desenvolver no processo de aprendizagem, assim como para sua 
inserção plena na sociedade atual. Diante disso, criar estratégias que 
minimizem a resistência ao ato de escrever no espaço escolar, visto que 
os alunos produzem textos escritos a todo o momento no ambiente 
extraescolar, principalmente quando pensamos nos textos produzidos 
por eles nas redes sociais, como Facebook e WhatsApp, torna-se de 
fundamental relevância para a construção do conhecimento. 

 

A aprendizagem da leitura e da escrita como uma experiência social articula os 

elementos culturais e as trocas discursivas e é “[...] ao mesmo tempo, o principal 

produto da cultura e o principal instrumento para a transmissão” (Soares, 2000, p. 16). 

O contato com a leitura e a escrita é fundamental para o aprendizado da criança. 

De acordo com Siqueira (2018), o objeto de conhecimento com o qual a criança se 
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relaciona é a própria escrita. Para a autora, a própria escrita e o seu uso adquirem o 

potencial de levar a criança a reorganizar suas estruturas mentais. Assim, ao 

interagirem em grupo, as crianças têm a possibilidade da troca de ideias e de 

reformulação de hipóteses, gerando desequilíbrios e reequilibrações, reorganizando 

suas estruturas. 

É na escola que as crianças aprendem o sentido de ler e de escrever, 

reconhecem os sons das letras e das palavras, aprendem a construir e têm acesso a 

diversos livros e composições textuais, além de tornar o sujeito uma pessoa criativa, 

crítica e participativa. Sobre essa questão, Andrade Neta e Silva (2005, p. 1172) 

enfatizam que 

 

Ler é uma das habilidades centrais na vida do homem moderno porque, 
dentre outros fatores, nos possibilita a aquisição de conhecimentos, a 
aproximação e compreensão de diferentes culturas, a compreensão do 
passado e a projeção do futuro, o desenvolvimento crítico, cognitivo e 
emocional [...]. Enfim, ler nos torna mais autônomos e socialmente 
engajados. 

 

Ao aprender a ler e a escrever no âmbito da escola, o indivíduo socializa seus 

conhecimentos, realiza as trocas discursivas, produzindo sentidos. Para Smolka (1999), 

com base em Vigotski, é um trabalho de elaboração individual que se instaura no 

coletivo e são esses espaços de interlocução que permitem significar, ressignificar e 

aprender. Assim, a aprendizagem constitui-se nas relações reais entre as pessoas, 

promovendo os processos de desenvolvimento. 

De acordo com Vigotski (1998), a leitura e a escrita são concebidas pelo 

indivíduo nas suas relações sociais, tendo a necessidade do outro como mediador 

nesse processo. Para o autor, as relações da criança com a escrita não são 

exclusivamente cognitivas, ou seja, não é apenas um objeto de conhecimento, mas 

também uma maneira de manifestação cultural de ação no mundo. Assim, o 

conhecimento da escrita é utilizado pelo indivíduo para agir na sociedade. Conforme 

destaca Smolka (1999, p. 63): 

 

A palavra materializada sobre o papel não é um fim em si mesmo. Ela 
cria relações entre os indivíduos: a criança aprende a ouvir, a 
entender o outro pela leitura, aprende a falar, a dizer o que quer pela 
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escrita. Mas esse aprender significa fazer, usar, praticar, conhecer. 
Enquanto escreve, a criança aprende a escrever e aprende sobre a 
escrita. 

  

Sendo assim, a leitura e a escrita vão além dos aspectos formais; sua aquisição 

proporciona a compreensão acerca dos fatos, das pessoas, do mundo. Todavia, esse 

aprender precisa ser usado, praticado, a fim de que tenha sentido, valor e significado. 

Dessa maneira, não se deve ensinar a escrita como se não tivesse importância, 

desprovida de significado, como uma forma de copiar palavras, no intuito simplista de 

formar frases, sem mostrar a sua relevância e sem fazer conexão com a realidade. A 

leitura e a escrita precisam ser ensinadas de maneira a fazer parte do funcionamento 

mental e social da criança.  

Os conhecimentos estão em constantes mudanças. Na medida em que aprendem 

novos saberes, os indivíduos adequam suas formas de pensar e de ver o mundo. Essas 

mudanças acontecem na relação com o outro, mediada por um objeto ou pelo parceiro 

mais experiente. De acordo com Gomes (2018, p. 41), 

 

Precisamos, então, incorporar a leitura como um processo emocionante 
em nossas aulas de LP, pois é imprescindível associarmos a relação 
interativa intelectual e afetiva que está presente no ato de ler, ainda que 
isso seja realizado de modo quase imperceptível por nós professores. 

 

Sendo assim, um ambiente acolhedor, rico em materiais e composto de 

professores que articulam bem os objetos de conhecimento, as teorias pedagógicas e 

que possuam conhecimento das reais necessidades dos sujeitos, pode possibilitar boas 

experiências no processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, sentimentos 

agradáveis com os objetos estudados. A partir dessa perspectiva, compreendemos que, 

 

Para aprender a ler e escrever, a criança deve estar envolvida no 
processo; a formação da intelectualidade da criança depende da sua 
vida social e das suas relações com pessoas, das quais a afetividade é 
aspecto inseparável. Assim, não há linguagem sem emoção; não há 
movimento sem emoção; é a emoção que estabelece a relação 
professor-aluno, sendo que a característica dessa relação é que 
possibilitará à criança aprender ler e escrever (Menezes, 2009, p. 1674). 

 



47 

 

 

Considerar as possibilidades dos indivíduos em criar um ambiente rico, agradável, 

onde se privilegia os saberes espontâneos dos alunos, bem como a criação de novos 

saberes para expressões de seus conhecimentos, são fatores imprescindíveis que 

podem possibilitar uma aprendizagem de melhor qualidade. 

Apropriar-se da leitura e da escrita é fundamental para o desenvolvimento 

intelectual, considerando que é mediante a linguagem escrita que o sujeito entra em 

contato com o conhecimento produzido pelos indivíduos no decorrer da história. Além 

disso, a aprendizagem da leitura e da escrita proporciona a permanência do aluno na 

escola, tendo em vista que, quando o aluno não tem o domínio das habilidades de 

interação mediante a linguagem, todo seu estudo fica comprometido. 

Para compreender o processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção 

escrita, faz-se necessário investigar a dinâmica afetiva das interações sociais, uma vez 

que seu domínio está relacionado ao desenvolvimento afetivo e cognitivo. Desse modo, 

a escrita, assim como outras atividades simbólicas, é internalizada pelo sujeito de forma 

ativa na relação com outros indivíduos que fazem a mediação entre o sujeito e os 

objetos de conhecimento. O processo de tornar subjetivo o que antes percorria no 

campo intersubjetivo é denominado por Vigotski (2007) de internalização. 

Convém ressaltar que a apropriação da leitura e da produção escrita não ocorre 

de forma automática; faz parte de um complexo que exige domínio e conhecimento de 

símbolos de características específicas. Vigotski (2007, p. 126), ao abordar a linguagem 

escrita como sistema simbólico, salienta que 

 
Um aspecto desse sistema é que ele constitui um simbolismo de 
segunda ordem que, gradualmente, torna-se um simbolismo direto. Isso 
significa que a linguagem escrita é constituída por um sistema de signos 
que designam os sons e as palavras da linguagem falada, as quais por 
sua vez, são signos das relações e entidades reais. Gradualmente, esse 
elo intermediário desaparece, e a linguagem escrita converte-se num 
sistema complexo de signos que simboliza as entidades reais e as 
relações entre elas. Parece claro que o domínio de um tal sistema 
complexo de signos não pode ser alcançado de maneira puramente 
mecânica e externa; em vez disso, esse domínio é o culminar, na 
criança, de um longo processo de desenvolvimento de funções 
comportamentais complexas. 
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A linguagem escrita passa por um processo que tem início nos primeiros anos de 

vida, momento em que a criança começa a apontar na tentativa de se comunicar com o 

adulto, possibilitando-lhe, dessa forma, a potencialização de sua comunicação. De 

acordo com Vigotski, o ato de apontar, ou seja, o gesto, é essencial para entender o 

desenvolvimento da linguagem escrita, tendo em vista que são as primeiras formas de 

comunicação entre os seres humanos, as quais se transformam, posteriormente, em 

fala, isto é, uma linguagem mais refinada e importante para a evolução da vida em 

sociedade. Lemos (1988, p.14) aponta que 

 

Para Vygotsky, a escrita é o produto de um complexo processo de 
deslizamento simbólico, que se inicia no gesto como veículo de 
significação, significação esta que se desloca, em seguida, para as 
marcas do gesto que ficam no papel. 

  

Wallon (1975) sugere que, no processo de ensino-aprendizagem, os 

conhecimentos prévios dos alunos não sejam descartados e que estes se tornem ponto 

de partida para práticas relevantes, as quais sejam de seu interesse e estejam 

imbricadas ao seu contexto social. De acordo com Gomes (2018, p. 50), 

 

O trabalho com a leitura de textos exige intervenções pedagógicas que 
devem considerar o conhecimento prévio do aluno, e mais 
recentemente, devem levar em consideração também o gosto que o 
indivíduo tem em relação ao gênero textual que lhe é oferecido para ler. 
Cada leitor se constitui como sujeito leitor, a partir de suas práticas de 
leitura que foram sendo desenvolvidas ao longo do tempo, dentro de seu 
meio cultural, histórico e social, seja na família, na escola e em outros 
espaços, sem que muitas vezes seja levado em conta o gosto do aluno 
atribuído a essas práticas. 

  

Os conhecimentos prévios espontâneos e os científicos já aprendidos são ponto 

de partida para os novos conhecimentos que necessitam de momentos para serem 

expostos pelos alunos para que tenham oportunidades de expressão das suas 

compreensões a respeito daqueles. 

Diante do exposto, evidencia-se que tanto a prática da leitura como da escrita tem 

relevância social, biológica e emocional. Assim, o professor se constitui em figura 

essencial no processo de aquisição da leitura e da escrita, devendo promover um 
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ensino que envolva mais a cumplicidade, a afetividade e a emoção. Assim, os alunos se 

sentem mais seguros e, de igual modo, torna essa prática pedagógica mais prazerosa, 

além dos vínculos afetivos que os sujeitos desenvolvem com o próprio ambiente 

educacional e com as pessoas que convivem nele. 

 

1.4  A mediação afetiva em sala de aula 
 

Ao apropriar-se das práticas culturalmente estabelecidas, o indivíduo vai 

progredindo das formas elementares de pensamento para as formas mais abstratas, 

que o ajudarão a conhecer e controlar a realidade (Tassoni, 2000). Assim, os processos 

de mediação estão presentes também na constituição do próprio sujeito e suas formas 

de agir. 

O processo de mediação afetiva é extremamente importante, pois, além de 

proporcionar a apropriação dos conteúdos pelo sujeito, contribui, significativamente, 

para um movimento de aproximação afetiva na relação que se estabelece entre o aluno 

e os objetos de conhecimento. Leite (2018, p.45) argumenta que 

 
[...] não basta que aluno aprenda / aproprie-se de um conteúdo; é 
necessário que se estabeleça uma história de relação afetiva positiva 
com o mesmo, o que vai depender, em grande parte, do processo de 
mediação pedagógica desenvolvida pelo professor, no caso da escola; e 
pelos pais, no ambiente familiar. 

 

É importante salientar que a sala de aula constitui um ambiente favorável onde os 

estudantes podem vivenciar alegria, tristeza, curiosidade, ansiedade e outras emoções 

que marcam as relações interpessoais e os vínculos afetivos que eles estabelecem com 

o objeto de conhecimento. Nessa direção, Grotta (2000, p. 197) afirma que 

 
Um sujeito, ao longo da vida, vai se configurando como leitor a partir das 
experiências de leitura que vivencia nas interações e da qualidade 
afetiva presente nas mesmas; ao mesmo tempo, a leitura, enquanto 
forma de linguagem, medeia a interação do sujeito com a sua cultura. 

  

De acordo com Leite (2006, p. 26), “a natureza da experiência afetiva (se 

prazerosa ou aversiva), nos seus extremos, depende da qualidade da mediação 

vivenciada pelo sujeito na relação com o objeto”. Para Tassoni e Leite (2011), é preciso 
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considerar os componentes mediadores dos processos psicológicos, com o outro, 

sendo o principal elo subjetivo e central. Todavia, as ações do meio sociocultural são 

necessárias, pois essas medem a qualidade das interações entre sujeitos. Desse modo, 

podem ser consideradas afetivas porque deixam marcas. 

Sendo assim, o papel da mediação pedagógica afetiva é fundamental. Leite (2010, 

p. 48) afirma que a mediação pedagógica é o “conjunto de decisões concretamente 

assumidas e desenvolvidas pelos educadores no ambiente escolar”. Dessarte, a ideia 

de mediação é extremamente interessante, haja vista que, na sala de aula, além de o 

professor constituir-se como principal mediador, há, também, diversos outros 

mediadores, a saber: o material pedagógico que é utilizado; as ideias, o conhecimento 

que o aluno traz; os colegas que, muitas vezes, fazem uma mediação do objeto do 

conhecimento, que, a depender do momento, estabelece uma relação, às vezes, mais 

eficiente que o próprio professor. Além disso, de acordo com Tassoni (2013, p. 539), “a 

família pode se constituir em um ambiente mediador e educativo que promove 

experiências sociais de uso da escrita e da leitura”. 

Assim, cada vez que propõe uma atividade, o professor está propondo uma 

atividade de mediação entre o sujeito e o objeto; está propondo que, através dessa 

mediação, ocorra uma relação entre o aluno e determinado conteúdo.  

Uma atitude de mediação pedagógica que reflete esse comprometimento com o 

desenvolvimento do aluno requer uma nova postura do professor. Desse modo, o 

professor deverá agir propositalmente com diálogo e respeito à individualidade do 

aprendiz, identificando-o como ativo e capaz de assumir a responsabilidade pelo seu 

processo de aprendizagem e colaborando para que ele alcance seus objetivos. Nessa 

mesma direção, Masseto (2013) reitera que: 

 

Faz parte da mediação pedagógica confiar no aluno; acreditar que ele é 
capaz de assumir a responsabilidade pelo seu processo de 
aprendizagem; [...] é capaz de retribuir atitudes de respeito, de diálogo, 
de responsabilidade. [...] Todos esses comportamentos exigem, 
certamente, uma grande mudança de mentalidade, de valores e de 
atitude. (Masseto, 2013, p. 152). 

 

Nesse sentido, o professor configura-se na condição de mediador entre o aluno e 

sua aprendizagem, estando assim, comprometido com o sucesso desse processo e 
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entendendo que a mediação pedagógica é, também, de natureza afetiva. A partir dessa 

visão, o professor passa a mediar o processo de ensino-aprendizagem com 

procedimentos afetivos, ou seja, com condutas que englobem o respeito, a promoção 

do diálogo, a escuta atenta e a aceitação do outro. 

Conforme Pessoa (2000), toda ação educativa se torna prioritária. Uma boa 

interação entre professor-aluno fortalece os laços afetivos. A forma como são 

repassados os conteúdos, de forma prática e com simpatia, mostra como é necessária 

a afetividade no processo educacional. Uma atenção dada por meio de um diálogo 

amigável e sincero pode criar laços que influenciam o sucesso; a ausência dele pode 

contribuir para o fracasso escolar. 

De acordo com Leite e Tagliaferro (2005), a maneira como um professor exerce 

sua prática pedagógica e os caminhos metodológicos que escolhe percorrer com seu 

aluno marcam tanto a relação dos alunos com o atual componente curricular como 

possuem possíveis implicações em futuros conteúdos daquela área de conhecimento.  

Leite (2018) nos chama atenção para as histórias de mediação afetiva. Para ele, 

 
[...] uma história de mediação afetivamente positiva produz, a curto e 
médio prazos, um movimento de aproximação afetiva entre o sujeito e o 
objeto. Da mesma forma, uma história de mediação afetivamente 
negativa produz um movimento de afastamento entre os mesmos. (Leite, 
2018, p. 21) 

 

Para o autor, é preciso identificar a história de mediação que marcou esse 

movimento de aproximação ou afastamento. Histórias de mediação com impactos 

afetivos positivos produzem um movimento de aproximação na relação sujeito-objeto. 

De acordo com Santos (2017, p. 45), 

 

Nas experiências em que a interação entre o aluno e o objeto de 
aprendizagem apresenta um resultado positivo, proporcionado pela 
sensação de facilidade em aprender, sensação que produz prazer, gosto 
(gostatividade), que determina o sucesso da aprendizagem e, por 
consequência, do aluno, esse gosto constitui-se um Estímulo 
Emocionalmente Competente (EEC), um impulsionador de outras 
reações emocionais positivas, além de gerar mais gostatividade. 
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Por sua vez, histórias de mediação com impactos afetivos negativos produzem um 

movimento de afastamento. Desse modo, a qualidade da relação que se estabelece 

entre sujeito e objeto é de natureza afetiva e depende da qualidade da história de 

mediações vivenciadas pelo sujeito em relação ao objeto, no seu ambiente 

sociocultural, durante sua história de vida. 

Leite (2018) considera que, se o sujeito tem uma história de contato com o objeto 

marcado por impacto afetivo negativo, vai ter uma relação de fuga e esquiva. Quando o 

professor realiza atividades em que os alunos sejam motivados, demonstrando 

interesse e boa vontade em aprender, fica evidenciado o alcance do principal objetivo, 

que é a aprendizagem. Tassoni (2000, p. 3) argumenta que 

               

Toda aprendizagem está impregnada de afetividade, já que ocorre a 
partir das interações sociais, num processo vincular. Pensando, 
especificamente, na aprendizagem escolar, a trama que se tece entre 
alunos, professores, conteúdo escolar, livros, escrita, etc. não acontece 
puramente no campo cognitivo. Existe uma base afetiva permeando 
essas relações.  

 
 

 Diante do exposto, é possível afirmar que a mediação pedagógica realizada pelo 

professor influencia o processo de ensino-aprendizagem, sendo que a qualidade dessa 

relação é determinante para o sucesso na aprendizagem do aluno.  

Convém destacar a forma como o professor se posiciona em relação ao objeto 

de ensino. Apresentar-se contente, criativo e interessado em contribuir na 

aprendizagem do aluno pode proporcionar um significado positivo, de acolhimento. O 

professor pode ser um mediador de conhecimentos não apenas para instruções 

formais, mas para despertar os alunos para a curiosidade, para serem persistentes, a 

terem empatia e serem autores e não somente expectadores da sua aprendizagem. 

A relação professor-aluno deve ser permeada por múltiplos sentimentos; não 

como uma condição hierárquica, mas que cultivem, além do respeito, vínculos de 

amizade, considerando que não se promovem condições de aprendizagem em um 

ambiente hostil e de repreensão. Sendo assim, por meio da afetividade, o professor é 

fundamental na mediação de um processo.de ensino-aprendizagem com resultados 

positivos. 
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Desse modo, é necessária ao professor uma formação inicial e continuada que 

viabilize a compreensão do seu papel de mediador e da relevância de uma prática 

pedagógica reflexiva, bem como uma educação de qualidade, com vistas na formação 

de leitores e produtores de textos críticos, conscientes de seus atos e que vejam a 

educação tão necessária para a construção de uma nova realidade social. 
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2        CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo está estruturado em quatro seções, a saber: i. os pressupostos 

teórico-metodológicos que dão base à pesquisa; ii. o delineamento percorrido para 

obtenção das pesquisas que conceberam o corpus desta investigação; iii. os 

procedimentos e instrumentos empregados na exploração das pesquisas selecionadas; 

e, iv. os aspectos teórico-metodológicos do processo de produção e análise dos dados. 

Consequentemente, mostra-se, com detalhes, cada um dos tópicos utilizados nesta 

investigação, com a finalidade de alcançar o objetivo central da pesquisa. 

 

2.1     Pressupostos Teórico-Metodológicos 
 

Segundo Gatti (2007), ao pesquisar sobre um determinado fenômeno, procura-se 

fazer a descrição, a compreensão e/ou a explicação do mesmo. Logo, a ação de 

pesquisar exige processo, movimento e reflexão. A pesquisa qualitativa segue uma 

lógica de procedimentos, técnicas e interpretações variadas; a escolha pelo tipo de 

procedimento vai depender do objeto de pesquisa e sua relação com uma série de 

possibilidades que compõem o desenvolvimento metodológico. Para tanto, o 

pesquisador precisa ter clareza das bases de investigação desse tipo de metodologia, 

tendo como resultado um planejamento prudente de detalhamento inerente às etapas e 

procedimentos. 

Dessa forma, a pesquisa que se apropria dessas especificidades precisa seguir 

com precisão o delineamento do caminho percorrido e descrever meticulosamente todo 

o procedimento utilizado. Todavia, não significa que esse tipo de estudo está restrito a 

um agrupamento de procedimentos e técnicas empregados, pois “a validade da 

pesquisa repousa, em grande parte, sobre a maneira rigorosa como vamos tratar o 

material levantado” (Zanten, 2004, p. 35). Convém ressaltar que uma das finalidades de 

discutir métodos de pesquisa é progredir no que diz respeito ao processo de 

investigação. Sendo assim, sistematizar as informações captadas e proporcionar 

coerência ao procedimento selecionado tornam-se preponderantes quando se quer 

procurar um resultado relevante. 
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A presente pesquisa faz parte da categoria de cunho documental, tendo em vista 

que os dados foram obtidos a partir de documentos disponíveis para acesso público no 

site institucional da Universidade Estadual de Santa Cruz. Trata-se de dissertações 

defendidas no PROFLETRAS. O caráter documental da pesquisa deve-se à natureza 

do corpus, definido como documentos escritos: os resumos das dissertações, tendo 

como período de investigação os anos de 2015 a 2022. A pesquisa partiu da análise de 

todas as dissertações defendidas no PROFLETRAS/UESC que tiveram como enfoque a 

leitura e a produção escrita na perspectiva da dimensão afetiva. Segundo Gil (2002, p. 

45), a pesquisa documental 

 

assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença essencial entre 
ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica 
se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores 
sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais 
que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 
ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. 

 

A análise documental é uma técnica importante que pode ser utilizada em 

pesquisas com abordagens qualitativas para validar as informações de um determinado 

contexto, explorando as evidências ou complementando informações obtidas por meio 

de outros instrumentos selecionados para o desenvolvimento da pesquisa. Além disso, 

deve desempenhar as suas funções de análise, síntese e representação de acordo com 

as características de forma e conteúdo que os documentos possuem. 

A escolha dos documentos tem o propósito de ampliar os conhecimentos 

relativos aos objetivos da pesquisa e “[...] seu uso requer apenas o investimento de 

tempo e atenção por parte do pesquisador para selecionar e analisar os mais 

relevantes” (Lüdke; André, 2012, p. 39). Os documentos, sendo materiais escritos, 

mantêm sua originalidade e apresentam a vantagem de serem revisitados, viabilizando 

vários estudos para a análise e a discussão dos resultados obtidos.  

Essa modalidade de pesquisa tem as seguintes características: identificar, 

localizar e compilar as informações necessárias para, em seguida, analisar o material 

obtido. Segundo Carvalho (1989), esse tipo de pesquisa agrega diversas informações e, 

portanto, deve ser documentada. A autora enfatiza ainda que: 
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Documentar não é sinônimo de acumular textos e recortes só porque 
são simpáticos. Não é o caso também de armazenar, sem critérios, tudo 
o que cai nas mãos. Documentar é organizar o material que tem 
importância significativa para a pesquisa que se realiza (Carvalho, 1989, 
p. 111). 

 

 Sendo assim, esta pesquisa parte da abordagem qualitativa, de cunho 

documental, cuja finalidade é trabalhar com dados descritivos dos documentos 

selecionados, buscando estruturar e, portanto, interpretar uma série de informações. 

Para tanto, estabelecemos alguns critérios de inclusão, a saber: a natureza do estudo 

(dissertações do PROFLETRAS/UESC); a correspondência temática, ou seja, inclusão 

de todos os estudos que tratam da dimensão afetiva no processo de ensino-

aprendizagem da leitura e da produção escrita; o recorte temporal referente ao intervalo 

de tempo entre 2015 e 2022, correspondente ao período das publicações. 

Delimitamos esta pesquisa ao espaço PROFLETRAS/UESC a fim de entender 

que é imprescindível conhecer as dissertações que tratam sobre afetividade em nossa 

universidade. Nosso objetivo é contribuir, de forma significativa, para a potencialização 

dos estudos sobre a dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem da leitura e 

da produção escrita, proporcionando, assim, aos professores uma ressignificação sobre 

a pesquisa apresentada. 

Esse tipo de pesquisa dispõe de duas particularidades: as fontes primárias e as 

fontes secundárias. A primeira está relacionada às obras, jornais antigos, ensaios de 

teóricos considerados relíquias e documentos, a saber: teses, dissertações, artigos 

científicos e outros textos da atualidade. Desse modo, esta pesquisa parte de fontes 

primárias. 

Logo, a constituição do material selecionado a partir das fontes precisa seguir 

determinados passos apontados por Gil (2002), a saber: a) identificar as fontes 

primárias; b) fazer a leitura exploratória e minuciosa das pesquisas; c) captar as 

informações inerentes ao campo de investigação; d) fichar as pesquisas; e) analisar a 

consistência das informações; e, f) sistematizar as principais ideias e apontar os 

principais conceitos. 

A opção por esta modalidade de pesquisa proporcionou elementos essenciais 

para mapear, a partir de fontes primárias (dissertações do PROFLETRAS/UESC), a 
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dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita. 

Segundo Romanowski e Ens (2006, p. 41): 

 
[...] esses estudos são justificados por possibilitarem uma visão geral do 
que vem sendo produzido na área e uma ordenação que permite aos 
interessados perceberem a evolução das pesquisas na área, bem como 
suas características e foco, além de identificar as lacunas ainda 
existentes. 

 

Assim, o balanço analítico feito por meio das pesquisas pode apresentar 

características, fundamentações, novas tendências e progressos no que se refere à 

temática principal desta investigação, ou seja, à dimensão afetiva nas pesquisas do 

PROFLETRAS/UESC. 

 

2.2     Delineamento do caminho percorrido 
 

Descreve-se a partir de agora, com detalhes, o procedimento de buscas das 

pesquisas científicas com o objetivo de selecionar os trabalhos que integraram o corpus 

desta investigação, ou seja, identificar as dissertações defendidas no 

PROFLETRAS/UESC que trataram da dimensão afetiva no processo de ensino-

aprendizagem da leitura e da produção escrita. 

Foram codificados, a priori, alguns descritores para obtenção dos trabalhos pelos 

títulos, a saber: leitura, produção escrita, formação do leitor, produção textual, leitor 

autônomo, estratégias de leitura, afetividade, afeto, dimensão afetiva, emoção, 

sentimento, paixão, gosto, envolvimento, subjetividade, componente afetivo, memória 

afetiva, mediação pedagógica. Após a definição dos descritores, fez-se o primeiro 

procedimento de obtenção das pesquisas no site institucional da Universidade Estadual 

de Santa Cruz3. Inicialmente, foi realizado um levantamento geral de todas as 

pesquisas que dizem respeito às habilidades de leitura e de produção escrita 

defendidas no PROFLETRAS/UESC no período de 2015 a 2022. Obteve-se um total de 

53 pesquisas, sendo 39 sobre leitura e 14 sobre produção escrita. Assim, após o 

mapeamento geral na base de dados desse site, todas as pesquisas que estão na 

 
3 Link do site da UESC: http://www.uesc.br/ 

 

http://www.uesc.br/
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perspectiva da dimensão afetiva, ou seja, as que atenderam ao objetivo desta pesquisa 

e aos critérios (conforme os descritores já mencionados) foram selecionadas por meio 

dos títulos, copiadas e coladas em um arquivo de processador de texto da Microsoft 

Word. Ao final de todo o processo, obteve-se um resultado de 12 pesquisas. 

Posteriormente, os resumos de cada uma das pesquisas foram lidos, tendo como 

critério de seleção os mesmos descritores já apresentados ou considerações que se 

aproximavam da perspectiva da dimensão afetiva. A leitura dos resumos confirmou a 

pertinência dessas pesquisas para a presente investigação. Ainda nessa etapa, utilizou-

se o sumário como um recurso para evidenciar se algumas pesquisas faziam alusão ao 

conceito de afetividade ou suas derivações. Foi necessário excluir duas pesquisas, pois 

não estavam disponíveis para acesso, a saber: a de Silva (2017), sob o título “O aluno 

não gosta de ler ou não lê o que não gosta? Um estudo da dimensão afetiva da leitura 

nas aulas de língua portuguesa”; e a de Santos (2020), com o título “O letramento 

emocional do professor de língua portuguesa: um estudo de caso”. Sendo assim, ao 

concluir essa etapa de levantamento e organização das pesquisas, obtivemos o total de 

10 trabalhos que compuseram o corpus desta investigação.  

 

2.3     Procedimentos e instrumentos empregados 
 

Para responder ao objetivo geral desta pesquisa - compreender como os produtos 

finais defendidos no PROFLETRAS/UESC contemplam o componente afetivo no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e de produção escrita de alunos da 

Educação Básica -, foi necessário delimitar os procedimentos que pudessem auxiliar na 

composição das informações captadas e na análise dos dados. Assim, após a seleção 

das pesquisas realizadas no PROFLETRAS/UESC, o primeiro procedimento foi a 

produção de quadros organizacionais. De acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 

169), o quadro organizacional configura-se como: 

 

[...] bom auxiliar na apresentação dos dados, uma vez que facilita, ao 
leitor, a compreensão e interpretação rápida da massa de dados, 
podendo, apenas com uma olhada, apreender importantes detalhes e 
relações. Todavia seu propósito mais importante é ajudar o investigador 
na distinção de diferenças, semelhanças e relações, por meio da clareza 
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e destaque que a distribuição lógica e a apresentação gráfica oferecem 
as classificações. 

 

Dessa forma, as pesquisas selecionadas foram organizadas, em um primeiro 

momento, conforme o título, o(a) autor(a) e o ano de defesa. O título é um aspecto 

relevante da pesquisa científica, sendo o primeiro contato entre leitor- texto-autor, além 

de ser o ponto de partida de uma pesquisa que dá acesso ao conteúdo dos trabalhos. O 

quadro 3, a seguir, apresenta uma visão geral das pesquisas por ordem cronológica. 

 

Quadro 3 - Produtos organizados em ordem cronológica 

Autor (a) Ano de 
defesa 

Título 

SANTOS 2017 A formação do leitor: trilhando caminhos para uma 
mediação pedagógica afetiva 

GOMES 2018 Leitura, música e emoção: uma proposta didática 
para os anos finais do ensino fundamental 

BISPO 2018 Motivação para a produção escrita no ensino 
fundamental II: o olhar do aluno 

FIGUEIRÊDO 2018 O texto literário e o estímulo afetivo e significativo na 
formação do leitor 

SANTOS 2020 A formação do leitor e a memória afetiva na 
construção do gosto pela leitura 

GUIMARÃES 2020 A gostatividade e a produção de contos fantásticos 
nas aulas de Língua Portuguesa 

HUGHES 2021 A escrita de si no Fundamental II: oficinas de poemas 
e afetos 

COSTA 2021 Letras e Emoções: a (in)visibilidade da dimensão 
afetiva da leitura no ensino e na pesquisa 

CAMPOS 2022 A biblioterapia como mediadora das emoções de 
alunos em tratamento hospitalar 

OLIVEIRA 2022 O componente afetivo na produção escrita: uma 
análise sobre as pesquisas no PROFLETRAS/BAHIA 

  Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

As 10 pesquisas selecionadas estão distribuídas em uma listagem geral e de 

acordo com o foco de trabalho. A tabela 1, a seguir, demonstra essa distribuição em 

dados numéricos. 
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Tabela 1 – Total de pesquisas selecionadas conforme o foco de trabalho 
 

EIXOS QUANTIDADE DE 

OCORRÊNCIA 

% 

LEITURA 6 60% 

PRODUÇÃO ESCRITA 4 40% 

TOTAL 10 100% 

  Fonte: Elaborada pelo autor - 2023. 

 

Como apresentado na tabela 1, percebe-se que, das pesquisas que tratam da 

dimensão afetiva, no âmbito do PROFLETRAS/UESC, mais da metade são 

investigações com foco de trabalho voltado à leitura - 60% de ocorrência. É possível 

inferir que a temática da afetividade com vistas à formação do leitor despertou o maior 

interesse dos mestrandos.  

Um exemplo de dissertação com foco na leitura é a de Santos (2020), que, à luz 

do fenômeno da gostatividade, proposto por Andrade Neta (2011), constatou a 

necessidade de compreender esse fenômeno sob outro viés: investigar como se dá a 

relação entre as memórias afetivas de leitura na infância e o gostar de ler dos alunos, 

com vistas a uma dada realidade leitora. Assim, os resultados de sua pesquisa e da 

aplicação da proposta didática mostraram que as memórias afetivas podem interferir 

nas posturas dos estudantes em relação à prática leitora e na instauração da 

gostatividade para a leitura durante o período de escolarização 

Já no que se refere à afetividade voltada para a produção escrita, quatro 

investigações abordam esse eixo, o que representa 40% dos trabalhos que compõem 

nosso corpus de análise. Essa distribuição de percentual representa uma quantificação 

dos focos de interesse explorados nas pesquisas.  

Na mesma direção do fenômeno da gostatividade, porém com foco na produção 

escrita, Guimarães (2020) realizou um estudo excepcional, em que procurou 

compreender como esse fenômeno atua na relação entre o gosto dos alunos pelos 

contos fantásticos e como eles se sentem mais motivados a produzirem textos em 

gêneros com os quais o gosto deles se identifica. Os resultados da pesquisa trouxeram 

contribuições para os professores concernentes ao entendimento de se procurar 
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compreender a relação da gostatividade dos alunos com os gêneros e atividades 

propostos em sala de aula.  

Além disso, observa-se que há uma articulação entre as temáticas. Por exemplo, 

as pesquisas com foco na leitura, também discutem em alguns pontos o eixo da escrita 

e vice-versa, bem como sobre práticas pedagógicas e a relação professor-aluno. Assim, 

evidencia-se que as pesquisas discutem tais temáticas, sem perder de vista a 

discussão sobre afetividade no âmbito da sala de aula. Das temáticas relacionadas ao 

ensino-aprendizagem, há destaque significativo para a formação do leitor e a relação 

com o fenômeno afetivo denominado gostatividade, proposto por Andrade Neta (2011).  

A formação do leitor é uma temática com concentração significativa e que é 

explorada no decorrer dos anos. As pesquisas de Santos (2017), Figueirêdo (2018) e 

Santos (2020) discutem a formação do leitor, descrevendo quais foram as vivências que 

compuseram a história do sujeito como leitor. Nesse contexto, notou-se a atenção com 

as seguintes questões: a construção social dos modos de apropriação da leitura; a 

aproximação das crianças com experiências de leitura e, ainda, as marcas afetivas dos 

sujeitos que tiveram uma relação de aproximação ou aversiva como leitores. Diante 

disso, foi possível constatar que há muitos agentes mediadores nesse processo, a 

saber: a escola; a família; os colegas; o material pedagógico, entre outros. 

 As investigações de Santos (2017), Gomes (2018), Santos (2020), Guimarães 

(2020) e Costa (2021) discutem, entre outros assuntos, sobre o papel do gosto nos 

processos interativos que ocorrem no âmbito educacional. Tais pesquisas pontuam o 

fato de gostar (ou não) de algum aspecto vinculado ao processo de ensino-

aprendizagem, nos espaços escolares, especificamente, no contexto da sala de aula, 

pode refletir diretamente em como a relação com a aprendizagem se determinará, com 

facilidade ou dificuldade.  

No tocante à organização das pesquisas, quantitativamente, por foco de trabalho a 

cada ano em que foi concluída, temos o seguinte resultado apresentado na figura 1:  
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       Figura 1 – Distribuição das pesquisas por ano de conclusão 

 

       Fonte: elaborada pelo autor – 2023.  

 

 Observa-se que tanto a tabela 1 quanto a figura 1 demonstram que a maior parte 

das pesquisas está voltada para o foco da leitura. A figura 1 aponta que, entre os anos 

2020 e 2022, há um equilíbrio entre as pesquisas com foco na leitura e na produção 

escrita. 

 No levantamento dos dados das pesquisas selecionadas, percebeu-se que a 

primeira dissertação defendida na perspectiva da dimensão afetiva foi o trabalho de 

Santos (2017). Nos anos de 2015, 2016 e 2019 não se registrou produção que se 

referisse às habilidades de leitura e de produção escrita na perspectiva da dimensão 

afetiva, a qual é central em todas as investigações. A turma 06 do 

PROFLETRAS/UESC foi a que mais teve produções, com quatro trabalhos, sendo que 

os de Hughes e Costa foram defendidos em 2021 e os de Campos e Oliveira, em 2022. 

 Convém destacar que, das 10 pesquisas selecionadas que versam sobre a 

dimensão afetiva, no que concerne à orientação dos trabalhos publicados, há um 

predomínio da professora Nair Floresta Andrade Neta, com cinco trabalhos orientados, 

seguida pelo professor Rogério Soares de Oliveira, com três trabalhos e pelo professor 

Isaías Francisco de Carvalho, com dois trabalhos. 

Para ampliar a compreensão das pesquisas analisadas, foram construídos outros 

dois quadros com as mesmas informações, separando as pesquisas por foco de 

trabalho (na leitura e na produção textual). O quadro 4, a seguir, apresenta as 

pesquisas com foco na leitura:  
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Quadro 4 - Produtos com foco na leitura 

Autor (a) Título 

SANTOS (2017) A formação do leitor: trilhando caminhos para uma 

mediação pedagógica afetiva 

 

GOMES (2018) Leitura, música e emoção: uma proposta didática para os 

anos finais do ensino fundamental 

FIGUEIRÊDO (2018) O texto literário e o estímulo afetivo e significativo na 

formação do leitor 

SANTOS (2020) A formação do leitor e a memória afetiva na construção 

do gosto pela leitura 

COSTA (2021) Letras e Emoções: a (in)visibilidade da dimensão afetiva 

da leitura no ensino e na pesquisa 

CAMPOS (2022) A biblioterapia como mediadora das emoções de alunos 

em tratamento hospitalar 

  Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

A pesquisa de Santos (2017), sob o título “A formação do leitor: trilhando 

caminhos para uma mediação pedagógica afetiva”, teve como objetivo investigar como 

a mediação pedagógica do professor de Língua Portuguesa dificulta ou favorece a 

aproximação afetiva do aluno com a prática da leitura. Para tanto, apresentou como 

proposta de pesquisa um estudo acerca da dimensão afetiva do ser e sua relação com 

a cognição, em que abordou o tema afetividade como aspecto impulsionador da 

aproximação afetiva entre o aluno e o objeto de aprendizagem nas atividades de leitura, 

mediadas pelo professor nas aulas de Língua Portuguesa.  

Por sua vez, Gomes (2018) realizou sua pesquisa intitulada “Leitura, música e 

emoção: uma proposta didática para os anos finais do ensino fundamental”, cujo 

objetivo foi investigar como o trabalho com a música, sob a perspectiva de gênero 

textual, poderia contribuir para a leitura em sala de aula do ensino fundamental anos 

finais, e quais seriam as consequências emocionais e cognitivas de tal prática. Trata-se 

de uma pesquisa-ação, com coleta de dados realizada com a participação de uma 

turma de trinta e dois alunos, anos finais em uma escola da rede pública municipal de 

Itamaraju-BA.  

A dissertação de Figueirêdo (2018), com o título: “O texto literário e o estímulo 

afetivo e significativo na formação do leitor”, foi norteada pela indagação de como o 
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texto literário pode atrair o aluno para o exercício da leitura, levando em conta que o 

valor afetivo desse tipo de texto pode sugerir bastantes significados para o aluno, seja 

dentro ou fora da sala de aula, tendo em vista o prazer que tal leitura pode 

proporcionar, como afirma Wolfgang Iser (1999) e Immanuel Kant (1980), para quem o 

texto literário é valorizado por sua capacidade de provocar prazer no leitor. 

Já na dissertação intitulada “A formação do leitor e a memória afetiva na 

construção do gosto pela leitura”, Santos (2020) buscou dar importância às diferenças 

dos indivíduos com suas memórias e sua constituição de sujeito com as suas 

individualidades, apontando o desafio de identificar o gosto pela leitura dos nossos 

estudantes e a sua relação com o processo de constituição de memórias afetivas na 

infância. Essas memórias afetivas contribuíram para que as práticas de leituras em sala 

de aula despertassem nos alunos sentimentos positivos enquanto participantes ativos 

do processo educativo e de se perceberem contribuintes deste processo por meio de 

suas próprias experiências. A pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal Fernando 

Alban, em Eunápolis-BA, tendo a participação de vinte e quatro alunos de uma turma do 

nono ano do ensino básico, os quais participaram de entrevistas, foram observados e 

deram depoimento, gravados em áudios, para diagnósticos e interpretação, por meio de 

análise de conteúdo (Guerra, 2014). 

A dissertação de Costa (2021), com o título: “Letras e emoções: a (in)visibilidade 

da dimensão afetiva da leitura no ensino e na pesquisa”, teve no corpus de sua 

pesquisa um estudo constituído de resumos das dissertações e de memoriais 

defendidos no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Letras, na região 

Nordeste, que tiveram a leitura como objeto de pesquisa, no período de 2015 a 2019. 

Nesse estudo, Costa (2021) investigou em que medida a dimensão afetiva tem sido 

contemplada pelos professores/pesquisadores do Ensino Fundamental nos anos finais, 

em seus trabalhos de conclusão de curso, tendo o portal do PROFLETRAS (Nordeste) 

como banco de dados da pesquisa. Como resultado, verificou-se que, de 2015 a 2019, 

houve apenas 04 textos que direcionaram suas pesquisas para a dimensão afetiva, 

predominantemente na Universidade Estadual de Santa Cruz-UESC e na Universidade 

Federal de Campina Grande-UFCG. Concluiu que, em sua maioria, as pesquisas em 

leitura se dedicam ao estudo das dimensões cognitiva e metodológica.  
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Esta pesquisa se assemelha à de Costa (2021) no que diz respeito aos resultados, 

uma vez que sugerem lacunas na produção científica voltada à apresentação de 

modelos que integrem leitura e afetividade, dimensão cognitiva e afetiva 

inseparavelmente. Contudo, além do recorte temporal e abrangência geográfica, difere 

daquela no que concerne ao enfoque de trabalho, tendo em vista que Costa (2021) 

optou apenas pelo eixo leitura, enquanto este agrega trabalhos sobre os eixos leitura e 

produção escrita simultaneamente. 

Em sua pesquisa, Campos (2022), sob o título: “A biblioterapia como mediadora 

das emoções de alunos em tratamento hospitalar”, aponta para a importância da função 

terapêutica da leitura, em sua possibilidade de proporcionar a integração dinâmica entre 

o corpo acometido por alguma enfermidade e a mente em um processo criativo que faz 

com que o leitor vivencie experiências imaginativas para além do ambiente escolar em 

que se encontra. Para tanto, defende que a prática da biblioterapia pode ser utilizada 

como estratégia para desenvolver o gosto pela leitura e estimular a capacidade 

intelectual e criativa dos alunos-pacientes, interferindo na minimização de emoções 

negativas como medo, desespero, aflição e ansiedade, oriundas de situações 

desagradáveis inerentes à condição de adoecimento, desencadeando, 

consequentemente, emoções positivas, ou seja, aquelas que suscitam sensações 

aprazíveis, promovendo o bem-estar físico e mental. 

As autoras pesquisadas recorrem a uma variedade de gêneros textuais nas 

práticas de leitura, evidenciando a relevância do contato da criança com diversos tipos 

de textos, que sejam significativos e de acordo com a realidade vivenciada no cotidiano.  

Ao considerarem que o ato de ler pode ser associado ao prazer, Andrade Neta e 

Silva (2005, p. 1172) defendem que: 

 

[...] a leitura permite ao leitor construir possibilidades novas, (re)ver as 
antigas, alterar as percepções, modificar estados emocionais, enfim, 
permite aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a conviver, 
aprender a ser. Com todos esses ganhos, certamente que a leitura é (ou 
torna-se) prazerosa e continuamente motivacional, motivacionante e 
motivada por ela mesma e pelo que gera ao leitor e em suas relações. 

 

Diante do exposto, compreendemos que as práticas afetivas podem contribuir 

para se criar condições melhores de aprendizagem no ambiente escolar, tanto quanto 
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para formar leitores autônomos, críticos, reflexivos e participativos, considerando que o 

componente afetivo, inter-relacionado ao cognitivo, deve ser trabalhado 

cuidadosamente pelos professores na formação do leitor. 

Após relacionar as pesquisas que tiveram como foco a leitura, na perspectiva da 

dimensão afetiva, foram relacionadas as dissertações que tiveram como foco a 

produção escrita (quadro 5).  

Em se tratando de produção escrita, segundo Oliveira (2020, 165), 

 

Escrever não é um dom, mas trata-se de uma competência que deve ser 
desenvolvida, de forma sistemática e constante, na escola, ao longo de 
toda Educação Básica. Sendo uma atividade complexa, devemos 
considerar que a produção escrita é uma atividade vinculada, por um 
lado, a um contexto social, e, por outro, a processos linguísticos, 
cognitivos e afetivos, sumamente importantes no desenvolvimento dessa 
competência. 

 

O quadro 5, a seguir, apresenta as dissertações constituintes do corpus desta 

pesquisa que versam sobre a produção escrita a partir da perspectiva da dimensão 

afetiva:  

 

Quadro 5 - Produtos com foco na produção escrita 

Autor (a) Título 

BISPO (2018) Motivação para a produção escrita no ensino 

fundamental II: o olhar do aluno 

GUIMARÃES (2020) A gostatividade e a produção de contos fantásticos nas 

aulas de Língua Portuguesa 

HUGHES (2021) A escrita de si no Fundamental II: oficinas de poemas e 

afetos 

OLIVEIRA (2022) O componente afetivo na produção escrita: uma análise 

sobre as pesquisas no PROFLETRAS/BAHIA 

Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

A pesquisa realizada por Bispo (2018), com o título: “Motivação para a produção 

escrita no ensino fundamental II: o olhar do aluno”, foi o primeiro trabalho do 

PROFLETRAS/UESC dedicado ao estudo da motivação e se configura como uma 

oportunidade de refletir acerca do papel da motivação na escrita, propondo uma 
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pesquisa que potencializa a discussão acerca da produção textual como processo, não 

como produto, e, como tal, deve ser constituída por várias etapas. Foi apresentada uma 

proposta de intervenção organizada em quatro oficinas pedagógicas elaboradas com 

base no olhar do aluno sobre o que pode motivar/desmotivar a produção escrita nas 

aulas de língua portuguesa. Concluiu que a problemática sobre o ensino da produção 

de texto na escola vai além das práticas de escrita desvinculadas do contexto social e 

envolve tanto alunos quanto professores. 

Em sua dissertação, Guimarães (2020), sob o título: “A gostatividade e a produção 

de contos fantásticos nas aulas de Língua Portuguesa”, propôs uma contribuição para 

ampliar os estudos voltados para a dimensão psicológica da escrita, especificamente no 

que tange aos aspectos afetivos. A pesquisadora desenvolveu seu trabalho com o 

intuito de coletar dados, informações e conhecimentos da situação para agir e propor 

soluções. Para tanto, realizou uma entrevista semiestruturada ou semidiretiva que foi 

realizada com 26 alunos de uma turma de sétimo ano, no intuito de conhecer seus 

gostos (ou desgostos) e preferências no que diz respeito à produção de textos em sala 

de aula, bem como a utilização de um diário de campo e a observação participante para 

registro dos acontecimentos mais relevantes durante a pesquisa, além da utilização de 

textos produzidos pelos alunos para a coleta de dados. 

A produção de Hughes (2021), intitulada “A escrita de si no Fundamental II: 

oficinas de poemas e afetos”, propõe, às/aos professoras/es de língua portuguesa dos 

anos finais do Ensino Fundamental, a utilização de oficinas pedagógicas de produção 

textual, com o gênero literário poesia, como possível caminho para o conhecimento e a 

escrita de si bem como a interação produtiva com as outras pessoas que participam da 

comunidade escolar. 

Por fim, a pesquisa de Oliveira (2022), intitulada “O componente afetivo na 

produção escrita: uma análise sobre as pesquisas no PROFLETRAS/BAHIA”, apresenta 

os resultados de uma pesquisa de caráter documental e exploratória, na qual dá 

sequência, amplia e aprofunda um estudo já realizado por Oliveira (2020), que 

investigou em que medida as dissertações defendidas no PROFLETRAS/Bahia tratam 

do componente afetivo na produção escrita de alunos da Educação Básica. 
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A pesquisa de Oliveira (2022) se assemelha a esta no que concerne aos 

resultados obtidos, reiterando a lacuna existente quanto à apreciação de pesquisas 

voltadas para a produção escrita na perspectiva da dimensão afetiva. Todavia, além do 

recorte temporal e abrangência geográfica, esta difere daquela quanto ao enfoque de 

trabalho, tendo em vista que Oliveira (2022) investigou pesquisas sobre o eixo produção 

escrita, enquanto esta contempla os eixos leitura e produção escrita simultaneamente. 

Para a realização da nossa pesquisa, foi necessária a realização de tipos 

diferentes de leitura como a exploratória, a seletiva e a analítica. A leitura exploratória 

consiste em indicar se o trabalho interessa à pesquisa. É o primeiro passo na obtenção 

dos trabalhos. A seletiva busca indicar se a pesquisa fará parte da produção de dados, 

“[...] para tanto, é necessário ter em mente os objetivos da pesquisa, de forma que se 

evite a leitura de textos que não contribuam para a solução do problema proposto” (Gil, 

2002, p. 78).  

Por sua vez, a leitura analítica passa por quatro momentos, a saber: leitura 

integral; identificação das ideias-chave; hierarquização das ideias, seguindo uma ordem 

de relevância, podendo utilizar categorias e, por fim, a sistematização das ideias. De 

acordo com Gil (2002, p. 78), “a finalidade da leitura analítica é a de ordenar e sumariar 

as informações contidas nas fontes, de forma que estas possibilitem a obtenção de 

respostas ao problema da pesquisa”. Essa é a última etapa da leitura minuciosa que 

deve acompanhar todo processo investigativo das pesquisas, o que redundou na 

produção de fichas de análise de todas as pesquisas selecionadas, as quais foram 

compostas por informações inseridas no corpo do texto, a saber: objetivo geral, 

objetivos específicos, método, englobando os procedimentos para a organização do 

material empírico e, ainda, as referências utilizadas nas pesquisas. As fichas de análise 

empregadas para sistematizar as informações dispuseram dos seguintes tópicos: 

 

1. Dados gerais (identificação): título, ano de publicação, autor (a), objetivo 

geral e objetivos específicos; 
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2.  Dados específicos (método): procedimentos para a organização do material 

empírico; 

3.  Análise criteriosa: organização do material empírico produzidos pelas 

pesquisas; 

4.   Referências teóricas mais citadas nas pesquisas; 

5.   Propostas de intervenção didática apresentadas. 

 

 De acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 48), o fichamento facilita o 

procedimento organizacional e precede a interpretação dos dados, tendo em vista que 

“a ficha, sendo de fácil manipulação, permite a ordenação do assunto, ocupa pouco 

espaço e pode ser transportada de um lugar para outro”. É válido salientar que o uso da 

ficha tem como proposta ajudar o pesquisador a pôr em ordem o seu material de 

análise. O quadro 6, apresenta o modelo de ficha produzido para a nossa pesquisa. O 

preenchimento das fichas seguiu o caminho descrito nas informações supracitadas 

 
Quadro 6 - Ficha de Análise 

DADOS GERAIS (ESPECIFICAÇÕES) 

Título da pesquisa  

Ano da publicação  

Autor (a)  

Objetivo geral  

Objetivos específicos  

ANTECEDENTES ESPECÍFICOS (MÉTODO) 

Tipo de pesquisa  

Procedimentos para a organização do 
material empírico 

 

ANÁLISE CRITERIOSA (CATEGORIZAÇÃO) 

Organização do material empírico  

REFERÊNCIAS TEÓRICAS 

Principais obras/autores  
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PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO DIDÁTICA 

Proposta de cada autor(a)  

 Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

 No tópico a seguir, descreve-se a forma de analisar os dados que foram 

construídos a partir dos quadros organizacionais e das fichas de análise. 

 

2.4     Aspectos Teórico-Metodológicos da análise dos dados 
 

Objetivando teorizar os quesitos metodológicos do procedimento de análise dos 

dados coletados, procurou-se inspiração nas abordagens de análise de conteúdo 

simplificada, “que visa à interpretação de material de caráter qualitativo, assegurando 

uma descrição objetiva, sistemática e com a riqueza manifesta no momento da coleta 

dos mesmos” (Guerra, 2014, p. 38). Os procedimentos de análise foram organizados 

conforme embasamento teórico de Bardin (2011; 1997). 

Desse modo, no que diz respeito ao critério de análise de dados, como já 

salientado, a presente pesquisa se classifica como de natureza qualitativa, uma vez que 

não tem o objetivo de contabilizar quantidades, mas de entender o motivo de 

determinados eventos e levantar dados de determinado grupo. De acordo com Guerra 

(2014, p. 11), 

 

Na abordagem qualitativa, o cientista objetiva aprofundar-se na 
compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, 
grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social -, 
interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que 
participam da situação, sem se preocupar com representatividade 
numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e 
efeito.  

 

Ainda segundo Guerra (2014), a análise de dados qualitativos deve ser trabalhada 

a partir de uma dessas três abordagens: análise do discurso, análise 

dialética/hermenêutica e análise de conteúdo. 

Apesar de as duas abordagens citadas estarem de acordo com os propósitos para 

a análise de dados de caráter qualitativo, optou-se, nesta pesquisa, em recorrer à 
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técnica de Análise de Conteúdo, tendo em vista que é muito utilizada nas pesquisas 

qualitativas, embora possa ser uma técnica que originalmente parte de uma visão 

quantitativa. 

Por sua vez, Bardin (2011, p. 48) define a análise de conteúdo como sendo: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
para procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
 

Esta proposta polariza-se entre o rigor da objetividade e da fecundidade da 

subjetividade. A técnica proposta por Bardin (2011) sintetiza-se em três grandes fases, 

a saber: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados obtidos 

com a inferência e a interpretação dos dados. 

 A Pré-análise é a fase que está relacionada à organização do material obtido em 

termos operacionais. Essa fase envolve a escolha do material, organização inicial e a 

leitura flutuante das pesquisas. Nesta pesquisa, elegeu-se por buscar o material no 

banco de dados do site institucional da Universidade Estadual de Santa Cruz, uma vez 

que o corpus desta investigação está centrado nas pesquisas do PROFLETRAS/UESC. 

Ainda nesta fase, algumas informações obtidas das pesquisas foram organizadas em 

quadros. Após a organização do material extraído, foi necessário realizar a leitura 

flutuante das investigações para a produção dos fichamentos. 

 A segunda fase descrita por Bardin (2011) denomina-se exploração do material. 

Trata-se de uma fase exaustiva e longa, que envolve as seguintes operações: 

agregação, enumeração, codificação e classificação. Segundo a autora, tratar o 

material seria codificá-lo, tendo em vista que esta fase “corresponde a uma 

transformação – efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do texto, 

transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma 

representação do conteúdo, ou da sua expressão [...]” (Bardin, 2011, p. 133). Desse 

modo, após a obtenção das pesquisas, a organização dos dados, as leituras flutuantes 

e condensadas, bem como os fichamentos das pesquisas, a proposta foi apresentar e 

analisar todo o material construído mediante tabelas e quadros, elaborados pelo 
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presente pesquisador, para organizar as informações contidas nos 10 trabalhos que 

fizeram parte desta investigação. 

 Nessa fase de exploração do material obtido, buscou-se identificar e selecionar 

cinco tipos de informações mapeadas após a análise das 10 pesquisas, a saber: os 

objetivos gerais e específicos das dissertações; o mapeamento dos procedimentos para 

a produção do material empírico; as referências teóricas, elencando os autores 

principais, as obras mais citadas pelos trabalhos, bem como os conceitos e termos 

relacionados à dimensão afetiva; a forma de organização do material empírico; e, por 

fim, as propostas de intervenção didática das pesquisas científicas do 

PROFLETRAS/UESC. Essa forma de organização das informações colhidas serviu de 

base para produção de categorias para análise dos dados. 

 Com a finalidade de facilitar o processo visual dos resultados produzidos, optou-se 

por gerar nuvens de palavras utilizando como ferramenta o Sofware WordArt.  O 

Sofware é um recurso da Microsolf 365 que gera nuvem de palavras on-line e visa 

personalizar dados. É uma ferramenta gratuita e de fácil acesso que configura uma 

série de informações. Nesta pesquisa, a utilização das nuvens de palavras foi um 

recurso auxiliar para enumerar, organizar e tratar a frequência das palavras. Essa forma 

de organização dos dados permitiu ampliar nossa compreensão, além de explicitar o 

motivo de cada categoria e a inter-relação entre elas, colocando em evidência o que 

destaca em cada uma. 

 Para Bardin (2011), a terceira e a última fase da análise de conteúdo, denominada 

como tratamento dos resultados obtidos com a inferência e a interpretação, consiste em 

apresentar e, logo após, inferir e interpretar. Sendo assim, após a produção e análise 

de todas as categorias que foram obtidas nas pesquisas, verificou-se em que medida os 

produtos finais defendidos no PROFLETRAS/UESC contemplam o componente afetivo 

no desenvolvimento das habilidades de leitura e de produção escrita de alunos da 

Educação Básica. 

No próximo capítulo, serão apresentados os resultados obtidos, as informações 

captadas dos dados construídos pelas pesquisas e as categorias produzidas. 
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3 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 
 

O foco deste capítulo é mostrar os resultados obtidos bem como inferir sobre os 

dados produzidos. O processo de obtenção e seleção das pesquisas resultou em 10 

trabalhos, os quais fizeram parte desta investigação, como já mencionamos 

anteriormente. 

Após a realização da leitura flutuante de todos os trabalhos, as informações de 

interesse para esta pesquisa foram organizadas por meio de fichas de análise. Tais 

fichas possibilitaram a extração de informações preponderantes que foram descritas e 

discutidas nesta pesquisa. Optou-se por organizar os dados das pesquisas em quadros, 

tabelas e nuvens de palavras, objetivando facilitar a visualização dos resultados. 

 

3.1 Das categorias de análise 
 

De acordo com Bardin (1977), o processo de categorização integra duas etapas: 

a) o inventário, que consiste em um levantamento e registro dos elementos para 

abstrair os sentidos; e b) a classificação para separar e ordenar os dados, 

representando-os de maneira mais simples para entendimento do leitor. 

Assim como já descrito, as categorias foram analisadas, a posteriori, a partir da 

leitura das pesquisas e da organização das mesmas em fichas de análise. Esse 

procedimento foi realizado após captar alguns dados brutos, tais como: os objetivos 

gerais e específicos; as referências teóricas mais citadas; os tipos de pesquisas e os 

procedimentos para a produção do material empírico; as propostas de intervenção 

apresentadas; e, por fim, os conceitos elucidados. Procurou-se analisar essas 

categorias, objetivando explorar densamente as opções escolhidas por cada trabalho. 

Bardin (1977, p. 117) define a categorização como 

 

Uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 
conjunto, por diferenciação e, seguidamente de reagrupamento, 
segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos. As 
categorias, são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de 
elementos (unidades de registro no caso da análise de conteúdo) sob 
um título genérico, agrupamento esse efectuado em razão dos 
caracteres comuns destes elementos.  



74 

 

 

O princípio da categorização conjectura a organização dos dados obtidos sob o 

determinante do ambiente ou da fonte para o determinante conceitual. A autora recorre 

às palavras “condensação” e “simplificação” para evidenciar um dos princípios da 

categorização, cujo objetivo é reorganizar em um conjunto específico de dados 

coletados. Assim, os dados brutos são reorganizados na análise em categorias 

específicas a fim de facultar a evidência de um determinado conjunto de referências 

conceituais. Desse modo, infere-se que o processo de categorização concebe em um 

agrupamento estrutural das relações que conferem sentido e/ou analogia aos dados 

brutos coletados. 

Sendo assim, cada categoria contou com quadros, tabelas e nuvens de palavras, 

geradas pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa, a fim de auxiliar no 

tratamento destes. 

 

3.1.1 A nuvem de palavras 
 

Com a finalidade de contextualizar os recortes, utilizamos os dados gerados pelo 

WordArt, conforme já apresentado. A nuvem de palavras é utilizada na análise textual 

para auxiliar a interpretação do pesquisador e o entendimento do leitor. Ela mostra as 

palavras em forma de imagens, representando a frequência dos termos utilizados na 

pesquisa. A estruturação das palavras na nuvem obedece a dois critérios que revelam a 

frequência em que as referidas palavras foram exploradas pelos pesquisadores. Quanto 

mais ao centro e representada em tamanho maior, tal termo foi utilizado muitas vezes 

nas pesquisas. A importância do termo e o indicador de frequência durante a 

codificação são, portanto, demonstrados pela centralidade e pelo tamanho das palavras 

representadas na nuvem. Quanto mais distante a palavra do centro, menos vezes ela 

foi mencionada nas pesquisas. 

Desse modo, os dados obtidos nas pesquisas comparados aos níveis de 

significação demonstrado na nuvem de palavras ampliam a visualização, indicando e 

direcionando os elementos a serem analisados. Apresentamos, a seguir, cada categoria 

de maneira detalhada. 
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3.1.2 Categoria 1 - Objetivo Geral e Objetivos Específicos 
 

Segundo Cervo e Bervian (2002), os objetivos definem a natureza do trabalho, o 

tipo de problema, o material a coletar etc. Eles são responsáveis por proporcionar o 

norte da pesquisa, bem como apresentar os resultados pretendidos pelo pesquisador. O 

objetivo geral apresenta, de forma clara e sintética, a ideia central do trabalho. De 

acordo com Lakatos e Marconi (1992), ele refere-se a uma visão global e ampla do 

tema da pesquisa e está relacionado com o conteúdo intrínseco dos fenômenos, dos 

eventos ou das ideias estudadas. Cervo e Bervian (2002, p. 83) acrescentam que, no 

objetivo geral, “[...] procura-se determinar com clareza e objetividade, o propósito do 

estudante com a realização da pesquisa”.  

Já os objetivos específicos explicam, de forma detalhada, cada etapa para que a 

pesquisa alcance o objetivo geral por meio de diferentes procedimentos. Segundo 

Lakatos e Marconi (1992), os objetivos específicos apresentam um caráter mais 

concreto. A sua função é intermediária e instrumental porque auxilia o alcance do 

objetivo geral e, ainda, possibilita a aplicação em situações particulares. Conforme 

Cervo e Bervian (2002, p. 83), definir objetivos específicos significa aprofundar as 

intenções expressas nos objetivos gerais, as quais podem mostrar novas relações para 

o mesmo problema e identificar novos aspectos ou utilizar os conhecimentos adquiridos 

para intervir em determinada realidade. 

Sendo assim, a definição dos objetivos de uma dissertação é um dos principais 

pilares de sustentação da construção do conhecimento, considerando que, a partir 

deles, é possível identificar os principais procedimentos utilizados na investigação. No 

quadro 7, a seguir, foram apresentados os objetivos gerais e específicos de cada 

pesquisa selecionada. 

 

Quadro 7 - Os objetivos gerais e específicos das pesquisas selecionadas 

OBJETIVOS 

AUTOR (A) OBJETIVO GERAL OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
SANTOS 

(2017) 

Investigar como a 
mediação pedagógica 
do professor de língua 
portuguesa (LP) dificulta 
ou favorece a 

1. Averiguar quais práticas leitoras 
aproximam ou distanciam os alunos, 
afetivamente, da leitura; 
 
2. Verificar que práticas de leitura do 
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aproximação afetiva do 
aluno com a prática da 
leitura. 

professor facilitam ou dificultam uma 
aproximação entre o aluno e a leitura; 
 
3. Identificar os componentes afetivos dessa 
mediação; 
 
4. A partir dos dados coletados, elaborar um 
caderno pedagógico, contendo orientações 
metodológicas para o professor que 
contribuam para promover a aproximação 
afetiva entre o aluno e a leitura. 

 
 
 
 
 

GOMES 
(2018) 

 
Investigar como o 
trabalho com a música, 
sob a perspectiva de 
gênero textual, poderia 
contribuir para a leitura 
em sala de aula do 
ensino fundamental 
anos finais, e quais 
seriam as 
consequências 
emocionais e cognitivas 
de tal prática. 

 
1. Elaborar e aplicar uma proposta de 
mediação pedagógica, envolvendo a letra de 
música ou de canção, como gênero 
principal, para a prática de leitura nas aulas 
de LP; 
 
2. Avaliar os benefícios que a música ou 
canção traz para a prática da leitura em sala 
de aula; 
 
3. Identificar as CC e CE evidenciadas 
durante e depois das atividades com a 
leitura do gênero música ou canção; 
 
4. Analisar como essa experiência incide na 
relação afetiva entre professor e aluno. 
 
 

 
 
 

BISPO (2018) 

Investigar em que 
medida as aulas de 
língua portuguesa 
contribuem para a 
motivação de alunos do 
ensino fundamental II 
para a produção escrita 
na escola. 

1. Identificar as estratégias utilizadas pelos 
professores para motivar os alunos, sob o 
olhar destes, para as situações de escrita; 
 
2. Descrever os fatores motivacionais que 
levam os alunos a realizar ou não as 
atividades de produção textual escrita; 
 
3. Desenvolver uma proposta de intervenção 
direcionada aos professores, que visa a 
apresentar estratégias que ajudem os 
docentes a motivar os alunos para a 
produção escrita na sala de aula. 

 
 
 

FIGUEIRÊDO 
(2018) 

Contribuir na 
problematização do 
processo de formação 
do leitor, observando 
como o literário pode 
favorecer essa ação, 
especialmente por se 

1. Apresentar por meio de uma sequência 
didática, um roteiro de leitura da obra 
literária Eu, pescador de mim, de Wagner 
Costa; 
 
2. Favorecer o contato do aluno com 
diferentes textos literários; 
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tratar de textos que 
transmitem, por meio 
das palavras, emoções e 
sensações que podem 
proporcionar ao leitor 
uma série de estímulos. 

 
3. Incentivar a leitura em diferentes 
suportes. 
 

 

 
 

SANTOS 
(2020) 

Investigar como se dá a 
relação entre as 
memórias afetivas da 
infância e o gosto de ler 
de alunos do nono ano 
do ensino fundamental 
II. 

Verificar de que modo as memórias afetivas 
podem ressignificar as práticas de leituras, 
no âmbito escolar por meio: 
a) das reações provenientes das memórias 
leitoras; 
 
b) da relação dessas memórias com o gosto 
leitor; 
 
c) da comparação das práticas de leituras 
narradas com as práticas realizadas na 
escola; e 
 
d) de sugestões de práticas leitoras que 
relacionem o gosto de ler dos participantes 
com as leituras realizadas no âmbito 
escolar. 

 
 
 
 

GUIMARÃES 
(2020) 

Compreender como o 
fenômeno da 
gostatividade pelo 
gênero conto fantástico 
pode despertar o gosto e 
o interesse dos alunos 
de uma turma de sétimo 
ano do ensino 
fundamental II para a 
produção escrita em 
sala de aula. 

1. Identificar os motivos pelos quais os 
estudantes são relutantes, quando 
solicitados, a produzirem textos na escola; 
 
2. Verificar se a fantasia enquanto estratégia 
criativa pode contribuir para que o discente 
se sinta motivado a escrever; 
 
3. Averiguar através da observação, 
entrevistas e questionários avaliativos se a 
escolha por afinidade do gênero Conto 
Fantástico pode influenciar de forma positiva 
ou negativa na produção textual do aluno; 
 
4. Avaliar, mediante comparações das 
sequências didáticas elaboradas, se o 
interesse em produzir textos escritos em 
sala de aula sofreu alterações. 

 
 

OLIVEIRA 
(2022) 

Analisar em que medida 
as dissertações 
defendidas no 
PROFLETRAS/BAHIA 
tratam do componente 
afetivo na produção 
escrita de alunos da 
Educação Básica. 

1. Identificar as dissertações defendidas no 
Profletras/Bahia que tratam da produção 
escrita de acordo com o seu componente de 
estudo; 
 
2. Categorizar as dissertações defendidas 
no Profletras/Bahia que tratam da produção 
escrita de acordo com o seu componente de 
estudo; 
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3. Selecionar as dissertações que trataram 
do componente afetivo na produção escrita; 
 
4. Analisar os conceitos elucidados nas 
dissertações que tratam do componente 
afetivo na produção escrita; 
 
5. Comparar o tratamento do componente 
emocional defendido nas dissertações do 
Profletras/UESC em relação aos trabalhos 
defendidos em outras universidades da 
Bahia; 
 
6. Elaborar uma cartilha pedagógica no 
modelo de formação continuada para futuros 
alunos/professores do Profletras/UESC. 

 
 
 

CAMPOS 
(2022) 

Analisar, teoricamente, 
como a leitura pode 
contribuir com a 
ampliação, promoção ou 
construção do estado de 
bem-estar físico, mental 
e social de alunos-
pacientes de classes 
hospitalares, 
considerando as 
consequências 
emocionais e cognitivas 
dessa prática, visto que 
a experiência hospitalar 
é, em si, um processo 
de ebulição emocional. 

1. Refletir sobre as emoções como fator 
relevante para a ampliação da qualidade do 
bem-estar físico, mental e social dos alunos 
pacientes; 
 
2. Revisar a literatura sobre terapêutica da 
leitura, ou seja, sobre Biblioterapia; 
 
3. Refletir sobre os efeitos terapêuticos, 
emocionais e cognitivos da leitura nas 
Classes Hospitalares; 
 
4. Discutir o papel da mediação pedagógica, 
de modo a potencializar os efeitos 
emocionais e cognitivos positivos da leitura 
terapêutica; 
 
5. Elaborar um caderno pedagógico, com 
modelos de sequências didáticas, tendo 
como público-alvo inicial os alunos da EJA II 
– Eixo V, da Classe Hospitalar, mas que 
podem ser adaptadas para outras classes, 
sejam hospitalares ou regulares. 

 
 
 
 

HUGHES 
(2021) 

Propiciar, nas aulas de 
Língua Portuguesa/ 
Literatura, estratégias 
para que as/os 
alunas/os desenvolvam 
suas potencialidades, 
aprimorem seus 
conhecimentos e 
conheçam suas 
emoções. 

Propor oficinas de poemas para o ensino 
fundamental II, com vistas a empreender 
reflexões sobre o autoconhecimento e o 
domínio das emoções, utilizando a leitura, 
interpretação e produção do texto poético 
como caminho para a escrita de si. 
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COSTA 
(2021) 

 
Investigar quais 
aspectos da leitura vêm 
sendo objeto de estudo 
nas pesquisas científicas 
do PROFLETRAS – 
MESTRADO 
PROFISSIONAL EM 
LETRAS – no Nordeste 
e, em que medida a 
dimensão afetiva tem 
sido contemplada pelos 
professores/ 
pesquisadores do ensino 
fundamental II, em seus 
trabalhos de conclusão 
de curso. 

 
1. Fazer um levantamento das dissertações 
sobre leitura, do Profletras, na região 
Nordeste; 
 
2. Extrair dos estudos selecionados o objeto 
de pesquisa referente à leitura; 
 
3. Averiguar quais aspectos da leitura são 
contemplados nessas pesquisas; 
 
4. Discriminar os estudos que tratam da 
dimensão afetiva para a depreensão do 
lugar que essa dimensão ocupa na 
produção científica; 
 
5. Verificar quais universidades dentro do 
escopo, mais consideraram em seus 
estudos a dimensão afetiva da leitura; 
 
6. Discutir a relação de benefícios da 
dimensão afetiva associada à cognitiva na 
leitura; 
 
7. A partir da consecução dos objetivos 
anteriores e com base nas carências 
identificadas, preparar um Caderno 
Pedagógico, direcionado aos professores, 
propondo algumas reflexões em torno da 
dimensão afetiva da leitura e sugestões de 
atividades de sensibilização para a leitura 
que possam contemplar o componente 
afetivo na/da prática leitora em sala de aula. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

 O quadro 7 mostra os objetivos gerais e específicos das pesquisas selecionadas 

que têm foco na dimensão afetiva da leitura e da produção escrita. No que diz respeito 

ao objetivo geral, destacaram-se os seguintes verbos extraídos dos objetivos gerais das 

pesquisas no âmbito do PROFLETRAS/UESC que tratam da dimensão afetiva, 

conforme demonstra a figura 2 a seguir:  
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Figura 2 – Nuvem de palavras – Verbos extraídos dos objetivos gerais das    pesquisas 
analisadas 

 

Fonte: Imagem gerada pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa - 2023. 

 

 Diante da nuvem de palavras exposta, é possível perceber que as pesquisas 

buscaram principalmente investigar o componente afetivo nas práticas leitoras, bem 

como na produção escrita. Na tabela 2, é possível visualizar os verbos mais citados nas 

10 pesquisas realizadas no âmbito do PROFLETRAS/UESC. 

 

Tabela 2 – Verbos citados nos objetivos gerais das pesquisas analisadas 

VERBO NÚMERO DE 
OCORRÊNCIA 

% 

Investigar 5 50% 

Analisar 2 20% 

Contribuir 1 10% 

Compreender 1 10% 

Propiciar 1 10% 

Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 

 

Como demonstrado na figura 2, a tabela 2 ratifica que a maior parte das pesquisas 

investiga a dimensão afetiva e seus impactos no processo de ensino-aprendizagem da 

leitura e da produção escrita. As pesquisas de Santos (2017), Gomes (2018), Santos 

(2020) e Costa (2021) buscaram investigar o componente afetivo nas práticas de leitura; 

e Bispo (2018), na prática de escrita. De acordo com Bastos e Keller (1995, p. 53), “a 

pesquisa científica é uma investigação metódica acerca de um determinado assunto 
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com o objetivo de esclarecer aspectos em estudo”. Assim, uma pesquisa científica 

concebe-se de um processo de investigação detalhista, com objetivos estabelecidos e 

que requer seriedade, método e rigor. 

Observamos que Santos (2017), em sua pesquisa, percebendo que o trabalho 

com a leitura é uma atividade árdua pela falta de interesse para os alunos realizarem a 

tarefa de leitura, fez sua investigação na modalidade pesquisa de campo, a partir da 

observação em uma turma de 9º ano, em que entrevistou 10 alunos dessa turma. 

Assim, a pesquisadora constatou que a dimensão afetiva é de suma importância para a 

aproximação do aluno com a leitura, desde o planejamento da atividade, a escolha do 

gênero textual, do tema abordado na leitura até o comportamento do professor durante 

a atividade, em que sua atitude dinâmica, expressiva e criativa influencia o aluno a 

gostar mais ou menos do texto. Nessa investigação, a autora elenca alguns fatores que 

contribuem para o distanciamento do aluno da prática leitora, a saber: 

 

A metodologia adotada para as atividades de leitura; a fragmentação 
dos textos; a seleção inadequada dos textos que não levam em 
consideração a faixa etária, o nível de escolarização e os saberes 
antecedentes dos alunos; o descompasso entre os interesses pessoais, 
sociais e culturais dos educandos e os temas propostos em sala de aula; 
e em muitos casos, a falta de interesse do próprio professor pela leitura, 
o qual precisa demonstrar, também, ser leitor a fim de motivar, seduzir 
seus alunos para essa prática tão envolvente e encantadora que é a 
prática do contato com os livros e todo o universo de conhecimento, 
transcritos em suas páginas. (Santos, 2017, p. 19, 20) 

 

A autora defende a inovação das nossas práticas pedagógicas relacionadas à 

formação do leitor, por meio de ações que privilegiem não só a dimensão cognitiva do 

indivíduo na aquisição do conhecimento, como, também, a formação afetiva. Além 

disso, sugere que o professor, por meio da mediação pedagógica, busque formas 

atrativas para encantar os alunos e encaminhá-los à descoberta do gosto pela leitura. 

Conforme Gomes e Andrade Neta (2019, p. 84), 

 

Fazer com que o alunado leia e goste de fazê-lo tem sido um dos 
maiores desafios encontrados pelos professores nas escolas. 
Observamos que, se soubermos trabalhar com texto de um modo mais 
alegre, as aulas podem ser prazerosas, e isso consequentemente pode 
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melhorar o relacionamento aluno-professor, uma vez que estes se 
sentirão motivados à leitura e à explicação do conteúdo proposto. 

 

De acordo com Freire (2008), a prática da leitura deve se aproximar do universo 

do leitor, possibilitando-o identificar-se daquilo que lê com a sua vida. Para o autor, “a 

leitura de mundo precede a leitura da palavra”. Desse modo, uma leitura com a qual o 

leitor não se identifica, não será motivadora para ele. Em contrapartida, quando se 

utiliza textos ligados à realidade do aluno, tende a despertar no educando o gosto pelo 

hábito da leitura. 

Por sua vez, Gomes (2018), em sua dissertação, investigou sobre o trabalho com 

a música sob a perspectiva de gênero textual, como poderia contribuir para a leitura em 

sala de aula do ensino fundamental, anos finais, a partir de uma pesquisa-ação 

realizada na Escola Municipal Professora Maria d’Ajuda Oliveira Mattos, no município 

de Itamaraju-BA, tendo a participação de uma turma de 32 alunos. A autora destaca 

que o trabalho com a música contribui para 

 

[...] o interesse que o aluno demonstra para a aprendizagem prazerosa, 
partindo do poder evocador de emoções que a música tem. Como 
consequência disso, percebemos benefícios como a melhora do humor 
e a superação de obstáculos à aprendizagem, como: a falta do hábito de 
ler, do gosto, do prazer e da motivação, que são atitudes e 
comportamentos que estão estreitamente vinculados ao desinteresse 
pela leitura. Assim, ao utilizarmos a música na sala de aula, entendemos 
que o aluno demonstra maior atenção ao texto e realiza as atividades de 
leitura e o faz com prazer, gosto e motivação. (Gomes, 2018, p. 15, 16) 

 

Para a autora, os fatores que dificultam ou favorecem a leitura são de natureza 

afetiva, tendo em vista a constatação das consequências emocionais e cognitivas, bem 

como as emoções que prevalecem como a calma, a alegria e o bem-estar durante a 

leitura e a interpretação da letra de música. Assim, pelo impacto positivo, na sala de 

aula, a proposta pode ser considerada como uma prática inovadora para o ensino de 

língua portuguesa a partir das práticas leitoras. 

De acordo com De Oliveira Júnior e Cipola (2017, p. 136), 

 

A música como auxílio para o desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor 
e convívio social é incontestável. Quando bem trabalhada é capaz de 
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facilitar o processo de ensino-aprendizagem, pois ela chama à atenção 
das crianças, promovendo um ambiente agradável e satisfatório a 
aprendizagem do educando. Por isso, ela se transforma num excelente 
e dinâmico recurso didático. 

 

Segundo Catão (2010), ao ser executada no cotidiano escolar, a música promove 

a construção de hábitos saudáveis, bons comportamentos e relacionamentos, cria 

momentos de ludicidade, afeto, empatia, bem como auxilia no desenvolvimento da 

aprendizagem. Assim, para Gomes (2018), 

 

[...] torna-se relevante formarmos leitores, em diferentes situações de 
interação, por meio dos diversos textos, dentre eles, em especial, o 
gênero letra de música, repleto de hibridismo, por ser constituído de 
letra, ritmo e melodia, além de evocar imagens mentais no leitor ouvinte. 
Acreditamos, com base nas pesquisas, que tal gênero provoca emoções 
positivas nos leitores, pois além de podermos ler a letra da música, 
podemos também escutá-la, cantá-la, reproduzi-la mentalmente, para 
melhor análise da sua produção no que tange ao conteúdo e às 
sensações despertadas durante esse processo. Essa tarefa pode se dar 
pelo uso do impresso, como prática tradicional, e/ou do digital – virtual, 
visto que nos situamos numa sociedade que podemos chamar de 
eletrônica. (Gomes, 2018, p. 51). 

 

Observamos que Gomes (2018), em seu trabalho, considerou a música como 

gênero textual, sendo uma importante ferramenta didática, que auxilia no trabalho de 

leitura de forma prazerosa, tendo em vista que a música integra o cotidiano das 

pessoas. Por fim, a pesquisadora conclui seu trabalho, considerando que 

 

[...] um dos maiores desafios no ensino da leitura é atender ao 
componente afetivo. Embora tenhamos avançado muito nas pesquisas 
sobre os aspectos cognitivos, fisiológicos e culturais, pouco se tem 
avançado sobre os aspectos afetivos, especialmente no que tange ao 
componente emocional da leitura. (Gomes, 2018, p. 51). 

 

Desse modo, evidencia-se que trabalhar apenas o aspecto cognitivo torna o 

trabalho com a leitura em sala de aula incompleto, visto que se faz necessário incluir o 

componente afetivo em uma perspectiva de se trabalhar o sujeito de forma integral. 

Já Bispo (2018), em sua pesquisa, investigou em que medida as aulas de língua 

portuguesa contribuem para a motivação de alunos do ensino fundamental, anos finais, 

para a produção escrita na escola. É um estudo ancorado na Teoria da 
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Autodeterminação, que configura caminhos para a compreensão da motivação. A 

autora aponta fatores que ajudam a compreender o motivo de os alunos resistirem à 

produção textual. São os seguintes: 

 

A falta de objetivos claros para a produção escrita na escola, 
procedimentos metodológicos inadequados, temáticas propostas que 
não são do interesse dos alunos, tipologias ou gêneros textuais 
priorizados na escola; os momentos de escrita, os tipos de correção e 
falta de propósitos reais para a produção escrita. (Bispo, 2018, p. 17) 

 
 

Além disso, ela defende que a escola deve promover uma mudança de enfoque 

para que os alunos se sintam motivados a escrever. Dessa forma, Bispo (2018, p. 38) 

elenca os seguintes passos:  

 

O primeiro passo seria deixar claro para os alunos o processo que 
envolve o ato de escrever para desmitificar a crença de que redigir é um 
talento para poucos. [...] criar contextos autênticos que favoreçam o 
compromisso do aluno para delimitar metas pessoais para a escrita. [...] 
Outro aspecto essencial diz respeito a favorecer um contexto de apoio à 
escrita, no qual o aluno possa estabelecer metas que não sejam tão 
desafiadoras, e não tão simples. O último fator indispensável para 
desenvolver motivação para escrever se refere à habilidade de criar um 
ambiente emocional positivo.  

 

 Para a autora, a escolha dos gêneros textuais, a metodologia do professor, suas 

correções e o objetivo da escrita são os fatores preponderantes para a motivação (ou 

não) dos estudantes. Conforme Boruchovitch e Bzuneck (2004), quando o aluno está 

motivado apresenta níveis altos de concentração e envolvimento, a ponto de perder a 

noção de tempo, tendo em vista que esse período é prazeroso para o estudante. Por 

sua vez Gomes (2018, p. 24) defende que 

 

Além de pensarmos no aluno, é interessante também ressaltarmos 
acerca do professor o qual precisa estar motivado para que essa 
reforma educacional aconteça, pois o docente deseja e precisa sentir-se 
valorizado pelo trabalho que exerce. Vivenciar emoções positivas no 
contexto de formação é uma condição prévia para agir em clima de 
emocionalidade positiva, a fim de influenciar o comportamento dos 
alunos e contagiá-los. 
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Os resultados da pesquisa de Bispo (2018) mostraram que é possível desenvolver 

e manter a motivação para a escrita na sala de aula. Sendo assim, a pesquisadora 

reforça a relevância da dimensão afetiva no processo de escrita do aluno. De acordo 

com Andrade Neta e Silva (2005, p. 1172 – 1173), 

 

Embora alguns autores ainda considerem a impossibilidade de medir a 
intensidade da motivação humana, sabe-se que a motivação é 
fundamental para a aprendizagem. Se um aluno se sente motivado e 
interessado em compreender o que estuda e adquirir novos 
conhecimentos e/ou habilidades, se concentra mais na atividade e 
persiste mais na resolução de problemas que possam aparecer, além de 
dedicar mais tempo e esforço do que o aluno que carece dessa 
motivação. 

 

Diante do exposto, compreende-se que a motivação é determinante para a 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Em contrapartida, a ausência ou o 

baixo nível de motivação proporciona desinteresse e pouco rendimento escolar, bem 

como atrapalha o desenvolvimento no processo de escrita do aluno. 

Por outro lado, Santos (2020), por meio de uma pesquisa-ação, considerando a 

necessidade de investigação das indagações quanto ao gostar (ou não) de ler dos 

alunos do nono ano da Escola Municipal Professor Fernando Alban, em Eunápolis-BA, 

chegou ao seguinte entendimento: 

 

Nos estudos desenvolvidos sobre a memória humana, tivemos a 
compreensão do processo de retenção das informações na memória a 
longo prazo, se ela acontece de modo diferente dos acontecimentos 
comuns, ou não, quando acompanhadas de práticas efetivas; e o quanto 
as emoções podem contribuir para um efeito de seleção do que se deve 
ou não recordar futuramente. Entendemos, então, que as reações 
emocionais interferem na contribuição do indivíduo pensante, e, 
consequentemente, nas suas memórias em relação às práticas leitoras. 
(Santos, 2018, p. 24) 

 

Dalgalarrondo (2018) considera a memória como a capacidade de registro, 

armazenamento e resgate de informações ou experiências vividas. Para o autor, esse 

processo recebe a influência de outras capacidades psíquicas como a consciência, a 

atenção e a afetividade, que podem ser determinantes para a manutenção, a 

construção e a evocação das ideias. Por sua vez, Izquierdo (2018 p. 18) considera 
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razoável entender memória como uma “capacidade geral do cérebro e dos outros 

sistemas para adquirir, guardar e lembrar informações”. 

Santos (2020), em sua investigação, identificou registros de memórias afetivas 

tanto positivos quanto negativos em relação à mediação leitora na infância, como 

também ausências de recordações de mediação de leitura significativas no período 

infantil dos participantes da pesquisa. Assim, percebeu que essas memórias podem 

interferir nas posturas dos estudantes em relação à prática leitora e na instauração da 

gostatividade para a leitura durante o período de escolarização. 

Observou-se, também, que Costa (2021) investigou quais aspectos da leitura vêm 

sendo objeto de estudo nas pesquisas científicas do Profletras, por meio de uma 

Revisão Sistemática de Literatura nas bases de dados no Profletras/Nordeste, no 

período de 2015 a 2019, obtendo a seguinte constatação: 

 

No geral, as pesquisas sobre leitura têm se voltado massivamente para 
o estudo da dimensão cognitiva. Assim, este trabalho de conclusão de 
curso nos possibilitou saber até que ponto o Profletras está seguindo 
essa tendência. (Costa, 2021, p. 16) 

 

Na investigação, a autora verificou que, de 2015 a 2019, houve apenas 04 textos 

que direcionaram suas pesquisas para a dimensão afetiva, predominantemente na 

Universidade Estadual de Santa Cruz/UESC e na Universidade Federal de Campina 

Grande/UFCG. Corroborando com a pesquisa de Costa (2021), no que tange aos 

poucos trabalhos inerentes à dimensão afetiva, Santos (2017, p. 18) afirma que: 

 

Durante muito tempo, a dimensão cognitiva constitutiva do ser humano 
foi priorizada, quase que exclusivamente, nos processos de 
desenvolvimento das aprendizagens, sobretudo quando a referência era 
o contexto escolar. Entretanto, desde o final do século XX, pesquisas 
científicas que corroboram a existência de uma mútua influência entre 
cognição e emoção têm aberto caminhos a um novo entendimento do 
homem como ser constituído por estruturas diversas e complexas.  

 

Embora algumas investigações da atualidade apontarem a necessidade de 

pesquisas que contemplem os aspectos cognitivos e afetivos simultaneamente, Costa 

(2021) conclui em seu trabalho que o tema afetividade ainda é pouco explorado nos 

trabalhos de conclusão de curso dos professores/pesquisadores do ensino 
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fundamental, anos finais, especialmente nas pesquisas do PROFLETRAS/NORDESTE. 

Para minimizar tal situação, Santos (2017) defende que: 

 

Assim sendo, observa-se a necessidade de incentivo a pesquisas dessa 
natureza, visto que o reconhecimento da relação entre a afetividade e a 
cognição já se consolidou, faltando investigar mais a fundo como se dá 
essa relação no âmbito educacional. (Santos, 2017, p. 21). 

 

Assim, constatamos que os trabalhos de Santos (2017), Gomes (2018), Bispo 

(2018), Santos (2020) e Costa (2021) tiveram como objetivo geral investigar como a 

prática leitora e a produção escrita se relacionam com o conceito de afetividade, através 

da relação professor-aluno. As investigações apresentaram diversos mediadores bem 

como distintas práticas pedagógicas. Os resultados apontaram que tais aspectos 

marcam afetivamente o sujeito, podendo estabelecer movimentos de aproximação e de 

afastamento entre o aluno e o objeto de estudo em questão. 

Em relação aos objetivos específicos, foram extraídos os verbos dos objetivos 

específicos das pesquisas analisadas do Profletras/UESC que tratam da dimensão 

afetiva, conforme demonstrado na figura a seguir. 

 

Figura 3 – Nuvem de palavras – verbos extraídos dos objetivos específicos das pesquisas 

analisadas 

 

Fonte: Imagem gerada pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa - 2023. 

 

Diante da nuvem de palavras exposta (figura 3), observa-se que as 

pesquisadoras buscaram principalmente identificar o componente afetivo nas práticas 

que envolvem ensino-aprendizagem, a fim de elaborar propostas didáticas de 
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intervenção que auxiliem os professores de língua portuguesa da Educação Básica a 

refletirem sobre a importância da dimensão afetiva. Na tabela 3, é possível visualizar os 

verbos mais citados nas 10 pesquisas analisadas em relação aos objetivos específicos. 

 

Tabela 3 – Verbos citados nos objetivos específicos das pesquisas analisadas 

VERBO NÚMERO DE 
OCORRÊNCIA 

% 

Identificar 5  12,82% 

Verificar  4 10,25% 

Elaborar  4 10,25% 

Averiguar  3 7,69% 

Refletir  2 5,12% 

Avaliar  2 5,12% 

Analisar 2 5,12% 

Discutir  2 5,12% 

Categorizar  1 2,56% 

Selecionar 1 2,56% 

Comparar  1 2,56% 

Aplicar  1 2,56% 

Descrever  1 2,56% 

Extrair  1 2,56% 

Discriminar  1 2,56% 

Preparar  1 2,56% 

Desenvolver  1 2,56% 

Apresentar  1 2,56% 

Favorecer  1 2,56% 

Incentivar 1 2,56% 

Revisar  1 2,56% 

Propor 1 2,56% 

Fazer  1 2,56% 

Fonte: Elaborada pelo autor - 2023. 
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 Como demonstrado na figura 3, a tabela 3 confirma que a maioria das pesquisas 

buscam principalmente identificar a dimensão afetiva e seus impactos nos processos de 

ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita, ao tempo em que as 

pesquisadoras buscaram elaborar propostas didáticas que auxiliam para reflexão de 

novos mestrandos que objetivam utilizar a afetividade como objeto de estudo, bem 

como para propor sugestões para a prática pedagógica de professores de língua 

portuguesa da Educação Básica. Assim, observamos que os trabalhos de Santos 

(2017), Gomes (2018), Bispo (2018), Guimarães (2020) e Oliveira (2022) procuraram 

identificar aspectos da dimensão afetiva nas práticas leitoras e produção escrita. 

Um exemplo é a pesquisa de Guimarães (2020) que procurou identificar os 

motivos pelos quais os estudantes são relutantes, quando solicitados, a produzirem 

textos na escola. Em seus estudos a autora afirma que: 

 

É notório o quanto o ato de escrever causa desconforto e recusa numa 
grande parte das pessoas, visto que, ao produzir textos, o indivíduo está 
expondo uma imagem de si, despindo seus pensamentos e 
evidenciando suas limitações, seus conceitos e preconceitos. Outra 
possível explicação para tal desconforto e recusa é o fato de que, por 
muitos anos, a escrita no ambiente escolar foi utilizada como forma de 
castigo e punição. (Guimarães, 2020, p. 29) 

 

 Assim, a pesquisadora sugere que os professores criem estratégias a fim de 

minimizar o impacto de resistência dos alunos à atividade de escrita. Para tanto, ela 

sugere que sejam utilizados textos extraescolares que já fazem parte do cotidiano do 

estudante, haja vista os textos utilizados nas redes sociais. Além disso, Guimarães 

(2020) aponta o desafio do professor para lidar com essa situação. Para a autora, 

 

O professor tem como desafio primordial buscar meios que levem os 
seus alunos a compreenderem que já produzem textos e que podem 
descobrir o gosto de escrever (embora suscitar o gosto e a motivação 
pela escrita não seja uma missão simples). É tarefa do professor, ainda, 
conduzir seus alunos ao aprendizado de táticas para desenvolverem 
suas habilidades possibilitando, desse modo, aprimorarem e tornarem 
suas produções textuais eficientes e adequadas às mais diversas 
situações de comunicação e de interlocução (Guimarães, 2020, p. 29). 
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De acordo com Barros (2012, p. 21), os estudantes têm uma forte resistência à 

produção escrita no âmbito escolar, visto que, de forma geral, “os alunos não produzem 

o texto para interagir, mas para demonstrar o que aprenderam sobre os conteúdos 

gramaticais estudados”. 

 Dessa forma, Guimarães (2020) compreende que, para o aluno estar apto a 

produzir textos de diferentes gêneros textuais de forma prazerosa, o ensino da escrita 

deveria ser prioridade na escola, tendo em vista que, a todo momento, somos 

instigados a produzir textos para sermos inseridos plenamente na sociedade atual. 

 
3.1.3   Categoria 2: Referências bibliográficas 
 

 Esta categoria buscou retratar as obras literárias traduzidas para a Língua 

Portuguesa de Piaget, Vigotski e Wallon, que foram citadas como referência pelas 

pesquisas do Profletras/UESC. O quadro 8, a seguir, mostra os três principais teóricos, 

bem como as obras encontradas nas pesquisas analisadas: 

 
Quadro 8 - As obras dos principais teóricos mais citadas nas pesquisas analisadas 

VIGOTSKI OBRA / ANO 

 A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. 6. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 
Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

 
A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
___________________________________________________________ 
Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
___________________________________________________________ 
O desenvolvimento psicológico na infância. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
 

WALLON   OBRA / ANO 

 Psicologia e Educação da Infância. Lisboa: Editorial Estampa, 1975. 

A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007 

A evolução psicológica da criança. Lisboa: Edições 70, 1968. 

A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

As origens do caráter da criança. São Paulo,1995. 

As origens do caráter da criança. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1971 



91 

 

 

Do acto ao pensamento. Lisboa: Moraes editores, 1978. 

PIAGET   OBRA / ANO 

 Relações entre a afetividade e a inteligência no desenvolvimento mental da 

criança. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2014. 

A construção do real na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1969. 
___________________________________________________________ 
Epistemologia Genética.  São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor - 2023. 
 

 O quadro 8 retrata os teóricos e referências conceituais bem como as obras mais 

citadas nos trabalhos analisados. A nuvem de palavra que se segue evidencia as 

formas com que a escrita dos autores aparece, como demonstrado na figura 4: 

 

Figura 4 – Nuvem de palavras – Teóricos e referências conceituais citados nas pesquisas 

selecionadas 

 

        Fonte: Imagem gerada pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa - 2023. 

 

Como visualizado na nuvem de palavras apresentada na figura 4, Henri Wallon é o 

teórico cujo nome tem destaque. O levantamento apontou que, dos 10 trabalhos 

analisados, no que se refere à discussão da afetividade, os trabalhos de Gomes (2018), 

Figueirêdo (2018), Santos (2020), Guimarães (2020), Hughes (2021) e Oliveira (2022) 

incluem a perspectiva de Henri Wallon. Por sua vez, os trabalhos de Santos (2017), 

Gomes (2018), Oliveira (2022) e Hughes (2021) incluem a perspectiva de Lev Vigotski. 

Já os trabalhos de Santos (2017), Gomes (2018) e Oliveira (2022) incluem a 

perspectiva de Piaget. Dessa forma, foi identificado que apenas Gomes (2018) e 
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Oliveira (2022) envolveram os três teóricos em suas pesquisas. Os trabalhos de Bispo 

(2018), Campos (2022) e Costa (2021) não envolveram esses teóricos em suas 

produções. 

No tocante às obras mais citadas, os dados da pesquisa apontaram Wallon, com 

sete obras, Vigotski, com cinco obras, e Piaget, com três obras principais. No que se 

refere à Wallon, o levantamento apontou as seguintes obras: Psicologia e Educação da 

Infância (1975); A evolução psicológica da criança (1968, 2007, 2010); As origens do 

caráter na criança (1971, 1995) e Do acto ao pensamento (1978). Sem dúvidas, Wallon 

foi o teórico que mais evidenciou e intensificou em suas obras a importância da 

afetividade, tendo em vista que sua teoria teve um caráter pioneiro, pois destacou o 

papel das emoções no processo de construção da pessoa. Sendo assim, as obras de 

Wallon nos possibilita uma sensibilização sobre a necessidade de incluir a afetividade 

no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita. 

No que diz respeito à Vigotski, foi observado cinco obras, sendo elas: A formação 

social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores (1998, 

2002); Psicologia Pedagógica (2004); Pensamento e Linguagem (1993); e, O 

desenvolvimento psicológico na infância (1998). Já em relação à Piaget, foram citadas 

as seguintes obras: Relações entre a afetividade e a inteligência no desenvolvimento 

mental da criança (2014); A construção do real na criança (1969); e Epistemologia 

Genética (2007). 

 

3.1.3.1 Conceitos inerentes à afetividade na perspectiva de Piaget 
 

Ao fazer a defesa dos estudos inerentes à dimensão afetiva nos quesitos 

relacionados aos processos educacionais dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do 

PROFLETRAS/UESC, por meio do levantamento e análise realizada nas pesquisas 

selecionadas, foi possível constatar que Piaget foi citado de forma direta nas produções 

de Santos (2017), Gomes (2018) e Oliveira (2022). Esta, na perspectiva de Piaget, 

declara que “a afetividade pode causar, seja de forma positiva ou negativa, no processo 

de construção de aprendizagem e formação integral do ser humano” (Oliveira, 2007, p. 

19). 
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Constatou-se que a pesquisa de Santos (2017) foi a que mais discutiu sobre o 

componente afetivo à luz de Piaget, enfatizando a importância da formação do sujeito 

de forma integral, abrangendo os aspectos cognitivo bem como os afetivos nas práticas 

pedagógicas. Em sua produção, a pesquisadora disserta que: 

 

Precisamos inovar nossas práticas pedagógicas relacionadas à 
formação do leitor. No ambiente escolar, essa inovação pode acontecer 
a partir de ações que privilegiem não só a dimensão cognitiva do ser na 
aquisição e construção do conhecimento, como também, a dimensão 
afetiva, visto que as duas são consideradas indissociáveis no 
desenvolvimento da inteligência. (Santos, 2017, p. 15). 

 

Piaget defende a tese de que não há estados afetivos sem elementos cognitivos, 

assim como não há comportamentos puramente cognitivos. Para o autor, os 

sentimentos são como um motor que impulsiona a ação, considerando que sem 

sentimento no que faz não se consegue obter êxito, pois uma auxilia a outra e vice-

versa. Assim, o autor afirma que 

 

[...] vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis porque todo 
intercâmbio com o meio pressupõe ao mesmo tempo estruturação e 
valorização. Assim é que não se poderia raciocinar [...] sem vivenciar 
certos sentimentos, e que, por outro lado, não existem afeições sem um 
mínimo de compreensão. (Piaget, 1976, p. 16). 

 

A afetividade é atribuída como uma condição inevitável na construção da 

inteligência, mas, também, não é suficiente. Assim, sem afeto não haveria interesse, 

nem necessidade, nem motivação, especialmente na formação do leitor e produtor de 

textos. Nessa perspectiva, Santos (2017, p. 27) afirma que 

 

Podemos, assim, perceber que a dimensão afetiva exerce imensa 
influência no processo de aquisição de conhecimento concebido no 
espaço pedagógico da sala de aula, uma vez que a afetividade se 
apresenta inclusa em todas as relações, tanto pessoais como, 
principalmente, com os objetos de aprendizagem, pois se trata da 
necessidade de envolver os alunos com que se pretende ensinar.  

 

Entre os conceitos elucidados observados nos trabalhos, pôde-se constatar a 

defesa da interligação do campo cognitivo e afetivo como processos concomitantes, à 
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luz da teoria de Piaget, sendo indispensável no processo de ensino-aprendizagem. 

Nessa perspectiva, Santos (2017, p. 28) afirma que 

 

[...] entende-se o homem como sujeito envolvido no processo educativo, 
sendo ele, aluno ou professor, que ao interagir com o objeto – o 
conteúdo a ser transmitido – tende a construir ou reconstruir o 
conhecimento de maneira mais significativa. E a intervenção do 
fenômeno da afetividade influenciando a construção do conhecimento, 
pois a afetividade é elemento indissociável do fator cognitivo.  

 

Por sua vez, Gomes (2018, p. 15), em se tratando da importância da afetividade 

no processo de ensino-aprendizagem na perspectiva de Piaget, disserta que: 

 

O processo de ensino-aprendizagem, levando-se em consideração os 
processos afetivos, passa pelo interesse ou desinteresse que o aluno 
dispõe e, consequentemente, pela vontade de aprender ou não. Quando 
sentimos interesse por algo, em nós são liberadas energias que nos 
possibilitam agir em prol do nosso objetivo, mas quando as nossas 
energias são interrompidas, surgindo o desinteresse, é porque as 
deixamos para serem utilizadas em outros casos em que o nosso 
interesse possa ser despertado. 

 
 

 Diante do que foi exposto, evidencia-se que ter ou não interesse em aprender é 

um problema tanto de natureza cognitiva como de natureza afetiva. A afetividade, 

portanto, é de suma relevância para o indivíduo, tanto na formação cognitiva, bem como 

no processo de conhecimento, por meio dos aspectos afetivos. 

 

3.1.3.2 Conceitos inerentes à afetividade na perspectiva de Vigotski 
 

Das 10 pesquisas selecionadas do PROFLETRAS/UESC, Santos (2017) Gomes 

(2018), Hughes (2021) e Oliveira (2022) citam Vigotski como referência teórica. O autor 

defendeu a inter-relação entre afeto e cognição, sendo que essa relação pode ser 

confirmada mediante a discussão em torno desses dois conceitos. Embora Vigotski não 

explique de maneira clara a definição de afetividade, ele buscou destacar o papel das 

emoções no desenvolvimento humano, defendendo que, para compreendê-las e 

estudá-las, era necessário considerá-las sob uma perspectiva de desenvolvimento, 

compondo as funções superiores. 
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Após o mapeamento conceitual realizado nas pesquisas científicas do 

PROFLETRAS/UESC, listamos alguns termos recorrentes e que foram discutidos 

juntamente com a manifestação afetiva, a saber: Mediação; Aprendizagem; Motivação e 

Linguagem, que estão, conforme as pesquisas, vinculadas à defesa da afetividade. 

Verificou-se que as pesquisas descritas acima discorrem sobre a importância 

dessas interações. Evidenciam que, dependendo do tipo de interação proposta pelo 

professor em sala de aula, a sua postura pode promover a aproximação ou o 

distanciamento do aluno em face aos objetos de conhecimento. Na teoria vigotskiana, 

as emoções são de cunho biológico, porém, na proporção em que o sujeito interage 

com o meio social e insere-se na cultura, as emoções vão se complexando e, nesse 

processo dialético-biológico-cultural, vão ganhando novas estruturas. Desse modo, 

essa dinâmica de relação entre sujeito e mundo propicia a internalização das vivências 

pelo sujeito, de sorte que possa ressignificar suas experiências. Em consonância à luz 

de Vigotski, Santos (2017, p. 28) destaca que: 

 

[...] Vygotsky, citado por Neves (2009), refere-se à emoção como 
aspecto efetivo que propicia ou não uma ação. Para ele, o educador só 
alcançará seu objetivo se atingir sentimentalmente o seu aluno. Sendo 
assim, conforme Arantes, também citado por Neves (2009), o êxito do 
trabalho do professor está relacionado intimamente com a emoção.  

 

De acordo com Vigotski (2001), a emoção é a reação reflexa de determinados 

estímulos que são mediados a partir do meio sociocultural. Para o autor, as emoções 

diversificam e influenciam o comportamento do indivíduo. Elas são divididas em dois 

grupos, sendo um referente aos sentimentos positivos, por exemplo, força, satisfação, 

etc.; e o outro referente aos sentimentos negativos, por exemplo, depressão, 

sofrimento, etc. Assim, o autor afirma que 

 

Se fazemos alguma coisa com alegria as reações emocionais de alegria 
não significam nada senão que vamos continuar tentando fazer a 
mesma coisa. Se fazemos algo com repulsa isso significa que no futuro 
procuraremos por todos os meios interromper essas ocupações. Por 
outras palavras, o novo momento que as emoções inserem no 
comportamento consiste inteiramente na regulagem das reações pelo 
organismo. (Vigotski, 2001, p. 139). 
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Sendo assim, quando o professor realiza mediações junto ao aluno, é necessário 

relacionar o seu comportamento à emoção positiva, a fim de obter o êxito pretendido no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Observou-se que uma das pesquisas que dissertou sobre mediação foi a de 

Santos (2017), que apontou a relevância que Vigotski traçou sobre o papel do outro, 

pois, por meio do processo de mediação social, semiótica e instrumental, internalizam-

se experiências e potencializam-se aprendizagens. Santos (2017, p. 29) afirma que 

 
Vygotsky (1998), além de destacar a importância das interações sociais 
para o desenvolvimento do indivíduo, apresenta o conceito de mediação 
como elemento fundamental para o processamento da aprendizagem e 
para o desenvolvimento do ser, e, ainda enfatiza o caráter subjetivo 
envolvido nesses processos.  

 

Constatou-se que o conceito de mediação é primordial na abordagem vigotskiana, 

considerando que esta defende que somente por meio da mediação é possível 

apropriar-se da cultura e das práticas sociais.  

Diante do que foi exposto, infere-se que todos os conceitos na perspectiva de 

Vigotski que foram listados acima estão relacionados com a dimensão afetiva, bem 

como a discussão em torno do processo de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, 

cabe ao professor proporcionar ao aluno condições para que ele, não só aprenda e 

internalize o conteúdo, mas, também, seja capaz de relacioná-lo às emoções, caso 

contrário, o saber torna-se ineficaz. 

 

3.1.3.3. Conceitos inerentes à afetividade na perspectiva de Wallon  
 

Das 10 pesquisas selecionadas que compuseram o corpus deste trabalho, Gomes 

(2018), Figueirêdo (2018), Guimarães (2020), Santos (2020), Hughes (2021) e Oliveira 

(2022) conceituaram afetividade à luz de Wallon. Embora alguns conceitos sejam 

apresentados de forma isolada, observou-se uma interligação dos termos citados nos 

estudos, objetivando aprofundar e aproximar a compreensão referente à dimensão 

afetiva e suas nuances. De maneira geral, as seis pesquisas enfatizaram a relevância 

do aspecto social, sobretudo pelas relações com o outro. Oliveira (2022, p. 27-28) 

afirma que 
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Quanto às nomenclaturas utilizadas para definir os fenômenos da 
afetividade, Wallon (2007) também fornece uma contribuição 
significativa. Para ele, parte da experiência subjetiva humana está 
contida no grande domínio da afetividade. Nesse domínio, algumas 
transformações ocorrem nas primeiras vivências da criança, 
principalmente a partir do surgimento da cognição. Além da emoção – 
uma exteriorização da afetividade, projeto de atitude que funciona em 
situações diversas (WALLON, 2007) -, outros dois conceitos são parte 
do domínio: o sentimento e a paixão. 

 

De acordo com Wallon (2007), as emoções revestem-se de diferentes 

características que promovem a interação do sujeito com o meio (relações humanas e 

sociais), que são: a plasticidade, que envolve a expressão corpórea; a regressividade, 

que é a capacidade de promover a redução da atividade cognitiva; a labilidade, que é a 

capacidade da transformação de uma emoção em outra; e a contagiosidade, que é o 

poder de contaminar o outro. 

O contágio, conceito de muita relevância para o autor, ganha destaque no cenário 

das pesquisas aqui apresentadas, pois, de acordo com o teórico, as emoções têm um 

forte poder de contágio, mobilizando e influenciando as pessoas ao redor, 

impulsionando a devida atenção, bem como os cuidados necessários. Com base nos 

pressupostos wallonianos referentes ao contágio, Hughes (2021, p. 36) ressalta que 

“[...] reforçamos a importância da afetividade para as experiências vivenciadas pelas/os 

alunas/os, na escola, pois serão transformadas/os por meio de práticas sociais 

assertivas para além dos muros da escola”.  

Na perspectiva de Wallon, nas emoções, além da contagiosidade, há mais duas 

importantes características: a plasticidade e a regressividade. Partindo dessa 

perspectiva, Costa (2021, p. 22) afirma que: 

 

Wallon (apud Leite, 2006, p. 20) atribui à emoção três propriedades: a 
contagiosidade, a plasticidade e a regressividade. Essa última é 
responsável por regredir a atividade cognitiva. Assim, pode-se notar que, 
no âmbito social em que o aluno está inserido, a afetividade e a razão 
compartilham funções importantes no desenvolvimento humano, 
marcando, inclusive, o contexto escolar.  

 

Ao acompanhar o desenvolvimento da dimensão afetiva, essas características 

tornam-se mais complexas e são notadamente visíveis aos olhos, uma vez que é 
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possível perceber no corpo/gestos tais manifestações de cunho afetivo. Outro aspecto 

observado nas pesquisas é referente à abordagem de Wallon quanto aos estágios ou 

fases do desenvolvimento humano. Em sua produção, Oliveira (2022, p. 20) enfatiza 

que 

 

Para Wallon (2007), a inteligência não é o principal componente do 
desenvolvimento. Ele entende que a vida psíquica não é formada 
apenas pelos aspectos cognitivos, mas por três dimensões que atuam 
de forma integrada: cognitiva, afetiva e motora. [...] Ele considera a 
cognição importante, mas não mais importante que a afetividade ou 
motricidade.  

 
O teórico voltou seu trabalho para o desenvolvimento em seus domínios afetivo, 

cognitivo e motor, com a finalidade de mostrar as diferentes etapas do desenvolvimento 

humano, os vínculos entre cada campo e suas implicações na formação da 

personalidade. Com relação às fases do desenvolvimento, Santos (2020, p. 34) ressalta 

que 

 

Wallon (2007) nos apresenta a evolução progressiva da afetividade, que, 
associada ao desenvolvimento humano, é, inicialmente, determinada 
pelo fator orgânico e, com o passar do tempo, é fortemente influenciada 
pela ação do meio social. Sendo assim, há estágios do desenvolvimento 
humano em que a afetividade pode se manifestar de maneiras diferentes 
e, ao mesmo tempo, em comum com as fases da vida, da infância à 
adolescência.  

 

Em cada fase, há o predomínio ora da cognição, ora da afetividade. Quando a 

criança busca conhecer o mundo, a cognição predomina; já, quando a criança volta ao 

conhecimento de si mesma, a afetividade predomina. Nessa perspectiva, Oliveira 

(2022, p. 26) afirma que 

 

Para Wallon (2007), toda emoção é uma espécie de projeto de atitude 
que corresponde a situações diversas. Em uma criança, por exemplo, 
atitude e situações operam de forma mútua. É exatamente a percepção 
desse mutualismo que permite ao autor o ser integralmente, desde seus 
fenômenos fisiológicos aos sociais. Há, portanto, uma relação entre o 
funcionamento motor-afetivo e cognitivo, biológico e sociológico.  
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Desse modo, a cognição e a dimensão afetiva desfrutam das conquistas uma da 

outra, uma vez que são movimentos dialéticos das etapas de desenvolvimento e que 

reforçam o princípio da interdependência entre ambas. 

Diante do que foi exposto, no que tange aos conceitos inerentes à afetividade, os 

teóricos Piaget, Vigotski e Wallon, entre outros, deram contribuições preponderantes. 

De acordo com Costa e Souza (2012, p. 12), 

 

Piaget, Vygotsky e Wallon, ao implementarem investigações acerca do 
desenvolvimento psicológico humano acabam por identificar na 
afetividade o seu caráter social, amplamente dinâmico e construtor da 
personalidade humana, além de estabelecer o elo de ligação entre o 
indivíduo e a busca do saber (por meio de interações sociais), tendendo 
os três autores, para o postulado de que, embora considerada sob 
diversas matrizes, à afetividade cabe a função desencadeadora do agir 
e do pensar humano, isto é, para a efetivação do desenvolvimento sócio 
cognitivo. 

 

É válido salientar que, ainda que tenham abordagens diferentes, esses três 

teóricos produziram conceitos que auxiliam a entender a importância da afetividade no 

processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita. Wallon, Vigotski e 

Piaget postulam que nesse processo os aspectos cognitivos e afetivos estão 

imbricados, ou seja, são indissociáveis. Sendo assim, conclui-se que a ausência de 

afetividade na relação professor-aluno pode trazer sérias consequências, 

especialmente para os educandos. 

Destarte, torna-se importante que o professor esteja pronto para motivar, 

demonstrar alegria, entusiasmo, carinho, mediante ao modo e ao gosto dispensado no 

preparo das aulas, na preocupação com a aprendizagem dos seus alunos, além de 

perceber as manifestações dos sentimentos deles. Assim, usará a afetividade, que é o 

que move em direção ao gosto em aprender, estabelecendo vínculos afetivos. 
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3.1.4 Categoria 3: Tipos de pesquisa e procedimentos para a construção do material 

empírico  
 

O quadro 9, a seguir, visa apresentar os tipos de pesquisas, os procedimentos 

para a produção do material empírico, bem como os tipos de propostas interventivas 

por meio das informações obtidas nos trabalhos analisados do PROFLETRAS/UESC. 

 
Quadro 9 - Mapeamento dos tipos de pesquisas, os procedimentos para a produção do material 

empírico e as propostas interventivas das pesquisas analisadas 

TIPOS DE PESQUISAS, PROCEDIMENTOS PARA A PRODUÇÃO DO MATERIAL 
EMPÍRICO E PROPOSTAS INTERVENTIVAS 

 

Autor (a) Tipos de 
pesquisa 

Procedimentos para a produção 
do material empírico 

Propostas 
interventivas 

SANTOS 

(2017) 

Qualitativa Entrevista focalizada de grupo; 

Observações passivas 

Caderno 

Pedagógico 

GOMES 

(2018) 

Pesquisa-ação Observação participante; notas de 

campo; Entrevista semiestruturada; 

Questionários 

Sequências 

Didáticas 

FIGUERÊDO 

(2018) 

Revisão 

bibliográfica; 

Descritivo- 

interpretativa 

Fichamentos de livros e artigos, 

impressos e digitais 

Sequências 

Didáticas 

BISPO 

(2018) 

Qualitativa; 

Etnográfica 

Observação participante; entrevista 

semiestruturada 

Oficinas 

Pedagógicas 

SANTOS 

(2020) 

Pesquisa-ação Entrevistas focalizadas de grupo; 

Depoimentos em áudios; Diário de 

campo 

Sequências 

Didáticas 

GUIMARÃES 

(2020) 

Pesquisa-ação Observação participante; 

Entrevistas; Diário de campo 

Sequências 

Didáticas 

COSTA 

(2021) 

Revisão 

Sistemática da 

Literatura 

Busca sistemática na base de 

dados do Profletras 

Caderno 

Pedagógico 

HUGHES 

(2021) 

Bibliográfica; 

Exploratória 

Fichamento de livros, artigos e 

publicações periódicas 

Oficinas 

Pedagógicas 

CAMPOS 

(2022) 

Bibliográfica; 

Documental 

Levantamento de material 

bibliográfico e documental 

Caderno 

pedagógico 

OLIVEIRA 

(2022) 

Documental; 

Exploratória 

Busca no banco de teses e 

dissertações da CAPES 

Cartilha 

Pedagógica 

Fonte: Elaborado pelo ator - 2023. 
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Nessa categoria, o objetivo foi quantificar os procedimentos para a construção do 

material empírico utilizados nas pesquisas. A nuvem de palavras (figura 5), a seguir, 

demonstra as técnicas mais recorrentes utilizadas pelas pesquisas. 

 

Figura 5 – Nuvem de palavras – Procedimentos utilizados nas pesquisas analisadas para a 
produção do material empírico 

 
      Fonte: Imagem gerada pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa - 2023. 
  

  De acordo com a nuvem de palavras exposta (figura 5), observa-se que, nas 

pesquisas analisadas, há uma tendência dos mestrandos do Profletras/UESC em 

utilizar a entrevista como um dos procedimentos para a organização do material 

empírico. A tabela 4, a seguir, apresenta os quantitativos em relação a cada 

procedimento mencionado nas pesquisas.    

 

Tabela 4 – Principais procedimentos utilizados nas pesquisas analisadas, para a 
organização do material empírico 

PROCEDIMENTOS NÚMERO DE 
OCORRÊNCIA 

% 

Entrevista 5 50% 

Observação participante 3 30% 

Diários de campo 2 20% 

Notas de campo 1 10% 

Observação passiva 1 10% 

Questionários  1 10% 

Depoimentos em áudios  1 10% 

Fonte: elaborado pelo autor - 2023  
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Diante do exposto, percebe-se, nas pesquisas analisadas, uma tendência dos 

mestrandos do PROFLETRAS/UESC no uso da entrevista com o objetivo de conhecer 

as vivências dos sujeitos em relação aos impactos afetivos. No contexto apresentado 

acima, alguns pesquisadores optaram por realizar suas investigações considerando 

mais de um procedimento, por isso a quantidade de pesquisas relacionadas com a 

quantidade descrita na tabela 4 não corresponde.  

Constatamos que Santos (2017), Gomes (2018), Bispo (2018), Santos (2020) e 

Guimarães (2020) recorreram à entrevista como um dos instrumentos para a produção 

do material empírico. De acordo com Leite e Colombo (2006), a entrevista recorrente é 

uma técnica de interação entre o sujeito participante e o pesquisador que permite uma 

relação de troca de conhecimento, isto é, o sujeito tem uma atuação ativa no processo 

e uma forte influência na construção dos dados da pesquisa. Para Minayo (2002, p. 57), 

a entrevista 

 

É o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através dela, o 
pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores sociais. 
Ela não significa uma conversa despretensiosa e neutra, uma vez que 
se insere como meio de coleta dos fatos relatados pelos atores [...]. 
Nesse sentido, a entrevista, um termo bastante genérico, está sendo por 
nós entendida como uma conversa a dois com propósitos bem definidos. 
Num primeiro nível, essa técnica se caracteriza por uma comunicação 
verbal, que reforça a importância da linguagem e do significado da fala. 
Já, num outro nível, serve como um meio de coleta de informações 
sobre um determinado tema científico. 

 

Pôde-se constatar que o maior interesse dos pesquisadores do Profletras/UESC 

está na escuta de alunos, já que estes foram os principais participantes das entrevistas. 

Além disso, verificou-se ainda que a observação participante e os diários de campo são 

considerados procedimentos importantes para a organização do material empírico. 

Santos (2017) realizou entrevistas com 10 participantes voluntários da turma de 9º 

ano no município de Coaraci/BA. A partir das respostas da entrevista, a investigadora 

elencou três categorias, a saber: a escolha dos textos; o comportamento do professor; e 

o encaminhamento da leitura. Na entrevista, quando os alunos foram perguntados se 

gostavam de ler textos on-line, em redes sociais, a pesquisadora teve a seguinte 

constatação: 
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[...] os próprios alunos não se consideravam leitores quando os suportes 
dos seus textos eram o computador e/ou o celular, principalmente o 
celular, aparelho mais usado entre eles. Para esses alunos, a leitura só 
é legitimada se acontecer por indicação da escola ou quando, por 
interesse pessoal, é realizada em livros, revistas, ou seja, em suportes 
tradicionais. Também, eles referem-se aos textos dispostos em suportes 
de papel ou aos textos elencados pela instituição escola como os que 
devem ser lidos e apreciados. (Santos, 2017, p. 60). 

 

 Desse modo, evidencia-se que, mesmo os alunos estarem lendo constantemente, 

não conseguem ter essa percepção. Outro fator identificado é que os hábitos familiares 

são responsáveis também pela aproximação ou distanciamento dos alunos com a 

leitura. 

Em outro momento da pesquisa, quando a pergunta versou sobre a atividade de 

leitura que não foram interessantes, motivadoras, as respostas foram direcionadas em 

cinco fatores, a saber: 

 

O primeiro diz respeito ao tema. Para os alunos entrevistados, perde-se 
o interesse pela leitura quando o tema é visto por eles como chato, que 
verse sobre ficção, ou seja, não real, textos que não apresentem uma 
aplicabilidade à vida do leitor. O segundo fator é quando o nome dos 
alunos é usado como exemplos (inferimos que de forma pejorativa), 
causando exposição de suas dificuldades e afetando-os 
emocionalmente, constrangendo-os. [...]. Outro motivo, apontado pelos 
alunos, do desinteresse pela leitura é quando o professor demonstra um 
nível de estresse elevado (mau humor) por problemas particulares, 
extraescolares e, mesmo sem a intenção, deixa transparecer seu estado 
emocional, tornando, inclusive, um tema interessante para os alunos em 
um estudo enfadonho a depender do professor [...]. Outra questão 
apresentada é quando o professor inicia um trabalho com a leitura sobre 
um determinado assunto e, no decorrer da aula, distancia-se do tema, 
discorrendo sobre outros assuntos. [...]. O quinto e último fator 
apresentado está relacionado ao comportamento dos alunos em sala de 
aula, quando alguns colegas não colaboram com a disciplina, 
prejudicando a atenção à atividade, dispensada pelos demais. (Santos, 
2017, p. 64). 

 

 Em contrapartida, quando a pergunta fez referência ao tipo de atividade de leitura 

que desperta a vontade de ler, a pesquisadora constatou que duas referências foram 

muito repetidas: 
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A primeira diz respeito às atividades desenvolvidas a partir do 
desempenho do professor e da interação com os alunos: a simulação 
das vozes dos personagens do texto, a movimentação do professor na 
sala, os gestos, as expressões e movimentos corporais usados para dar 
veracidade à leitura, a animação, o humor do professor. [...]. O segundo 
item citado e confirmado por vários informantes diz respeito às 
atividades que têm como proposta sanar ou aguçar a curiosidade dos 
alunos acerca de um determinado tema, incentivando-os à leitura do 
texto. (Santos, 2017, p. 65)  

 

Por sua vez, Gomes (2018) realizou entrevistas individuais e focalizadas em grupo 

com 28 alunos do 9º ano da Escola Maria D’Ajuda, no município de Itamaraju-BA. As 

entrevistas foram realizadas no espaço da biblioteca da escola. 

A partir das declarações obtidas nas entrevistas, a pesquisadora elencou três 

categorias: gostar de ler; gostar de música; e, consequências cognitivas e emocionais 

da aplicação da resposta. Assim, ela afirma: 

 

[...] corroboramos as nossas expectativas ao associar música, leitura e 
emoção em um projeto de pesquisa tendo como mediação pedagógica a 
aplicação de atividades que envolveram e aproximaram aluno-professor-
objeto de conhecimento sob o ponto de vista afetivo. Constatamos, 
então, conforme os PCN, que a escola como instituição responsável 
pela formação integral dos cidadãos (BRASIL, 1996), pode considerar o 
papel dos afetos, das emoções e dos sentimentos, ensinando os seus 
alunos a manterem o equilíbrio entre emoção e cognição, favorecendo a 
aprendizagem prazerosa, já que a BNCC afirma que romper “com visões 
reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a 
dimensão afetiva (BRASIL, 2016, p. 14), fazendo com que na escola 
haja espaço para a cognição e para a emoção. (Gomes, 2018, p. 119). 

 

Bispo (2018) realizou suas entrevistas na sala de informática da Escola Heribaldo 

Dantas, com a participação de quatro alunos, que foram sorteados de uma turma 

composta por 38 alunos. A partir de um roteiro elaborado pela pesquisadora, foram 

feitas 10 perguntas que contemplaram os seguintes aspectos: o sentimento do aluno no 

momento de escrita; o processo de produção de texto na escola; o destino dado aos 

textos; a correção dos textos; os procedimentos metodológicos do professor; os 

gêneros solicitados para a produção textual. Tais questões serviram para nortear o 

processo interativo entre pesquisador e pesquisados. 



105 

 

 

Assim, a pesquisadora concluiu diversas causas como: variedade de gêneros 

trabalhados; aproximação com a realidade dos alunos; sequência de atividades 

variadas; criatividade; estratégias, tarefas e recursos diversos; equilíbrio entre desafios 

propostos e habilidades dos alunos; relação afetiva saudável; feedback positivo e 

elogios nos textos dos alunos; divulgação dos textos produzidos na sala de aula; e 

correção interativa que fornece informações claras sobre os erros e aponta estratégias 

para a superação dos mesmos.  

Por outro lado, a partir dos dados da entrevista, a pesquisadora enfatiza os 

seguintes fatores que podem desmotivar: seleção dos gêneros sem levar em conta as 

habilidades dos alunos; utilização da mesma estratégia e modelo de atividade em todas 

as aulas; falta de critérios para a correção; recados vagos; correção resolutiva focada 

na ortografia; uso da caneta vermelha na correção dos textos; e falta de esclarecimento 

do que será feito com os textos. 

Por sua vez, Santos (2020) realizou entrevistas com 24 alunos do nono ano da 

Escola Fernando Alban, Eunápolis-BA, turma que a pesquisadora lecionou no ano de 

2019. A partir das respostas nas entrevistas, a pesquisadora elencou três categorias: 

Experiências de leituras anteriores à escola na infância; Experiências de leituras 

escolarizadas na infância; e Experiências de leituras atuais. 

Ao considerar pertinente saber dos alunos o que significava para eles a expressão 

“gostar de”, a investigadora identificou 

 

[...] nas definições apresentadas pelos estudantes participantes, que 
gostar está sempre associado às sensações e sentimentos 
considerados agradáveis, como o amor; eles relacionam às ações de 
aspectos positivos, ao desejo, ao afeto, sempre associando a algo que 
faz bem. (Santos, 2020, p. 88-89). 

 

A partir dos depoimentos dos alunos nas entrevistas, Santos (2020, p. 125) fez a 

seguinte observação: 

 

O que vemos, nos depoimentos, são exposições de emoções 
agradáveis, enumeração de gostos leitores, rotinas, objetivos e metas de 
leituras desses adolescentes que têm consolidado nas suas memórias 
afetivas, experiências prazerosas na mediação leitora e a instauração da 
gostatitividade em relação à leitura. As vivências infantis permeadas 
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pela afetividade positiva foram leituras que precederam ou caminharam 
juntas com as leituras das primeiras letras, marcando a continuidade nas 
experiências pessoais dos adolescentes, que aprenderam não só a ler, 
mas a gostar de ler [...]. Os participantes que tiveram experiências 
frustrantes, no entanto, não construíram a mesma relação positiva com a 
leitura e, consequentemente, tendem a demonstrar autoestima baixa 
pelos insucessos nas atividades escolares, em que a leitura sempre está 
em evidência.  

  

Guimarães (2020) realizou entrevistas individuais e focalizadas de grupo, tendo 23 

alunos como participantes. A partir dos dados obtidos nas entrevistas, foram elencadas 

as seguintes categorias: gosto em escrever; gosto pelo fantástico; gosto em produzir 

texto nas aulas de LP; e, implicações emocionais – acreditando em si. Todas essas 

categorias estão relacionadas aos estudos do fenômeno da Gostatividade, proposto por 

Andrade Neta (2011). Com a aplicação das sequências didáticas e a realização das 

entrevistas, Guimarães (2020) chegou às seguintes conclusões: 

 

Ao compararmos expressões faciais, entonação da voz e participação e 
interesse nas atividades propostas além de falas registradas tanto nas 
entrevistas (sejam individuais ou em grupo) quanto nos períodos de 
efetiva aplicação das SD, pudemos constatar que a Gostatividade é 
transferível e contagiante, bem como pode ser construída e 
desconstruída. Outra conclusão a que chegamos foi de que a 
Gostatividade por algo faz com que o indivíduo se empenhe em fazer bem 
feito o que lhe é proposto. (Guimarães, 2020, p. 98, 99). 

 
Em síntese, evidenciou-se que as entrevistas são a forma mais recorrente na 

produção do material empírico, tendo em vista as possibilidades de conhecer as 

realidades dos sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, especialmente 

no que se refere às práticas leitoras e de produção escrita. 

 

3.1.5   Categoria 4: Propostas de Intervenção Didática 
 

As pesquisas realizadas no âmbito do Profletras têm como premissa, via de regra, 

apresentar um produto final, sendo uma proposta de intervenção didática, agregada ao 

trabalho de dissertação. A proposta didática é um requisito indispensável para a 

conclusão do curso de pós-graduação stricto sensu, Mestrado profissional em Letras-

PROFLETRAS –, ofertado pela Universidade Estadual de Santa Cruz/UESC, como 
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parte do programa de Mestrado em Rede da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte/UFRN. De acordo com Gomes e Andrade Neta (2019, p. 79), 

[...] os trabalhos finais do Profletras costumam ser a dissertação 
acompanhada de um produto final, na forma de uma proposta de 
intervenção didática. Muitos desses produtos nascem da prática do 
professor, em sala de aula, são avaliados ao amparo da teoria e 
metodologia científicas e retornam, aperfeiçoados, às mãos do(s) 
professor(es). Nesse processo, o professor torna-se pesquisador de sua 
prática. 

 

Por sua vez, no que se refere ao produto final, exigidos nos Mestrados 

Profissionais, Gomes e Berg (2013) enfatizam que 

 

Os produtos educativos elaborados permitem uma ação direta sobre a 
Educação Básica, com o professor investigando uma prática 
pedagógica. As pesquisas do Mestrado Profissional são realmente 
utilizadas nas salas de aula do Ensino Básico, o que muitas vezes não 
acontece com os estudos realizados no Mestrado Acadêmico. É a 
apropriação do papel de pesquisador pelo professor da Educação 
Básica, que deixa de ser um mero replicador do conhecimento [...] e 
passa a agir com intencionalidade em sala de aula. 
 
 

Além disso, os pesquisadores têm a liberdade de dá um título diferente da 

pesquisa-base, podendo ser construída com a estética e numeração diferenciadas, 

apresentando informações complementares à dissertação. No quadro 10, a seguir, está 

demonstrado uma síntese das propostas didáticas das pesquisas selecionadas com a 

finalidade de se ter uma visão geral dos produtos finais elaborados no 

PROFLETRAS/UESC. 

 

Quadro 10 – Principais aspectos das Propostas Didáticas analisadas 
TÍTULO  Por uma mediação pedagógica mais afetiva na formação do leitor 

PESQUISA-BASE A FORMAÇÃO DO LEITOR: trilhando caminhos para uma mediação 
pedagógica afetiva 

AUTORAS Profª Tânia Silva Santos (mestranda) 
Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta (orientadora) 

 
OBJETIVO 

Embasar a prática pedagógica a partir de teorias que alicerçam a 
formação de leitores numa proposta de mediação pedagógica mais 
afetiva. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa da Educação Básica 

TIPO  Caderno Pedagógico 
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ORGANIZAÇÃO 
DO PRODUTO 

Em sete seções: 
✓ Apresentação da proposta; 
✓ Definição do gênero caderno pedagógico; 
✓ Discussão sobre as atividades de leitura em sala de aula; 
✓ Apresentação de conceitos e comentários de autores sobre 

mediação pedagógica; 
✓ Definição de gostatividade; 
✓ Quadros com resumos de aspectos que influenciam negativa 

ou positivamente atividades de leitura. 

 
RESULTADO DA 

PESQUISA 

Constata-se de que a mediação pedagógica afetiva da leitura, a partir 
das decisões do professor, que contemple a escolha dos textos, o seu 
desempenho e o encaminhamento das atividades, pode influenciar a 
aproximação afetiva dos alunos com a leitura. 

 

TÍTULO No ritmo da leitura 

PESQUISA-BASE LEITURA, MÚSICA E EMOÇÃO: uma proposta didática para os anos 
finais do ensino fundamental 

AUTORAS Profª Emiliane Santana Gomes (mestranda) 
Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta (orientadora) 

 
OBJETIVO 

Propiciar novas formas de ensino e da prática de leitura pautada na 
compreensão do papel da afetividade na melhoria das aulas de língua 
portuguesa. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa do Ensino Fundamental 

TIPO Sequência Didática 

ORGANIZAÇÃO 
DO PRODUTO 

Produção e aplicação de treze SD, englobando o gênero letra de 
música associado a uma diversidade de gêneros textuais. 

 
RESULTADO DA 

PESQUISA 

Comprova-se que a conjunção entre leitura, música e emoção 
desperta o interesse do aluno por uma aprendizagem prazerosa, 
melhora o humor em sala de aula e contribui para a superação de 
obstáculos. 

 

TÍTULO MOTIVANDO A ESCRITA: sugestões pedagógicas 

PESQUISA-BASE MOTIVAÇÃO PARA A PRODUÇÃO ESCRITA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: o olhar do aluno 

AUTORES Profª Neilma da Silva Bispo (mestranda) 
Prof. Dr. Rogério Soares de Oliveira (orientador) 

OBJETIVO Apresentar estratégias que ajudem os docentes a motivar os alunos 
para a produção escrita na sala de aula. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa dos anos finais do Ensino 
Fundamental 

TIPO Oficinas Pedagógicas 

 
ORGANIZAÇÃO 
DO PRODUTO 

São quatro oficinas, cada uma privilegia uma das categorias mais 
recorrentes nos dados coletados e analisados na pesquisa, a saber: 1) 
gêneros e tipos textuais solicitados nas aulas de LP; 2) Metodologia 
da professora; 3) Correção dos textos; 4) Destino dado aos textos. 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

Confirma-se que é possível desenvolver e manter a motivação dos 
alunos nos momentos de escrita na sala de aula. 

 

TÍTULO O “eu” (re) descoberto nas ondas da leitura 

PESQUISA-BASE O texto literário e o estímulo afetivo e significativo na formação do 
leitor 

AUTORES Profª Sandra Cristina Oliveira Figueirêdo (mestranda) 
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Prof. Dr.Isaías Francisco de Carvalho (orientador) 

OBJETIVO Priorizar o trabalho em sala de aula com os textos literários de 
maneira significativa 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa dos anos finais do Ensino 
Fundamental 

TIPO Sequência Didática 

 
ORGANIZAÇÃO 
DO PRODUTO 

É um roteiro de leitura, a partir da obra Eu, pescador de mim, de 
Wagner Costa, publicado pela Editora Moderna em sua segunda 
edição no ano de 2003 (Coleção Veredas) e de outros gêneros 
literários que estabelecem intertextualidade com o tema central da 
obra. 

 
RESULTADO DA 

PESQUISA 

Constata-se que a mediação na leitura do texto literário favorece uma 
aproximação maior entre texto/leitor, criando um vínculo afetivo, o que 
pode resultar em atribuir à leitura um significado ainda mais positivo 
no sentido de seduzir o aluno para o mundo letrado. 

 

TÍTULO A leitura do meu agrado 

PESQUISA-BASE A formação do leitor e a memória afetiva na construção do gosto pela 
leitura 

AUTORAS Profª Izabel Conceição Bastos Santos (mestranda) 
Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta (orientadora) 

 
OBJETIVO 

Traçar um caminho de leitura, ao mesmo tempo, prazeroso e 
comprometido com o aprendizado, com a construção e 
compartilhamento de conhecimentos. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa dos anos finais do Ensino 
Fundamental 

TIPO Sequência Didática 

 
 
 

ORGANIZAÇÃO 
DO PRODUTO 

Consistiu em dez sequências de atividades, que compreenderam seis 
fases, inspiradas na proposta de Solé (1998). São elas: 1) a de 
identificação de reações dos alunos em relação à leitura; 2) a de 
reflexões de leituras da infância; 3) a de realização de leituras do 
gosto do aluno; 4) a de produção de releituras das obras lidas; 5) a de 
experimentação de sensações de leituras, denominada “Oficina 
sensitiva”; e 6) a de socialização extraclasse das produções de 
leituras. 

 
 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

Constata-se que é possível desenvolver um trabalho com a leitura em 
sala considerando o gosto e as sugestões dos alunos para a prática 
de atividades escolares, o que oportuniza o mediador da ação 
educativa a construir marcas afetivas agradáveis nas memórias dos 
seus discentes. 

 

TÍTULO A PRODUÇÃO ESCRITA DE CONTOS FANTÁSTICOS: descrevendo 
uma experiência 

PESQUISA-BASE A GOSTATIVIDADE E A PRODUÇÃO DE CONTOS FANTÁSTICOS 
NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

AUTORES Profª Roberta Leal Lopes Guimarães (mestranda) 
Prof. Dr. Rogério Soares de Oliveira (orientador) 

 
OBJETIVO 

Confirmar ou refutar a hipótese de que o gosto por determinado 
gênero pode ser um motivador para despertar no aluno o interesse em 
escrever no ambiente escolar. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa dos anos finais do Ensino 
Fundamental 

TIPO Sequência Didática 
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ORGANIZAÇÃO 
DO MATERIAL 

A produção textual foi organizada em três etapas: Pré- escrita, 
Produção escrita e Pós- escrita 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

Aponta-se contribuições para os professores no que diz respeito ao 
entendimento de se procurar compreender a relação de gostatividade 
dos alunos com os gêneros e atividades propostos. 

 

TÍTULO AFETIVIDADE E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: eventos inseparáveis 
na aprendizagem da produção escrita 

PESQUISA-BASE O COMPONENTE AFETIVO NA PRODUÇÃO ESCRITA: uma análise 
sobre as pesquisas no PROFLETRAS/UESC 

AUTORES Profª Ana Lúcia Gama de Oliveira (mestranda) 
Prof. Dr. Rogério soares de Oliveira (orientador) 

OBJETIVO Estimular a produção de novas pesquisas na perspectiva da 
afetividade 

PÚBLICO-ALVO Mestrandos do PROFLETRAS/UESC 

TIPO Cartilha Pedagógica 

ORGANIZAÇÃO 
DO MATERIAL 

Indicação de alguns estudos, livros e filmes, bem como a proposta de 
uma oficina. 

 
RESULTADO DA 

PESQUISA 

Aponta-se que o interesse por pesquisas centradas na dimensão 
afetiva no processo de escrita é recente e ainda apresenta um índice 
bastante reduzido quando comparado àquelas as quais se referem ao 
cognitivo. 

 

TÍTULO OFICINAS DE POEMAS E AFETOS 

PESQUISA-BASE A ESCRITA DE SI NO FUNDAMENTAL II: oficinas de poemas e 
afetos 

AUTORES Profª Cátia Maria Carneiro de Sena Hughes (mestranda) 
Prof. Dr. Isaías Francisco de Carvalho (orientador) 

 
 

OBJETIVO 

Realizar o estudo do gênero literário poema, com a utilização do texto 
poético como argumento para as produções textuais nas quais as/os 
alunas/os falem sobre si e suas dificuldades emocionais diárias, bem 
como a socialização dos textos produzidos e as impressões sentidas 
pelas/os alunas/os produzi-los. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa dos anos finais do Ensino 
Fundamental 

TIPO OFICINA PEDAGÓGICA 

 
ORGANIZAÇÃO 
DO MATERIAL 

Está dividida em três oficinas distintas, precedidas pela sensibilização, 
momento de interação entre a/o aluna/o e o gênero literário poema, 
oficinas para a produção e revisão/edição dos textos poéticos. 

 
 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

Sugere-se que, diante de tantos contratempos detectados na 
comunidade escolar e, na ausência de profissionais preparados para a 
demanda, por exemplo, psicólogos e psicopedagogos com formação 
apropriada, cabe às/os professoras e professores, criarem estratégias 
em suas aulas, favorecendo às/aos jovens reexaminar atitudes, 
ajustar emoções e conhecer sentimentos. 

 

TÍTULO Sequências Didáticas de biblioterapia e letramento literário 

PESQUISA-BASE A biblioterapia como mediadora das emoções de alunos em 
tratamento hospitalar 

AUTORAS Profª Joana Angélica Oliveira Campos 
Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta 

 
 

Dar condições ao aluno de construir, através da interpretação de 
textos literários com potencial terapêutico, sentidos capazes de afetar 
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OBJETIVO o seu estado emocional e refletir sobre questões que interferem em 
sua forma de estar no mundo, tornando-o mais consciente sobre seus 
sentimentos, desenvolvendo a empatia e a tolerância em suas 
relações. 

PÚBLICO-ALVO Professores de língua portuguesa que atuam na EJA 

TIPO Caderno Pedagógico 

 
ORGANIZAÇÃO 
DO MATERIAL 

Contém três sequências didáticas, com 5 etapas cada uma, 
elaboradas a partir da proposta de letramento de Cosson (2021), e da 
realidade da Classe Hospitalar, dentro da perspectiva da biblioterapia 
(leitura terapêutica) de Clarice Caldin (2001). 

 
 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

A pesquisa aponta que a biblioterapia como prática mediadora das 
emoções de alunos em tratamento hospitalar pode potencializar uma 
interação virtual, imagética e abstrata entre a personalidade do 
ouvinte/leitor e a literatura, de modo a desenvolver processos capazes 
de desencadear ou potencializar determinadas emoções que gerem 
sensação de bem estar físico e emocional, bem como o alívio das 
tensões. 

 

TÍTULO LETRAS E EMOÇÕES: propostas de sensibilização para a leitura 

PESQUISA-BASE LETRAS E EMOÇÕES:  a (in)visibilidade da dimensão afetiva da 
leitura no ensino e na pesquisa 

AUTORAS Profª Mércia Brito da Costa (mestranda) 
Profª Nair floresta Andrade Neta (orientadora) 

 
 

OBJETIVO 

Viabilizar ações que contribuam para um novo olhar no que se refere 
às aulas de leitura, podendo favorecer além do aprendizado do 
conteúdo, estratégias que beneficiem professores e alunos no 
desenvolvimento da dimensão afetiva vinculada à afetiva, 
considerando que ambas se integram e se nutrem mutuamente. 

PÚBLICO-ALVO Professoras e professores de língua portuguesa da Educação Básica 

TIPO Caderno Pedagógico 

 
ORGANIZAÇÃO 
DO MATERIAL 

Consiste em orientações ou sugestões para os professores levarem 
em conta, na hora do planejamento, a dimensão afetiva na leitura. São 
sensibilizações em torno das emoções que podem ajudar numa 
prática leitora em sala de aula com menos bloqueios, dificuldades ou 
agravamentos dos impasses. 

RESULTADO DA 
PESQUISA 

Constata-se que em sua maioria, as pesquisas em leitura se dedicam 
ao estudo das dimensões cognitiva e metodológica. 

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir dos dados da pesquisa (2024) 

 

Observa-se que as propostas didáticas selecionadas, têm como público-alvo 

principal, professores de língua portuguesa da Educação Básica. Nota-se que as 

propostas didáticas trazem a importância da afetividade nas habilidades de leitura e de 

produção escrita, em consonância com o que foi discutido nas dissertações. 

 Constata-se que os resultados das pesquisas sugerem que, por mais que há um 

crescente número de pesquisas na perspectiva da dimensão afetiva, ainda há uma 

lacuna considerável em comparação às pesquisas voltadas aos aspectos cognitivos. 
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 As propostas didáticas foram organizadas em materiais do tipo sequência 

didática, oficinas pedagógicas, cartilha pedagógica e caderno pedagógico. Na figura 6, 

a seguir, está demonstrada o tipo de intervenção didática utilizada nas pesquisas 

selecionadas. 

 

Figura 6 – Nuvem de palavras: tipos de intervenção didática utilizadas nas pesquisas 
analisadas 

 
Fonte: Imagem gerada pelo software WordArt a partir dos dados da pesquisa - 2023. 
 

Observa-se que as pesquisas analisadas propuseram a realização de cadernos 

pedagógicos, sequências didáticas, oficinas pedagógicas e cartilha pedagógica como 

produto final, a fim de incentivar os novos mestrandos mediante a reflexão das práticas 

leitoras e de escrita na perspectiva da dimensão afetiva, bem como professores de 

língua portuguesa da Educação Básica. A tabela 5 permite visualizar os tipos de 

intervenção didática mais utilizados nas pesquisas selecionadas. 

 

Tabela 5 – Propostas de Intervenção utilizadas nas pesquisas selecionadas 

PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO 

NÚMERO DE OCORRÊNCIA % 

Caderno pedagógico 4 40% 

Sequências didáticas 3 30% 

Oficinas pedagógicas 2 20% 

Cartilha pedagógica  1 10% 

  Fonte: Elaborada pelo autor - 2023. 

 

Como apresentado na tabela 5, dos 10 trabalhos analisados, quatro pesquisas 

têm a proposta de intervenção do tipo caderno pedagógico, o que equivale a 40% do 
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total. Com a utilização das sequências didáticas, tem-se um total de três pesquisas, que 

equivale a 30%. Já na utilização das oficinas pedagógicas, duas pesquisas tiveram 

essa opção, portanto, representam 20%. Por fim, uma pesquisa utilizou a cartilha 

pedagógica, correspondendo a 10% das produções. 

Constatamos que Santos (2017), Gomes (2018), Costa (2021) e Campos (2022) 

apresentaram as propostas interventivas do tipo caderno pedagógico. Já Figueirêdo 

(2018), Santos (2020) e Guimarães (2020) utilizaram sequências didáticas. Bispo 

(2018) e Hughes (2021) utilizaram oficinas pedagógicas. Por sua vez, Oliveira (2022) 

utilizou a cartilha pedagógica. 

 Santos (2017) produziu um caderno pedagógico organizado em sete seções sob o 

título “Por uma mediação pedagógica mais afetiva na formação do leitor”. A proposta 

configurou-se a partir dos dados coletados na pesquisa, cujo tema foi: A formação do 

leitor: trilhando caminhos para uma mediação afetiva. O estudo de Santos (2017, p. 75) 

teve como finalidade: 

 

[...] promover uma reflexão acerca da mediação das atividades de 
leitura, nas aulas de LP, e, assim, contribuir para a prática de uma 
mediação que privilegie a combinação dos aspectos afetivos e 
cognitivos na formação do leitor.  

 

O caderno pedagógico elaborado pela pesquisadora contém algumas reflexões e 

orientações para o professor, a fim de contribuir para a promoção da aproximação 

afetiva entre o aluno e a leitura, no intuito de colaborar com a prática de professores 

mediadores das atividades de leitura em sala de aula. 

Já Figueirêdo (2018) elaborou uma proposta didática do tipo sequência didática, 

intitulada “A palavra que emociona”, composta por um roteiro de leitura que explora 

diferentes gêneros literários, destinada especialmente ao trabalho com alunos dos 8º e 

9º anos do Ensino Fundamental. Primeiramente, a autora apresentou o aporte teórico 

para o desenvolvimento da sequência didática de acordo com Cosson (2016). Em 

seguida, são apresentados os critérios utilizados para a escolha da obra trabalhada no 

produto final. 

De acordo com Zabala (1998, p. 18), a sequência didática é “um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
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educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelo professor como 

pelos alunos”. 

Hughes (2021) propôs, aos professores de língua portuguesa das séries finais do 

Ensino Fundamental, a utilização de oficinas pedagógicas de produção textual, com o 

gênero literário poema, intituladas “Oficinas de poemas e afetos”, como possível 

caminho para o conhecimento e a escrita de si, bem como na interação produtiva com 

as outras pessoas que participam da comunidade escolar. Para tanto, a pesquisadora 

apresenta passo a passo uma série de oficinas de produção de textos poéticos, para 

uma possível aplicação da proposta por professores de língua portuguesa/literatura.  

De acordo com Silva, Gomes e Lelis (2012), oficinas são atividades pedagógicas 

inovadoras, que possibilitam excelentes resultados que colaboram com os processos 

educativos, tendo em vista que possuem como finalidade a criação de novos 

conhecimentos, os quais, ao serem utilizados na prática, contribuem para a melhoria de 

determinada realidade. 

Assim, em sua proposta didática, Hughes (2021, p. 47) apontou alguns objetivos 

para a realização das oficinas, tais como: 

 

O estudo do gênero literário poema, a utilização do texto poético como 
argumento para as produções textuais nas quais as/os alunos/os falem 
sobre si e suas dificuldades emocionais diárias, a socialização dos 
textos produzidos e as impressões sentidas pelas/os aluno/os ao 
produzi-los [...]. Nosso intento, ao propormos as oficinas como estratégia 
de trabalho, é que, inversamente, as/os alunas/os escrevam sobre si e, 
a partir daí, falem sobre as emoções e sentimentos vivenciados no 
momento da escrita [...]. Assim, nossa intenção é demonstrar a 
importância do conhecimento de si como primeiro passo para o exercício 
pleno da cidadania. 

 

A proposta didática sugerida pela pesquisadora está organizada em três oficinas 

distintas, a saber: momento de sensibilização; momento de interação entre os alunos e 

o gênero literário poema; e, oficinas para a produção e revisão/edição dos textos 

poéticos. Assim, na última oficina, a autora sugere que podem ocorrer as narrativas dos 

alunos, sentimentos, emoções, dúvidas, insatisfações, surgidas no decorrer da 

efetivação das oficinas de produção e revisão/edição dos poemas. 
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Diante do exposto, constatamos que as propostas didáticas analisadas versaram 

sobre diferentes gêneros para o trabalho das práticas leitora e de escrita. Contudo, 

todas elas convergem para a importância do envolvimento do componente afetivo nas 

práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula.  

Vale ressaltar que tais propostas podem servir para reflexão dos mestrandos do 

PROFLETRAS, bem como para auxiliar os professores da Educação Básica no 

processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção escrita, com possibilidade 

de fazer diversas adaptações e serem implementadas em sala de aula, conforme a 

realidade vivenciada por professores e alunos em cada escola. 
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4 PROPOSTA DIDÁTICA: GUIA PEDAGÓGICO 

 

Neste quarto e último capítulo desta pesquisa, apresentamos a produção de um 

guia pedagógico, constituído de subsídios teórico-metodológicos, em que exploramos 

alguns conceitos que a fundamentaram, aliados às diversas indicações de trabalhos 

científicos, cuja finalidade é contribuir para realçar a relevância da afetividade no 

processo de ensino-aprendizagem, bem como embasar a nossa prática pedagógica a 

partir de teorias que alicerçam a formação de leitores e produtores de textos, na 

perspectiva da dimensão afetiva. 

A temática em relação à afetividade concebe-se em um desafio para os docentes, 

que têm em sua formação inicial e continuada orientações voltadas, muitas vezes, para 

os aspectos cognitivos, em detrimento dos aspectos socioafetivos. Assim, observa-se a 

necessidade de orientações teórico-metodológicas acerca da afetividade e sua 

contribuição nas práticas pedagógicas.  

Esteticamente, a proposta é organizada em um texto principal, além de 

informações complementares com indicações de sites, vídeos e de outras leituras para 

o aprofundamento do assunto abordado. Preocupamo-nos com a disposição gráfica do 

texto de forma diferenciada, com imagens e cores que proporcionem aos professores-

pesquisadores uma melhor interação com a leitura.  

Assim, este material apresenta-se organizado em cinco seções. Na primeira, 

apresentamos a biografia dos teóricos referenciais da pesquisa, bem como a 

concepção de cada um sobre afetividade. Na segunda seção, discorremos sobre o 

conceito e os aspectos que compõem a afetividade. Na terceira, versamos sobre o 

fenômeno emergente denominado Gostatividade e fizemos a apresentação da 

pesquisadora Nair Floresta Andrade Neta. Na quarta seção, discorremos sobre 

afetividade na aprendizagem da leitura e da produção escrita. Na quinta e última seção, 

apresentamos citações coletadas das dissertações de egressos do 

PROFLETRAS/UESC, que compuseram o corpus da nossa pesquisa. 
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Prezado colega, professor 
 
 

É com imensa esperança que lhe apresentamos este Guia 
Pedagógico, constituído de subsídios teórico-metodológicos. 
Esperança de que ele possa ajudá-lo em sua prática pedagógica, 
especialmente às voltadas para à formação do leitor e do 
produtor de textos escritos, e, consequentemente, no sucesso 
escolar de seus estudantes.  

Construímos este Guia Pedagógico com a finalidade de 
subsidiá-lo de materiais aplicáveis à docência, de sorte que venha 
enriquecer suas aulas, tornando-as mais prazerosas e dinâmicas. 
Assim, este Guia Pedagógico apresenta-se como ferramenta de 
apoio e destina-se especialmente aos docentes de língua 
portuguesa que atuam na Educação Básica, bem como aos 
mestrandos do PROFLETRAS e de áreas afins que queiram 
desenvolver a afetividade como objeto de estudo.  

Vale ressaltar que não temos por finalidade esgotar todas as 
sugestões concernentes à afetividade e sim contribuir com os 
passos iniciais, a fim de que os professores-pesquisadores possam 
intensificar a busca de teorias sobre o tema e utilizá-las como 
recurso didático nas práticas leitoras e de produção escrita. 
 Sabemos que a formação de professores da Educação Básica 
no Brasil não se aprofunda em aspectos da dimensão afetiva, 
proporcionando, consequentemente, uma lacuna observável na 
prática pedagógica, que termina restringindo-se em técnicas e 
metodologias tradicionalistas.  

Destarte, almejamos que esta proposta seja útil, inspiradora 
e possa contribuir para o desenvolvimento da afetividade como 
recurso didático, com vistas ao aprimoramento das práticas 
leitoras e de produção escrita no âmbito escolar. 
 
                                                                             Boa leitura!   
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"As dimensões afetivas são, portanto, aspectos 
do processo de mediação pedagógica que não 

mais poderão ser ignoradas: devem ser incluídas 
na agenda de discussões dos professores 

comprometidos com o processo educacional e 
com o desenvolvimento dos seus alunos"      

(Leite, 2006, p. 43) 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Este Guia Pedagógico, constituído de subsídios teórico-metodológicos, objetiva 

subsidiar os docentes de produções científicas, que priorizam a aprendizagem da leitura 

e da produção escrita, em que os aspectos cognitivos e afetivos estejam imbricados. 

Tem, também, como objetivo contribuir para um movimento de aproximação dos 

educandos com essas práticas pedagógicas, afetando-os positivamente. 

A pesquisa em que se baseia este Guia Pedagógico buscou compreender como 

as pesquisas defendidas no PROFLETRAS/UESC contemplam o componente afetivo 

no desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita de alunos da Educação 

Básica.  

Considerando que a afetividade no ensino é um assunto que merece ser 

estudado no âmbito educacional, bem como nos debates entre professores de língua 

portuguesa e de outros componentes curriculares, tratamos essa temática como um 

recurso didático de grande relevância para que o processo de ensino-aprendizagem da 

leitura e da produção escrita aconteça de forma prazerosa e eficaz.  

No que se refere a sua estrutura, dividimos este Guia em cinco seções, 

antecedidas pela apresentação e introdução e seguidas das considerações finais. Na 

primeira, apresentamos a biografia de Piaget, Wallon e Vigotski, bem como algumas de 

suas principais contribuições sobre aspectos cognitivos e afetivos para a aprendizagem 

dos sujeitos. Na segunda seção, abordamos o conceito de afetividade e seus principais 

aspectos: emoção, sentimento e paixão.  

Na terceira seção, apresentamos informações relevantes, disponíveis no 

Currículo Lattes da professora-pesquisadora Nair Floresta Andrade Neta, pioneira no 

estudo da Gostatividade como fenômeno afetivo emergente. Na quarta seção, 

abordamos algumas concepções de diversos autores sobre a aprendizagem da leitura e 

da escrita na perspectiva da dimensão afetiva. Por fim, selecionamos citações de 

egressos do PROFLETRAS-UESC que compuseram o corpus da nossa pesquisa. 
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1 TEÓRICOS REFERENCIAIS DA PESQUISA 

 
Considerando a importância de saber quem foram Jean Piaget, Henri Wallon e 

Lev Vigotski, teóricos de grande relevância para a educação, a fim de apropriar-se de 

seus estudos para fundamentar melhor nossa prática pedagógica, esta seção faz 

referência a esses três estudiosos, que ancoraram a pesquisa que deu origem a este 

Guia Pedagógico. Tanto Piaget quanto Wallon e Vigotski postulam sobre a inter-relação 

dos aspectos afetivo e cognitivo do indivíduo para a aprendizagem. 

Conforme Gomes e Andrade Neta (2019, p. 80), 

 

[...] como professores, precisamos entender que abordagem de ensino 
está orientando a nossa prática e em que medida essa abordagem 
respeita, atende, converge com a abordagem de aprender de nossos 
alunos e, ainda, com a abordagem de ensino-aprendizagem imposta 
pelo livro didático que adotamos. 

 

Tendo em conta a relevância e preciosas contribuições de Piaget e Vigotski 

acerca do tema, foi Wallon quem apresentou uma teorização mais profunda acerca da 

dimensão afetiva. Apreciamos, a seguir, a biografia destes teóricos, com vistas a 

encontrar, em suas obras, concepções sobre a afetividade e elencar algumas 

contribuições fundamentais para a relação afetiva e cognitiva no processo de ensino-

aprendizagem. Começando por Piaget. 

 

1.1 Quem foi Jean Piaget? 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Jean Piaget 

 
           Fonte: https://www.britannica.com/biography/Jean-

Piaget. Acesso em: 19 dez. 2023. 

 

Jean Piaget (1896 – 1980) nasceu em Neuchâtel, na 

Suíça. Ele frequentou a universidade na mesma 

cidade. Inicialmente, sua formação foi na área da 

Biologia, tendo vivido novas descobertas e teorias 

em múltiplos campos, com destaque para área da 

Psicologia, à qual se empenhou ao longo de sua 

vida (Munari, 2010). 
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Ainda criança, demonstrou ser muito observador. Seus primeiros trabalhos 

científicos foram publicados quando ele tinha 15 anos de idade.      

Após ter se formado na Universidade de Neuchâtel, Piaget foi trabalhar em Paris. 

Na companhia de seus colegas, desenvolveu seu método clínico com crianças a partir 

de questionamentos, que consistia na aplicação de testes, na observação e na 

intervenção livre das respostas das crianças a estes (Ribeiro, 2018). 

 

Figura 2 – Cidade de Neuchâtel 

 

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Neuchatel. Acesso em: 19 dez. 2023. 

 

Nessa época, o seu método abrangia perguntas diretas no intento de 

compreender o pensamento das crianças, chegando à conclusão de que existem 

estágios durante o desenvolvimento de suas estruturas mentais (Munari, 2010). 

Posteriormente, ele passou a desenvolver experimentos distintos que são conhecidos 

atualmente.  

 Contudo, ao se mudar para Genebra, Piaget trabalhou na Casa das Crianças do 

Instituto Jean-Jacques Rousseau e teve a oportunidade de trabalhar com crianças em 

circunstâncias escolares, desenvolvendo novas investigações concernentes ao 

desenvolvimento cognitivo e, inclusive, suas concepções em educação (Munari, 2010). 

A experiência de Piaget nesse local foi fundamental para o amadurecimento e a 

criatividade de seu método e de seus estudos, uma vez que a Instituição era conhecida 

pela realização de pesquisas com crianças (Ribeiro, 2018). 

Em um momento posterior, assumiu a direção do Bureau Internacional de 

Educação (BIE), onde aproximou-se com a concepção sociopolítica da educação. 
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Nessa época, houve uma extensa produção de textos, discorrendo sobre as 

perspectivas para a educação e a sua relevância para o desenvolvimento da sociedade 

(Munari, 2010). Desse modo, o autor exerceu influência nas formas de ensino presentes 

em diversas escolas de vários países, de todos os continentes, inclusive no Brasil 

(Ribeiro, 2018). 

Ainda que Jean Piaget não tenha realizado seu trabalho com finalidades 

pedagógicas, influenciou consideravelmente as práticas educacionais, especialmente 

aquelas relacionadas à primeira infância. De acordo com Salvador et al (2010), de todas 

as teorias do conhecimento, a elaborada por Jean Piaget foi a que mais induziu 

aplicações à educação escolar. 

 

1.1.1 Afetividade na concepção de Piaget 

 

De acordo com Piaget (1968), a afetividade é a energia das condutas, cujos 

aspectos correspondem às funções cognitivas, ou seja, as atividades humanas são 

motivadas pelo afeto e a estrutura de como são e funcionam é o componente 

intelectual. 

Quanto a inter-relação dos componentes afetivo e cognitivo, Piaget discorre que: 

 

A vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, embora distintas. E são 
inseparáveis porque todo intercâmbio com o meio pressupõe ao mesmo 
tempo estruturação e valorização. [...] O ato de inteligência pressupõe 
pois, uma regulação interna (interesse, esforço, facilidade). (Piaget, 
1977, p. 16). 
 

 De acordo com Piaget (1999), em se tratando da vida afetiva, há um paralelo 

entre o desenvolvimento da afetividade e os das funções intelectuais, considerando 

esses dois aspectos inseparáveis de cada ação. As motivações e o dinamismo vêm do 

estado afetivo em que se encontra a criança; por outro lado, as técnicas e o 

ajustamento dos meios vêm do aspecto cognitivo. 

Assim, Piaget buscava compreender os mecanismos mentais na criança, tanto 

no plano da inteligência quanto no componente afetivo, atrelando-os ao 

desenvolvimento da aprendizagem. Sua abordagem alcança o desenvolvimento 
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humano a partir do nascimento até a adolescência, denominados de estágios do 

desenvolvimento. 

  

1.1.2 Conceitos essenciais da teoria piagetiana 

 

Há dois conceitos essenciais na teoria de Jean Piaget: assimilação e 

acomodação: 

 

Figura 3 - Conceitos principais de Jean Piaget 

ACOMODAÇÃO ASSIMILAÇÃO 

• Integração de novos objetos a 

esquemas já existentes. 

• Ajuste de novos elementos e 

alterar esquemas adquiridos 

Fonte: Elaborada pelo autor – 2023. 

 

 De acordo com Abreu et al. (2010, p. 363), à luz de Piaget: 

 

A assimilação ocorre quando a informação é incorporada (sob forma 
modificada ou não) às estruturas já pré-existentes nessa dinâmica 
estrutura cognitiva, enquanto a adaptação ocorre quando o organismo 
se modifica de alguma maneira de modo a incorporar dinamicamente a 
nova informação.  

 

 Sendo assim, após assimilar os novos conhecimentos, a criança passa por um 

processo de equilibração, conforme demonstra a figura 4 a seguir: 
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Figura 4 – Processo de aprendizagem segundo Piaget 

 

Fonte: Barea (2022) 

 

➢ INDICAÇÃO DE SITE 

 

 

 

 

 

 

 

➢ INDICAÇÃO DE VÍDEO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

A Enciclopédia é uma ferramenta de referência confiável e fácil de usar. 
É um recurso único e gratuito com diversos conhecimentos sobre o 
desenvolvimento das crianças na primeira infância. Para acessar, 
clique no link abaixo ou busque em seu navegador na internet por 
enciclopédia da criança.          https://www.enciclopedia-crianca.com/ 
 

No vídeo indicado, Lino de Macedo, Professor aposentado de 
Psicologia do desenvolvimento na USP, discorre sobre a biografia do 
biólogo e psicólogo suíço Jean Piaget. Ele enfatiza que, mesmo o 
teórico não tendo seus estudos voltados diretamente para a Educação, 
eles apresentam contribuições relevantes para o processo de ensino-
aprendizagem. Destaca ainda que o maior interesse dos estudos de 
Piaget estava voltado para os primeiros anos de vida da criança. 
Para ter acesso, basta pesquisar por Pensadores na Educação: Jean 
Piaget, no canal Instituto Claro no YouTube. 
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1.2 QUEM FOI HENRI WALLON? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Em 1899, o futuro pesquisador ingressou na Escola Normal Superior, com o 

intuito de se preparar para o ingresso na faculdade de Filosofia. Aos 23 anos, formou-se 

em Filosofia e, aos 29 anos, em Medicina. Naquela altura, estava trabalhando com 

crianças diagnosticadas com deficiências mentais e problemas psicomotores. Tornou-

se professor concursado em Filosofia, em 1902, e Doutor em Medicina, em 1908. 

 Após atuar como médico na Primeira Guerra Mundial (1914-1918), contribuindo 

no cuidado de pessoas com distúrbios psiquiátricos, passou a estudar as conexões 

cerebrais e os problemas neurológicos. Em 1922, auxiliado por alguns professores 

primários, construiu um pequeno laboratório em uma escola no subúrbio parisiense de 

Boulogne-Billancourt, que se transformou em um lugar de ensino e pesquisa. 

Congregando estudantes de licenciatura e futuros supervisores de educação, realizou 

pesquisas sobre o desenvolvimento infantil mediante a realização de entrevistas e 

enquetes sobre sua adaptação escolar e social. 

 Conforme Gratiot-Alfadéry (2010), Wallon mostrou-se constantemente 

interessado pelo desenvolvimento psicológico e pela serventia prática de seus estudos 

no campo da educação infantil. Além disso, o pesquisador sempre se preocupou, desde 

a Primeira Guerra Mundial e durante todo o resto de sua carreira, com as aplicações da 

psicologia na pedagogia teórica e prática. Teve relevante papel, no período de 1944-

Figura 5 – O jovem Henri Wallon 

 
Fonte: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_Paul_Hyacint
he_Wallon# Acesso em 21 dez. 2023. 

Henri Wallon foi um educador nascido na 

França, na cidade de Paris, no ano de 1879, em 

uma família burguesa e intelectual. Seu avô, 

Henri-Alexandre Wallon, foi um importante 

político na França. O ambiente em que cresceu 

era politizado, democrático e intelectual. 

Considerado gentil e justo, ele preocupava-se 

com as causas sociais dos menos favorecidos. 

Era apaixonado pela psicologia, entretanto, em 

sua época ainda, não havia nas faculdades um 

curso específico nessa área. 
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1947, dentro da Comissão de Reforma da Educação. Foi membro ativo na política, 

filiado ao Partido Comunista da França. Faleceu em 1962, aos 83 anos de idade. 

 

1.2.1 Afetividade na perspectiva de Wallon 

  

 Segundo Wallon (2008), o ser humano, desde o seu nascimento, encontra-se 

envolvido pela afetividade, desempenhando um papel fundamental não somente para o 

desenvolvimento, mas, também, para o estabelecimento de boas relações sociais, 

incluindo as construídas no espaço escolar. O ser social é afetado pelo universo 

simbólico e social, que lhe confere determinada identidade e, ao mesmo tempo, incute 

nele conceitos de valores morais e éticos que vão influenciar o seu desenvolvimento 

afetivo (Silva, 2017). 

Wallon (2007) teve a preocupação em compreender o desenvolvimento de forma 

integral, explanando que os processos de aprendizagem que envolvem vão além dos 

processos cognitivos. Para o autor, há três campos funcionais que caminham juntos 

enquanto o processo de aprendizagem é realizado: a cognição, a motricidade e a 

afetividade. 

 

Figura 6 – A relação entre os campos funcionais no processo de aprendizagem 

 
                        Fonte: Barea (2022) 
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Conforme Galvão (1995), Wallon passou a investigar a criança nos vários 

campos de sua atividade e nos vários momentos da sua evolução psíquica, a partir da 

tentativa de compreender o psiquismo humano. O teórico pautou seus estudos nos 

seus domínios afetivo, cognitivo e motor, com a finalidade de apresentar as diferentes 

etapas do desenvolvimento humano, os vínculos entre cada campo e suas implicações 

na formação da personalidade. 

 

➢ INDICAÇÃO DE VÍDEO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3 QUEM FOI LEV VIGOTSKI? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No vídeo indicado, a professora Laurinda Ramalho de Almeida enfatiza 
que, mesmo Wallon não sendo um pedagogo de formação, propõe recursos 
relevantes para os docentes. Seus estudos nas áreas da afetividade e das 
emoções, por exemplo, são primorosos para que educadores saibam 
adotar a postura mais adequada face a determinadas situações, além de 
entender os variados comportamentos dos alunos conforme sua faixa 
etária, com a intenção de favorecer o processo de ensino-aprendizagem. 
Para acessar, basta clicar no link abaixo ou pesquisar por Pensadores na 
Educação: Wallon, no canal Instituto Claro no YouTube. 
https://youtu.be/ZfXIkidkFQI?si=ZTOUA2XV7QDcMyC3 
 

Figura 7 – Lev Vigotski 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lev_Vygotsky 
Acesso em: 22 dez. 2023. 

 

Lev Vigotski foi um seríssimo e 

entusiasmado pesquisador, sem dúvida 

alguma. Não obstante, teve sua vida 

interrompida aos 37 anos, em consequência 

de uma tuberculose. Ele deixou um legado 

impressionante e seus estudos contribuíram 

significativamente para a compreensão da 

aprendizagem e os processos cognitivos e 

afetivos do ser humano. Algo que definia o 

pensamento do autor era a ideia de que “é a 

sociedade e não a natureza a que deve 

figurar em primeiro lugar como o fator 

determinante da conduta do homem.  
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Nisso consiste toda a ideia de desenvolvimento cultural da criança” (Vygotsky, 

1995, p. 89). 

Ele nasceu em uma família judaica, na cidade de Orsha, uma pequena cidade da 

Rússia, em 17 de novembro de1896. Teve muitos estímulos intelectuais e culturais, 

tendo em vista que a família era abastada e instruída. Seus pais eram cultos e 

incentivavam os oito filhos a se interessarem pelos estudos clássicos e pela cultura em 

geral. Seu pai trabalhava como executivo de um banco local e em uma companhia de 

seguros. Já sua mãe falava vários idiomas, era poetisa e gostava de literatura, além de 

ser professora formal, embora não exercesse a profissão, em função da criação dos 

filhos. Após a família se instalar na região de Gomel, Vigotski passou sua infância e 

juventude nessa localidade. De acordo com Oliveira (1997, p. 19), 

 

[...] a casa tinha uma atmosfera intelectualizada, onde pais e filhos 
debatiam sistematicamente sobre diversos assuntos. A biblioteca do pai 
estava sempre à disposição dos filhos e de seus amigos para a atividade 
de estudo individual e as reuniões de grupos. Crescendo nesse 
ambiente de grande estimulação intelectual, desde cedo Vygotsky 
interessou-se pelo estudo e pela reflexão sobre várias áreas do 
conhecimento. Organizava grupos de estudos com seus amigos, usava 
muito a biblioteca pública e aprendeu diversas línguas, inclusive o 
esperanto. Gostava muito também de ler obras de literatura, poesia e 
teatro, atividade à qual dedicou-se durante toda sua vida.  

 

 Vigotski, desde muito cedo se dedicou aos estudos. Ele transitou por diversas 

áreas do conhecimento. Seus interesses variavam da literatura à psicologia. Tanto na 

escola quanto na universidade, destacou-se por seu desempenho espetacular. De 

acordo com Rego (2011), ele deixou um legado interdisciplinar em áreas de Medicina, 

Direito, Filosofia, Psicologia, Literatura e História. O interesse pela Psicologia delineou-

se a partir de seu contato no trabalho no Instituto de Formação de Professores de 

Gomel. Nesse instituto, estabeleceu um pequeno laboratório de psicologia, realizando 

os primeiros experimentos que deu origem a uma de suas obras denominada 

Pensamento e Linguagem. Os temas que lecionava para futuros professores eram 

variados, tais como: literatura, psicologia, lógica e línguas russas. 

 Os últimos dez anos de sua vida foram muito produtivos. Ele escreveu críticas 

literárias, diversos estudos acadêmicos sobre psicologia, arte, pedagogia e formação de 
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conceitos. Em 1933, já hospitalizado, reuniu seus textos sobre pensamento e linguagem 

em uma única obra. Contanto, aos 37 anos de idade, o eminente psicólogo faleceu. 

Apesar de sua morte precoce, Vigotski teve uma produção extensa e intensa de ideias 

que influenciaram e ainda influenciam estudiosos e pesquisadores da atualidade. 

 

1.3.1 Afetividade na concepção de Vigotski  

 

Para Vigotski, a afetividade é fundamental para todos os indivíduos, pois, são os 

vínculos e as relações construídas com o outro no decorrer da vida que possibilitam 

importantes vínculos de aprendizagem. É compreendida como uma dimensão que 

potencializa e intensifica as interações sociais. Está diretamente relacionada às 

representações produzidas diante da relação com o outro. O autor discorre que: 

 

A afetividade é um elemento cultural que faz com que tenha 
peculiaridade de acordo com cada cultura. Elemento importante em 
todas as etapas da vida da pessoa, a afetividade tem relevância 
fundamental no processo ensino-aprendizagem no que diz respeito à 
motivação, avaliação e relação entre professor e aluno. (Vygotsky, 1998, 
p. 42). 

 

Para o autor, o educador precisa incentivar seu aluno de forma afetiva para que 

ele possa internalizar melhor o conteúdo a ser aprendido. A escola necessita ser vista 

como um lugar em que a estimulação afetiva é necessária e possível. Embora a 

formação cognitiva é privilegiada, os componentes cognitivo e afetivo se relacionam 

estreitamente um com o outro.  

 

1.3.2  O conceito mais conhecido de Vigotski 

 

 De acordo com Oliveira (1997), o conceito mais conhecido de Vigotski é a zona 

de desenvolvimento proximal, que é a distância entre o desenvolvimento real e o 

desenvolvimento potencial, ou seja, o estágio no qual a criança se encontra em 

condições de, a partir da mediação, desempenhar trabalhos com a ajuda de 

colaboradores. A figura 8 abaixo demonstra isso. 
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Figura 8 – Zonas de desenvolvimento cognitivo propostas por Vigotski 

           
Fonte: Barea (2022) 

 

 Vigotski (1984) chama a atenção para a mediação que o adulto ou a pessoa com 

mais experiência pode desenvolver no processo de ensino-aprendizagem, valorizando o 

trabalho dos profissionais que atuam na educação. 

 

➢ INDICAÇÃO DE VÍDEO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No vídeo indicado, Edna Martins, professora da UNIFESP, destaca 
aspectos da biografia de Vigotski, enfatizando que ele foi um dos primeiros 
psicólogos a destacar o papel da cultura, estimulada pela interação entre 
parceiros sociais e mediada pela linguagem no processo de cognição. De 
acordo com a professora, as pesquisas de Vigotski ajudam os docentes a 
entenderem seu papel e a moldarem sua atuação para favorecer o 
desenvolvimento das crianças. Ela enfatiza conceitos relevantes como 
integração, mediação e zona de desenvolvimento proximal. 
Para acessar, basta clicar no link abaixo ou pesquisar por “Pensadores na 
Educação: Vygotsky”, no canal Instituto Claro no YouTube. 
https://youtu.be/BS8o_B5M9Zs?si=CIlvxP1cZI1UP_t6 
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2 CONCEITO DE AFETIVIDADE 

 
 O afeto é o componente fundamental da afetividade, palavra que vem do latim 

“affectur”, cujo significado é afetar, tocar. A palavra afetividade pode ser definida em 

várias áreas do conhecimento, todavia, suas principais definições estão no âmbito da 

Filosofia, Psicologia e Pedagogia, tendo um entendimento mais aproximado do fazer 

pedagógico, aliado à utilização do afeto no processo de ensino-aprendizagem. A 

afetividade, conforme Antunes (2006, p. 5) é: 

 

um conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 
emoções que provocam sentimentos. A afetividade se encontra “escrita” 
na história genética da pessoa humana e deve-se a evolução biológica 
da espécie. Como o ser humano nasce extremamente imaturo, sua 
sobrevivência requer a necessidade do outro, e essa necessidade se 
traduz em amor. 
 

O termo afetividade, em linhas gerais, refere-se à habilidade para experimentar 

sentimentos positivos ou negativos e a eles reagir. É empregado no sentido da 

identificação dos fenômenos psíquicos e físicos. De acordo com Bercht (2001, p. 59), 

esses fenômenos incluem “o domínio das emoções propriamente ditas, dos 

sentimentos, das emoções, das experiências sensíveis e, principalmente, da 

capacidade de poder entrar em contato com sensações”. Para a autora, a afetividade é 

um sentimento que emerge das emoções tanto positivas como negativas do ser 

humano e que vão emergindo nos vínculos afetivos vivenciados no cotidiano. 

Desse modo, compreendemos que a afetividade é um recurso que precisa ser 

considerado, repensado e mais apreciado pelas instituições de ensino, a fim de que os 

professores saibam conhecer seus aspectos para lidar melhor consigo mesmos, 

interagir bem com seus alunos, e, consequentemente, utilizá-la como ferramenta 

didática nas práticas pedagógicas. 

 

2.1 Aspectos da afetividade 

  

A teoria de Wallon expõe três aspectos da afetividade: emoção, sentimento e 

paixão. Estes sofrem transformações qualitativas de uma para outra ao longo do 
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desenvolvimento do ser humano. Além disso, é de grande relevância para a 

constituição e o funcionamento da inteligência, tendo em vista que é um componente 

constante da ação, determinando os interesses e as necessidades individuais.  

 

               

 

 

 

Sintetizando, de acordo com Mahoney e Almeida (2014, p. 17), 

 

São três momentos marcantes, sucessivos na evolução da afetividade: 
emoção, sentimento e paixão; os três resultam de fatores orgânicos e 
sociais, e correspondem a configurações diferentes; na emoção, há 
predomínio da ativação fisiológica; no sentimento, da ativação 
representacional; na paixão, da ativação do autocontrole. 
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Wallon conclui que, enquanto os sentimentos se manifestam no campo dos 

desejos e lá fica enclausurado, as paixões se manifestam na práxis. O apaixonado 

tende a transformar em ação suas angústias para atingir um objetivo; já o sentimental 

as retém. Em seus relacionamentos, a criança atravessada por uma paixão pode 

apresentar, nas palavras de Gratiot-Alfandéry (2010), “frenéticos ciúmes”. 

 

➢ INDICAÇÃO DE SITE 

 

 

 

 

 

 

 

➢ INDICAÇÃO DE LEITURA 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Grupo do Afeto, vinculado ao de pesquisa ALLE/AULA, da Unicamp, 
constituiu-se no final da década de 90, do século passado. É formado por 
professores, doutorandos, mestrandos e alunos do curso de Graduação em 
Pedagogia. Tem como objetivos pesquisar e discutir os impactos afetivos 
produzidos pela mediação pedagógica, desenvolvida por agentes 
mediadores, como os pais e os professores, nas relações que se 
estabelecem entre o sujeito e o objeto de conhecimento. 
Para ter acesso, basta clicar no link abaixo ou busque em seu navegador na 
internet por Grupo do Afeto. 
https://www.alleaula.fe.unicamp.br/grupo-do-afeto 
 
 
 

A obra “Afetividade: as marcas do professor 
inesquecível”, apresenta textos que analisam 
os impactos afetivos produzidos pela mediação 
de pais e professores, nas relações que se 
estabelecem entre os filhos/alunos e as 
práticas e os conteúdos abordados. Seus 
autores são jovens pesquisadores orientados 
pelo Prof. Dr. Sérgio Antônio da Silva Leite, que 
participam do Grupo do Afeto, parte integrante 
do grupo de pesquisa ALLE/AULA, da 
Faculdade de Educação da Unicamp. 
Fonte: Disponível em:  https://www.mercado-
de-letras.com.br/livro-mway.php?codid=585. 
Acesso em 27 dez. 2023. 
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➢ INDICAÇÃO DE LEITURA 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. QUEM É ANDRADE NETA? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

O Instituto Claro apresenta seis obras que abordam a questão da 
afetividade no cotidiano escolar a partir tanto da teoria de 
desenvolvimento de Henri Wallon quanto à concepção de outros 
pensadores para a temática, como Paulo Freire, Lev Vigotski e Jean 
Piaget. 
Para ter acesso, busque em seu navegador na internet por 6 livros para 
o professor trabalhar a afetividade na aprendizagem. 

 

 

Figura 9 – Nair Floresta Andrade Neta 

 
Fonte: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6382414445111789. 

Acesso em 16 de jan. 2024. 

 

A pesquisadora Nair Floresta 

Andrade Neta é graduada em Letras 

com habilitação em Espanhol, pela 

Universidade Estadual de Santa Cruz 

(1994), mestrado em Ensino de 

Espanhol como Língua Estrangeira, pela 

Universidade de Alcalá (2001), e 

doutorado em Educação (Didáctica de 

Las Lenguas y la Literatura), pela 

Universidade Complutense de Madrid 

(2012). Membro da Associação Brasileira 

de Hispanistas (ABH) e da Associación 

para la Enseñanza del Español como 

Lengua Extranjera (ASELE). 
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Integrante do Grupo de pesquisa PROELE Formação de Professores de 

Espanhol em contexto latino-americano. Líder do Grupo de Pesquisa Emofor (Emoção 

e Formação). Professora Titular de Espanhol, da Universidade Estadual de Santa Cruz, 

onde participa, como professora efetiva: do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras (PROFLETRAS); da coordenação do projeto de extensão permanente: 

Linguagem e Práticas Educativas: diálogos com a escola; da Coordenação do Projeto 

de Extensão Emoções à flor da pele: aprendendo a lidar com elas; do programa de 

Especialização em Didática de Espanhol como Língua Estrangeira na Educação Básica. 

Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Ensino-Aprendizagem de Espanhol 

como Língua Estrangeira, Formação de Professores e Didática da Língua. Estuda o 

componente afetivo na formação de professores, com ênfase no estudo das emoções e 

sentimentos afetivos nucleares da Inteligência Emocional, da Educação Emocional e do 

Letramento Emocional. Pioneira no estudo da gostatividade como fenômeno afetivo 

emergente. 

(Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6382414445111789. Acesso em 16 jan. 2024) 

 

3.1 O fenômeno emergente denominado Gostatividade 

 

De acordo com algumas produções do PROFLETRAS sobre o assunto, (Santos, 

2017; Gomes, 2018; Guimarães, 2020; Santos, 2020), Andrade Neta (2011), em sua 

tese de doutorado, objetivando avaliar a influência das emoções e sentimentos na 

formação inicial de professores de espanhol como língua estrangeira, constatou, por 

meio das respostas dos participantes de sua pesquisa, que eram recorrentes a 

utilização de termos como “gostatividade, “gostantes” e “não gostantes”, ao explicarem 

o papel do gosto nas relações entre professores e alunos, e desses com o objeto de 

conhecimento.  

De acordo com Andrade Neta (2011, p. 287), o fenômeno emergente 

denominado gostatividade é: 

 
Uma reação emocional involuntária, de origem inconsciente, que se 
constrói através da aprendizagem durante o desenvolvimento individual 
e se manifesta automaticamente em relação a indivíduos, grupos, 
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objetos, atividades, lugares e situações cotidianas. Esse tipo de emoção, 
compartilha com as emoções conhecidas, as seguintes características: 
transmite um sinal, é resultado de uma avaliação automática, é 
desencadeada independente da consciência, tem valência, coloca o 
corpo em um estado de prontidão para a ação, muda em função de uma 
mudança nas circunstâncias que a desencadearam, influencia no 
procedimento cognitivo e, provavelmente, são acompanhadas por 
sensações somáticas, embora muito leves. 

 

Os resultados da pesquisa evidenciam que o gostar ou não gostar de 

professores, alunos e conteúdos podem estar atrelados à forma como a mediação da 

aprendizagem acontece. Assim, pode-se concluir que a gostatividade é um fenômeno 

de grande importância na formação educacional, tendo em vista que faz parte do nosso 

contexto de ensino-aprendizagem. De acordo com Gomes e Andrade Neta (2019, p. 

77), 

 

[...] o Profletras da Universidade Estadual de Santa Cruz, de forma 
excepcional em comparação com outros programas e contextos, tem 
nos propiciado compreender como as emoções, os sentimentos, os 
desejos, o prazer, a gostatividade intervêm no ensino-aprendizagem. 

 

Assim, apresentamos, na indicação de leituras a seguir, algumas das pesquisas do 

Profletras/UESC, que tratam, entre outros temas, sobre o fenômeno emergente 

gostatividade, proposto por Andrade Neta (2011). 

 

➢ INDICAÇÃO DE LEITURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

A FORMAÇÃO DO LEITOR: trilhando caminhos para uma mediação 
pedagógica afetiva 
Autora: Tânia Silva Santos 
Orientadora: Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta 
Ano de Defesa: 2017 
Links: http://www.biblioteca.uesc.br/biblioteca/bdtd/201420931D.pdf 
  
LEITURA, MÚSICA E EMOÇÃO: uma proposta didática para os anos 
finais do ensino fundamental 
Autora: Emiliane Santana Gomes 
Orientadora: Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta 
Ano de Defesa: 2018 
Links: http://www.biblioteca.uesc.br/biblioteca/bdtd/201610014D.pdf 
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4 AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA 

PRODUÇÃO ESCRITA 

 

 
Para compreender o processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção 

escrita, faz-se necessário investigar a dinâmica afetiva das interações sociais, uma vez 

que seu domínio está relacionado ao desenvolvimento afetivo e cognitivo. Conforme 

Tassoni (2013, p. 541): 

 

Conhecer os sentimentos dos alunos, refletindo sobre a afetividade no 
processo de ensino e aprendizagem, é um caminho importante para se 
pensar as práticas escolares de leitura e escrita, a mediação pedagógica 
e a orientação às famílias, buscando contribuir para a construção de 
relações de aproximação cada vez maiores entre os alunos e as práticas 
de leitura e escrita. 

 

A escrita, assim como outras atividades simbólicas, é internalizada pelo sujeito 

de forma ativa na relação com outros indivíduos que fazem a mediação entre o sujeito e 

 
A FORMAÇÃO DO LEITOR E A MEMÓRIA AFETIVA NA 
CONSTRUÇÃO DO GOSTO PELA LEITURA 
Autora: Izabel Conceição Bastos Santos 
Orientadora: Profª Dra. Nair Floresta Andrade Neta 
Ano de Defesa: 2020 
Links: http://www.biblioteca.uesc.br/biblioteca/bdtd/201810235D.pdf 
 
A GOSTATIVIDADE E A PRODUÇÃO DE CONTOS FANTÁSTICOS 
NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Autora: Roberta Leal Lopes Guimarães 
Orientador: Prof. Dr. Rogério Soares de Oliveira 
Ano de Defesa: 2020 
Links: http://www.biblioteca.uesc.br/biblioteca/bdtd/201810247D.pdf 
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os objetos de conhecimento. O processo de tornar subjetivo o que antes percorria no 

campo intersubjetivo, sendo denominado por Vigotski (2007) de internalização. 

Sendo assim, a aprendizagem da leitura e da produção escrita está diretamente 

relacionada aos processos do desenvolvimento cognitivo e afetivo. De acordo com 

Menezes (2009), cada novo conhecimento dá origem a novas transformações 

cerebrais, que refletem diretamente na forma com a qual o indivíduo se relaciona com o 

mundo. Além disso, quando o exercício da leitura é feito de forma interessante, 

consequentemente desperta no aluno o interesse em ler por prazer. De acordo com 

Andrade Neta e Silva (2005, p. 1173),  

 

A leitura de um texto tem o poder de gerar felicidade em quem lê, de 
fazer com que a pessoa se orgulhe de si mesma, desde, por ter a 
habilidade de leitura, até por poder obter novos conhecimentos e isto, 
sem dúvidas, acarreta em vivências emocionais prazerosas a partir das 
leituras efetuadas. 

 

 Por sua vez, Gomes (2018, p. 44) elenca alguns desafios no ensino-

aprendizagem da leitura: 

 

[...] a falta do hábito de ler, de proficiência em leitura, de prazer, de gosto 
e de motivação e o consequente desinteresse pelas atividades de 
leitura. Os obstáculos para formar um leitor, nas escolas e fora delas, 
aparecem como consequências da falta de gostatividade durante as 
práticas leitoras. 

 

Aprender a ler e a escrever é primordial para o desenvolvimento intelectual e 

emocional, considerando que é mediante a linguagem escrita que o sujeito entra em 

contato com o conhecimento produzido pelos sujeitos no decorrer da história, 

considerando que, se o conhecimento fosse transmitido apenas pela fala, perder-se-ia 

muito, haja vista as perdas daquilo que não foi registrado. 

Por outro lado, percebemos que, no âmbito escolar, as atividades de leitura e de 

escrita, muitas vezes, ficam restritas aos professores de língua portuguesa e, ainda 

assim, estes se empenham com mais afinco aos conteúdos gramaticais. Nesse sentido, 

Andrade Neta e Silva (2005, p. 1169) argumentam que 
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No ambiente escolar, comumente, a leitura está associada à 
aprendizagem de conteúdos das várias disciplinas do saber humano. 
Em consonância com essa concepção restrita acerca do papel da leitura 
na educação formal do indivíduo, palavras como desejo, prazer, alegria, 
emoção, motivação, dentre outras, raríssimas vezes, são associadas às 
experiências vivenciadas pelo leitor em seus processos de interação 
com o texto, com o autor e consigo mesmo. 

 

 Se as escolas priorizassem as práticas de leitura e de escrita, favoreceriam a 

aprendizagem não só de conteúdos de língua portuguesa como também de outras 

áreas de conhecimento.  Assim, faz-se necessário que todos os docentes 

compreendam tal importância. Por outro lado, há professores que alegam que alguns 

discentes não conseguem apropriar-se de tais práticas. Uma boa sugestão é partir do 

princípio de que todos os alunos são capazes de serem leitores fluentes e bons 

produtores de textos. De acordo com Oliveira (2020, p. 166), escrever 

 

É uma atividade que demanda esforço e a escrita, por sua vez, é uma 
competência que pode ser aprendida, de forma sistemática e constante, 
na escola e fora dela. No entanto, as práticas de produção textual na 
escola, da forma como ainda acontecem, têm contribuído para perpetuar 
a ideia de que escrever bem é um dom ou uma habilidade especial, uma 
prerrogativa para alguns afortunados. 

 

 Diante do exposto, infere-se que as competências leitoras e de escrita podem ser 

trabalhadas por todos os professores, das diversas áreas do conhecimento, tendo a 

afetividade como ferramenta didática indispensável no ensino-aprendizagem dessas 

práticas pedagógicas, que podem acontecer para além das barreiras dos componentes 

curriculares. Nessa perspectiva, a leitura e a escrita adquirem uma estrutura efetiva e 

consolidada na escola quando a comunidade escolar compreende seu papel e prioriza 

a formação intelectual, social e emocional de seus estudantes. 

 

➢ Indicação de leituras 

 

Apresentamos, a seguir, alguns artigos científicos, publicados em revistas, que 

podem proporcionar relevantes contribuições na aprendizagem da leitura e da produção 

escrita na perspectiva da dimensão afetiva. 
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Profletras 
Autoras: GOMES e ANDRADE NETA (2019) 
Disponível em:  
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5266/26720. Acesso em: 27 dez. 2023. 
 
AFETIVIDADE E PRODUÇÃO ESCRITA 
Autor: OLIVEIRA (2020) 
Disponível em:  
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/
2127. Acesso em: 27 dez. 2023. 
 

AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA: 
uma análise a partir da realidade escolar 
Autora: TASSONI (2013) 
Disponível em: 
https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/revispsi/article/view/8423/6256. Acesso em: 
12 jan. 2024. 
 
LEITURA E SAÚDE EMOCIONAL 
Autores: SILVA e ANDRADE NETA (2005) 
Disponível em: 
http://www.uesc.br/cursos/graduacao/licenciatura/letras/nair3.pdf 
Acesso em: 14 jan. 2024. 
 
 
 



28 

 

 

5 CITAÇÕES DE EGRESSOS DO PROFLETRAS/UESC 

 

 

 Considerando que as citações são preponderantes ao trabalho científico, tendo 

em vista que reforçam as ideias defendidas pelo pesquisador, apresentamos, a seguir, 

citações que foram coletadas das dissertações de Mestrado de dez Egressos do 

Profletras/UESC, os quais fizeram parte do corpus da nossa pesquisa. São citações 

que servem tanto para reflexões como podem fazer parte de outras produções 

científicas. Além dessas citações, recomendamos a leitura completa das produções 

apresentadas a seguir, uma vez que também agregam outras propostas didáticas e 

auxiliam nas reflexões das práticas pedagógicas e no aprofundamento do conhecimento 

sobre a importância da afetividade como recurso didático nas práticas leitoras e de 

produção escrita. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A formação docente é um processo continuado e o professor é o principal agente 

para fazer com que as teorias sejam postas em prática. Assim, espera-se que este Guia 

Pedagógico, elaborado aos professores de Língua Portuguesa da Educação Básica 

bem como aos mestrandos do PROFLETRAS e de áreas afins, possa contribuir, 

significativamente, para aprofundar seus conhecimentos concernentes à afetividade, 

reconhecendo-a como um relevante recurso didático que interfere positivamente no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 Considerando que a forma como o professor apresenta o conteúdo de sua aula 

está revestida de conotação afetiva, o presente Guia destaca a relevância da 

afetividade no processo de ensino-aprendizagem e nas relações professor-aluno, 

apontando para o fato de que ela faz parte da construção da criança desde seu 

nascimento, acompanhando-a diariamente em suas ações. Isso pode determinar o 

sucesso ou fracasso de estudantes na escola. 

 De acordo com as abordagens teóricas aqui citadas, é possível afirmar que a 

afetividade pode ser vista como um excelente recurso didático. Além disso, deveria ser 

usada para o desenvolvimento da aprendizagem do sujeito, pois permeia todo o 

processo educacional em todas as etapas da sua vida, desde a infância à fase adulta, 

interferindo diretamente em sua aprendizagem.  

Além das contribuições dos conteúdos abordados neste guia, disponibilizamos 

uma seleção complementar de sites, vídeos e artigos científicos sobre os assuntos 

discorridos para um estudo mais profundado sobre a relevância da afetividade nas 

práticas leitoras e de produção escrita. 

Diante de tudo que foi exposto nesta proposta didática, ressalta-se cada vez 

mais a importância da afetividade imbricada nas práticas leitoras e de escrita, com 

vistas a uma aprendizagem prazerosa e significativa, que resulte na formação de 

leitores e produtores de textos autônomos, críticos, participativos e reflexivos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  

Retomando o objetivo geral deste estudo, a saber – compreender como as 

pesquisas defendidas no Profletras/UESC contemplam o componente afetivo no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita de alunos da Educação Básica -

, evidenciou-se, nas produções que compuseram o corpus desta pesquisa, a relevância 

da dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da produção 

escrita.  

As pesquisas apontam que não há aprendizagem desvinculada da afetividade. 

Assim, foi possível compreender que os aspectos afetivos precisam ser discutidos e 

problematizados na escola para que o processo de ensino aprendizagem ocorra de 

forma significativa e prazerosa, considerando que esse processo está impregnado de 

afeto.   

De acordo com as pesquisas selecionadas, na escola, para além dos conteúdos, 

assume-se que as vivências afetivas dos sujeitos podem determinar a natureza da sua 

relação com os objetos de conhecimento, promovendo movimentos de aproximação ou 

de afastamento.  

Tomando por base as teorias adotadas nesta pesquisa, partindo da concepção 

de Piaget, Wallon e Vigotski e de outros estudiosos, podemos afirmar que a afetividade 

é extremamente importante nas práticas pedagógicas, motivando as ações de 

aproximação com os conhecimentos. Todos esses teóricos oferecem reflexões e 

fundamentos conceituais, demarcando que o avanço da discussão da afetividade nas 

pautas educacionais é sem dúvida, importante e necessária. Sendo assim, seria 

imprescindível que a perspectiva da dimensão afetiva fosse trabalhada em todas as 

áreas do âmbito escolar, considerando que os aspectos cognitivos e afetivos 

caminhando juntos, podem contribuir significativamente no desenvolvimento da 

aprendizagem. 

As pesquisas do Profletras/UESC, selecionadas e analisadas nesta investigação, 

validam a defesa de que a afetividade é constitutiva das vivências entre as pessoas em 

todas as etapas da vida educativa e em todas as fases de desenvolvimento. Vale 
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destacar que dentre essas primorosas pesquisas, destacamos aquelas que discutem a 

gostatividade como fenômeno afetivo emergente, proposto por Andrade Neta (2011). 

Avançamos nessa pesquisa, conhecendo as ideias e concepções das autoras. 

Os resultados apontaram que as 10 pesquisas analisadas demonstraram um processo 

de aprimoramento das discussões sobre afetividade e seu impacto positivo na 

aprendizagem da leitura e da escrita. Desse modo, consideramos que esses resultados 

contribuem para o desenvolvimento de um olhar mais sensível para o componente 

afetivo e incita-nos a seguir nas discussões, de forma que se evidencie nosso objeto de 

estudo e, assim, continuemos nossa investigação. 

Sabemos que, nos debates educacionais, as discussões sobre a dimensão 

afetiva, ainda não ganhou a força e o destaque necessários, tendo em vista que para 

muitos educadores, a dimensão cognitiva permanece sendo o componente exclusivo da 

aprendizagem. Contudo, a presente pesquisa traz abordagens teóricas que comprovam 

a importância das dimensões afetiva e cognitiva andarem juntas, de sorte que nenhuma 

pode ser considerada mais importante que a outra. 

Espera-se que esta pesquisa possa trazer contribuições significativas para a 

Educação, sensibilizando os educadores para a necessidade de trabalhar as práticas 

leitoras e de escrita, considerando o componente emocional, já que constitui um 

elemento importante no processo de ensino-aprendizagem. 

Apesar do aumento significativo de trabalhos acerca da afetividade, pode-se 

observar ainda um número reduzido de estudos realizados no período de 2015 a 2022 

acerca dessa temática no âmbito do Profletras/UESC., quando comparados aos 

aspectos cognitivos. Espera-se que a presente pesquisa também possa contribuir para 

abrir novos caminhos para que outros professores-pesquisadores possam investigar 

ainda mais acerca dessa temática. 

Também se almeja que o Guia Pedagógico, proposta didática produzida e 

disponibilizada nesta dissertação, seja um instrumento teórico-metodológico destinado 

aos professores de língua portuguesa da Educação Básica, bem como aos mestrandos 

do Profletras e de áreas afins, que desejam incluir a afetividade como objeto de estudo. 

Além de contribuir para aplicação do conhecimento exposto com o intuito de resolver 
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situações e problemas concretos, bem como ser utilizado com adequações, conforme a 

necessidade e realidade escolar. 

Esta pesquisa me proporcionou um novo olhar, contribuiu para ressignificação da 

minha prática docente, ampliou meu olhar, tornando-o mais sensível e humano, mais 

atento às interações e as várias decisões pedagógicas que precisam ser tomadas 

diariamente para que meus educandos tenham necessidade em ler, ler a vida e o 

mundo de forma reflexiva, crítica e autônoma. 

Acreditamos ser possível ter uma visão da dimensão afetiva como uma 

ferramenta para a compreensão das relações sociais, marcadas pelo impacto do 

componente afetivo, tendo em vista que, de acordo com Espinoza, conhecimento 

envolve afeto. 

Portanto, esta pesquisa considera que os aspectos afetivos e cognitivos são 

essenciais para promover a aprendizagem de que o estudante necessita. Desse modo, 

apresenta contribuições relevantes para pensar em novas investigações no âmbito do 

Profletras/UESC, bem como em outras áreas afins de Programas de Pós-Graduação. 
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